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Prolestà o Brasil conlra a violação das agoas anicanas 

A finerra das Falsidades 
Nosso Qnadro Negro 

72.a Semana 
kt. — Gs Estados Unidos e o Mar Medi- 

terrâneo constituem os dominios em torno dos 
quaes turbilhonam, cada vez mais vertiginosa- 
mente, as idéas dos defensores telegraphicos 
€ microphonicos de um mundo em declinio. 
EK> palanfrorio que se occupa dos Estados 
Unidos „ameaçados", merecem ser postos em 
destaque duas revelações feitas na semana 
passada. Uma dellas sahiu da bocca do pre- 
sidente do Ministério britannico. Eil-a, tex- 
tualmente: ,,Necessitamos de mais. muito mais 
navios, armas e aviões dos Estaaos Unidos" 
(Associated Press, 17-1). Isso pode ser in- 
terpretado, sem duvida alguma, como signi- 
ficativo brado de alarme. A outra procede 
dos políticos norte-americanos que em seus 
innumeros discursos são accordes em um 
ponto: sem; o auxilio dos Estados Unidos a 
Inglaterra está irremediavelmente perdida. 
Consoantemente, elles exigiam e promettiam 
seu auxilio de uma forma bem pouco neutra 
e brincavam, nisso, em parte, leviana e ar- 
rogantemente, com o fogo, como, por exem- 
plo, o senador Olass, que chegou a dizer: 
„Gostaria que os Estados Unidos declarassem 
a guerra á Allemanha, de uma vez . . ., assim 
veriamos, se Hitler seria capaz de atraves- 
sar o mar." B o titulo, garrafal: „Os ,Es- 

^-^tadüfr ^o-idps jia Guerra". Mais ou menos 
íTa mesma •Basião, alguns marujos norte- 
americanos ií-.,ancaram do respectivo mastro, 
sob os appiausos de uma multidão de vários 
milhares de indivíduos, o pavilhão gammado 
do consulado geral da Allemanha em São 
Francisco, na Calítornia. Parece até tratar- 
se de uma reedição das noticias procejdentes 
da Polonia e üa França, no anno de 193Q. 
Também alli houve gente que achava graça 
nessas brincadeiras, até que „sua" guerra 
estivesse em scena, até que suas calumnias 
e instigações triumphassem. Verdade é que 
não tardou a resaca . . . Um artigo da auto- 
ria de Karl Megerle, membro do Reichstag, 
mostra como se julgam na Allemanha exte- 
riorizações desse jaez. Esse artigo veio pre- 
cedido do lemma: ,,0 mais pio dos homens 
não consegue viver emi paz, se isso tião fôr 
do agrado do seu mau vizinho" (Transocean, 
19-1). De resto, todos hão de desejar, des- 
de que não pertençam ao rol dos homens 
da mentalidade jdo mencionado senador Glass 
ou ao grupo dos fornecedores de munições, 
íjue, no caso dos Estados Unidos da America 
do Norte, a mentira se não amplie em guerra. 
Não importa que rumo tomem as cousas, o 
que é certo, em todo caso, é que Adolf Hit- 
ler prepara, com toda calma e precisão, o 
proximo golpe — o golpe decisivo — con- 
tra a Inglaterra. Ora, esse golpe tçr-se-á 
■verificado, a seu tempo e no seu local exacto, 
como, aliás, todos os golpes precedentes, 
,quando, certa manhã, toda gente espetar o 
nariz nos jornaes e certificar-se, mais uma 
vez, qut é a 3Cção allemã e italiana, e não 
.a batida judaioo-britannica, que determina a 
sorte do „Velho Mundo '. 

Mussolini e Churchill 

Medido era conjunto, os successos dos in- 
glezes na África septentrional, onde foi con- 
quistada, ao longo da costa, uma faixa de 
areia de cerca de 150 kilometros de compri- 
mento, e os faladissimos avanços dos gregos 
na Albania representam um resultado bem 
magro, tanto mais quanto os aviadores teutos 
e italianos aplicaram uns golpes assaz sensi- 
•veis á frota britannica no Mediterrâneo e ás 
fortificações da ilha de Malta. Convém fri- 
sar, que se trata ahi dos primeiros êxitos 
r«gistados pela Inglaterra em toda esta guer- 
ra. Ora, a Inglaterra não seria a Inglaterra, 
;se ella não explorasse esses successos, se- 
gundo todas as regras de sua comprovada 
arte de influenciação, afimi de illuiir a opi- 
nião publica mundial. Os esforços dos in- 
glezes culminam agora no esforço de expôr 
a Italia, como se ella estivesse fatigada da 
guerra e necessitasse de auxilio. Na mesma 
medida em que Londres, de mãos dadas com 
"Washington, accentua o desejo de vencer e 
a esperança de obter a victoria manifesta- 
dos pelos plutocratas, tanto além como aquem- 
Atlantico do Norte, ella põe em destaque uma 
supposta mudança dos sentimentos na Italia. 
Em 17-1, Churchill proclamou, entre outras, 
segundo a Associated Press: „Não duvido, 
•em absoluto, de que venceremos, numa oom- 

(Continua na 2.a pag.) 

Rio, 23. — A Agencia Nacional distribuiu 
hontem á imprensa o seguinte communicado: 

„A proposito da detenção do vapor ,,Men- 
doza", ao largo das costas marítimas do 
Brasil, o sr. Oswaldo Aranha, ministro das 
Relações Exteriores acaba de endereçar ao 
sr. Raul de Roux, secretario das Relações 
Exteriores do Panamá o seguinte telegramma: 

Prevalecendo-me de precedentes já estabe- 
lecidos, tenho a hojira de levar ao conheci- 
mento de V. excia. que na manhã de 18 do 
corrente um cruzador da Marinha de Guerra 
Britannica deteve o navio mercante francez 
„Mendoza" a cinco e meia milhas do litto- 
ral do Brasil. O governo brasileiro já dirigiu 
por sua parte ao governo britannico uma nota 
protestando contra estes factos. Releva notar 
que do ponto-de-vista dos interesses conti- 
nentaes o procedimento do citado vaso de 

guerra britannico importa em acto de hosti- 
lidade praticado dentro jia zona de segurança 
continental que as Republicas americanas con- 
sideram pela declaração do Panamá de in- 
teresse vital para o commercio pacifico inter- 
americano. Ora, tendo as Republicas ameri- 
canas exhortado os paizês belligerantes a res- 
peitar sua neutralidade e de se absterem de 
praticar na referida zona quaesquer actos que 
possam comprometter a segurança das rotas, 
normaes da navegação continental, o gover- 
no brasileiro vem recorrer á solicitude do go- 
verno do Panamá e pedir-lhe que se sirva 
consultar as demais Republicas americanas so- 
bre se o facto que acaba de ser denunciado, 
constitue ou não motivo para protesto col- 
lectivo das Republicas deste continente pe- 
rante o governo de S. M. britannica. Queira 
v. excia, aceitar os protestos da minha mais 
alta consideração. — (a) Oswaldo Aranha. 

i(t(lll|$|iallllll§ Ulli 

Das letzte Zusammentreffen zwischen dem 
Führer und dem Duce hat, wie üblich und 
nicht anders zu erwarten, wieder eine Welle 
von Versuchsballons und Verrnutuni;on sei- 
tens der angelsächsische ,"rr.|Mganda zur 
Folge gehabt. Dit.c- Tn s^uu ist nich; wtt ■ 
ter erstaunlich. Er -umli/h isi aur íI:-! i^us- 
gesprochene Mangel an Phap'.-.-'C, der die 
Starter derartiger VersuchyLalloue dazu ver- 
anlasst, immer die gleichen ,,alten Kamellen", 
nicht einmal in neuer Aufmachung, aufzu- 
zäumen. 

Man 'hat das Gefühl, dass an den Stellen, 
an denen der Ursprung dieser Sensationser- 
findungen m suchen ist, eine Art Lager für 
Sensationsladenhilter besteht, dessen Abtei- 
lungen z. B. folgende Hauptüberschriften ent- 
halten: 1. Durchmarsch deutscher Truppen 
durch eines der Balkanländer, 2. Ansammlung 
russischer Truppen an der deutschen Grenze 
bezw. deutscher Truppen an der russischen 
Grenze, 3. aeutsch-russische Spannung (die- 
ser Versuchsballon hat das seltene Glück, 
stets wenige Tage vor irgendeinem neuen 
deutschrussischen Abkommen herausgebracht zu 
werden), 4. türkische Pläne gegen die Ach- 
se. Diese Ueberschriftenliste könnte beliebig 
fortgesetzt weraen, aber unseren Lesern mö- 
gen diese Hinweise genügen, um bei Be- 
obachtung der Meldungen aus englischer Quel- 
le sie selbst vervollkommnen zu können. Die 
Hauptsache ist Sensation um jeden Preis und 
die ständige, wenn auch immer wieder ent- 
täuschte Hoffnung, durch irgendeine deut- 
sche Reaktion auf diese Versuchsballons viel- 
leicht wenigstens ein wenig vorher etwas 
von der rauhen Wirklichkeit zu erfahren, mit 
der in diesem Krieg die Achsenmächte ihren 
Gegner gewöhnlich dann zu überraschen pfle- 
gen, wenn und wo er es am wenigsten er- 
wartet. Es besteht kein Zweifel daran, dass 
die augenblickliche Vorbereitungszeit für Eng- 
land eine gewisse Atempause darstellt. Die 
Bezeichnung „Atempause" ist von unserem 
Standpunkt aus ein Zeichen, wie verwöhnt 
wir in diesem Krieg wurden; vom englischen 
Standpunkt aus ein Ausdruck der englischen 
Bescheidenheit, die es schon als Atempause 
oder Erleichterung auffasst, wenn sie ein 
paar Tage lang nur leichtere Bombardements 
zu verzeichnen hat. Man erinnere sich da- 
bei an den vergangenen Winter. Damals al- 
lerdings war die englische Propaganda noch 
etwas unvorsichtig und hatte mit Deutsch- 
land noch nicht genügend Erfahrungen ge- 
macht. Sonst hätte sie vielleicht darauf ver- 
zichtet, die damalige Atempause bezw. deut- 
sche Vorbereitungszeit als Zeichen der 
Schwäche oder als Beweis für die zu grosse 
Jugend der deutschen Generale hinauszupo- 
saunen. Die dieswinterliche Atempause wird 
daher für Çngland und seine Freunde auch 
nicht den gleichen Grad, der Hoffnunjg um- 
fassen, wie das noch im vorigen Jahr der 
Fall war. Denn selbst die Tatsache, dass auf 
den Nebenkriegsschauplätzen an der alba- 
nisch-griechischen Grenze und am äussersten 
Ostzipfel der lybischen Wüste die Italiener 
einige, wenn auch unbedeutende Rückschläge 

zu verzeichnen hatten, gibt auch bei grossem 
Optimismus keinen Anlass zur übertriebenen 
Freude, Schon der Widerstand der Italiener 
in i'.irUia t;egen eine zehnfache Uebermacht 
hat •T.ric-ui, 'as: '.I',- H'.ffnany .lui ■mi 
Andm lu rir- .isten sehr .t;-rinir '>t. 
Und auch die Linn dune von Tobruk, i -ni iit 
ebenso unwichiif^i'n Platz wie Bardia, wird 
an dieser Tatsache nichts ändern. Denn 
schon die erste gemeinsame Aktion der deut- 
schen und italienischen Luftwaffe im Mittel- 
meer hat den Engländern gezeigt, dass in 
dem Augenblick, in dem die Achsenmächte 
erristhäTt zugreifen, wo auch immer es sei, 
England den Kürzeren zieht. Gerade bei die- 
sem ersten grossen Ereignis im Mittelmeer 
handelt es sich nicht so sehr um den m-ili- 
tärischen wie um den moralischen Erfolg. 
Der Verlust des Kreuzers „Southampton" al- 
lein ist für die englische Flotte bei ihrer 
grossen Anzahl von leichten Kreuzern zwar 
unangenehm, aber immerhin noch erträglich. 
Auch der Verlust des Flugzeugträgers „II- 
lustrious" ist noch zu verschmerzen, wenn 
auch miStärisch schon sehr viel bedeutender, 
denn damit ist der Bestand der englischen 
Marine an grossen, modernen Ansprüchen ge- 
nügenden Flugzeugträgern auf 4 zusammen- 
geschrumpft. Viel bedeutsamer abej als der 
militärische Verlust dieser Einheiten ist die 
Tatsache, dass hiermit auch für das Mittel- 
meer der Beweis erbracht worden ist, den 
die deutsche Luftwaffe bereits in Norwegen 
geführt hat, dass bei ihrem Eingreifen in 
beschränkten Seeräumen, wie sie der Kanal, 
die südliche Nordsee und auch das Mittel- 
meer darstellen, die Wirksamkeit der briti- 
schen Flotte mehr und mehr illusorisch wird. 
Damit wird die Benutzung des Mittelmeeres 
als Weg für die britische Kriegs- und Han- 
delsmarine so gut vde hinfällig. Die Folgen 
davon werden sich sehr bald in einer wei- 
teren Verschärfung der schon jetzt unerhört 
schwierigen englischen Situation zeigen. 

Die obengenannten englischen Versuchsbal- 
lons werden an der Tatsache nichts ändern^ 
dass die Achsenmächte das Gesetz des Han- 
delns vom ersten Augenblick dieses Krieges 
an ausschliesslich in ihren Händen halten 
und dass der Beginn und die Durchführung 
von Aktionen einzig und allein von den Not- 
wendigkeiten und dem Willen der Achsen- 
mächte abhängt. Der bisherige Kriegsver- 
lauf hat dies zur Evidenz bewiesen. Daher 
ist die Nervosität der angelsächsischen Stel- 
len nur allzu begreiflich und es ist auch 
festzustellen, dass in der letzten Zeit die 
englischen Siegesnachrichten stark nachgelas- 
sen haben. Ja, selbst die Lobhymnen auf 
die 'Erfolge der britischen Luftwaffe klingen 
weniger laut und siegessicher, wie noch vor 
wenigen Monaten, gar nicht zu * reden von 
den längst vergessenen Zeiten, in denen die 
Tommies ihre Wäsche auf der Siegfriedlinie 
trocknen wollten. Aus England selbst, aber 
ebenso auch aus den Vereinigten Staaten 
kommen täglich mehr Nachrichten darüber, 

(Schluss auf Seite 2.) 

Der Ifigenbrieg 

Dnser schwarzes Brett 

72. Woche 
kt. — Nordamerika und das Mittelmeer sind 

die Gebiete, um welche die Gedanken der 
tejegraphierenden und radiosprechenden Ver- 
teidiger einer versinkenden Welt in immer 
hastigerem Fluge kreisen. Aus dem Wort- 
schwall um das „bedrohte" Nordamerika ver- 
dienen aber in der vergangenen Woche nur 
zwei Feststellungen hier aufgezeichnet zu wer- 
den. Die eine stammt aus dem Munde des 
britischen Ministerpräsidenten und lautet wört- 
lich: „Wir brauchen mehr, viel mehr Schiffe, 
Waffen und Flugzeuge von den Vereinigten 
Staaten' (Associated Press, 17-1). Das darf 
gewiss als ein grosses Notzeichen gedeutet 
werden. Die andere ist den amerikanischen 
Politikern zu entnehmen, die in ihren zahl- 
reichen Reden in einem Punkt übereinstimm- 
ten; ohne amerikanische Hilfe ist England 
rettungslos verloren. Sie forderten und ver- 
sprachen dementsprechend ihre Hilfe in einer 
sehr wenig neutralen Weise und spielten da- 
bei zum Teil recht leichtfertig und hochmütig 
mit dem Feuer, wie etwa der Senator Glass, 
der da sägte: ,,Ich möchte, dass die Verei- 
liefen Stnaten ncut:>chla[;d sogleic!' ri ' '•'rkw 
erkiiirttii . . dai;:- würder- vir , ^ ...n 
H'tlc" (Ii-i ! [-• d;u- 
i'i-ir-n, r ■ ■ V'— 
eiiiÍL; •11 Stn: - ^ ' ' jvri^ ' , , . . ,-ui' 
selben Zi'i! ri^jin '.,nv:i.iv.Tni-jii'/ -.■r,rii ille 
Hr'cenkrciizfahne dt^ I)eiit>c'!:en Guiuralkonsu 
lates in San I rati/isko, Kalifornien, unter 
dem Beifall einer vieltausendköpfigen Menge 
herab. Das klingt und liest sich ähnlich, 
wie die Nachrichten aus Polen und Frankreich 
anno 1939. Auch dort gab es Menschen, de- 
nen diese Tonart gefiel, bis ,,ihr" Krieg da 
war, bis ihre Verleumdungen und ihre Hetze 
triumphierten. Der Katzenjammer allerdings 
folgte hintennach. Wie man derartige Aeus- 
serungen in Deutschland beurteilt, zeigt ein 
Artikel des Reichstapmitgliedes Karl Me- 
gerle unter dem Leitspruch, ,,es kann der 
Frömmste nicht in Frieden leben, wenn es 
dem bösen Nachbarn nicht gefällt" (Trans- 
ocean, 19-1). Im übrigen dürfte es der 
Wunsch aller sein, soweit sie nicht zu den 
Geistesverwandten des erwähnten Senators 
Glass oder zur Gruppe der Munitionslieferan- 
ten gehören, dass im Falle Nordamerika sich 
die Lüije nicht zu einem Krieg ausweitet. 
Wie die Dinge sich aber entwickeln mögen, 
so ist eines doch sicher, dass Adolf Hitler 
den nächsten — und entscheidenden Schlag 
gegen England mit aller Ruhe und Gründlich- 
keit vorbereitet. Und dieser Schlag wird wie 
alle früheren zu seiner Zeit und an seinem 
Ort erfolgt sein, wenn der Zeitungsleser eines 
Morgens sein Blättchen in die Hand nimmt 
und wiederum erkennen muss, dass die deut- 
sche und italienische Tat und nicht die bri- 
tisch-jüdische Schaumschlägerei das Geschick 
der „Alten Welt" bestimmt. 

muiroKnt und ChuvdiiU 

Am Ganzen gemessen stellen die Erfolge 
der Engländer in Nordafrika, wo ein Wüsten- 
streifen von etwa 150 km Länge an der Küste 
erobert worden ist, und die vielerörterten 
Vorstösse der Griechen in Albanien ein be- 
scheidenes Ergebnis dar, zumal die deutschen 
und italienischen Flieger der britischen Flotte 
im Mittelmeer und der Inselfestung Malta 
sehr empfindliche Schläge versetzen konnten. 
Es sind jedoch die ersten Erfolge, die Eng- 
land überhaupt in diesem Kriege zu ver- 
zeichnen hat. und es wäre nicht England, 
wenn es sie nicht nach allen Regeln seiner 
altbewährten Beeinflussungskünste ausnützte, 
um die Weltöffentlichkeit zu täuschen. Seine 
Bemühungen gipfeln jetzt in dem Bestreben, 
Italien als kriegsmüde oder hilfsbedürftig er- 
scheinen zu lassen. In demselben Masse, wie 
London und Hand in Hand mit ihm 
Washington den Siegeswillen und die Sieges- 
hoffnung der Plutokraten jenseits und dies- 
seits des Nordatlantischen Ozeans betont, 
streicht es einen angeblichen Stimmungsum- 
schwung in Italien heraus. Am 17. 1. ver- 
kündete unter anderen Churchill nach Asso- 
ciated Press: „Ich zweifele nicht im gering- 
sten an unseren Sieg, und zwar einem voll- 
ständigen und entscheidenden Sieg über die 
Macht der Bösen." Das mag richtig sein; 
wir wollen jedenfalls Herrn Churchills höchst 
persönliche Ueberzeugung nicht in Zweifel 
ziehen, obwohl er bereits genug Anlass zum 
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Misstrauen gegenüber seinen Worten gege- 
ben hat. Wenn es aber einige Tage später 
laut über den Asphalt schallt; „Mussolini 
glaubt nicht an den Sieg der Achsenmächte", 
so verlohnt sich eine Nachfrage nach der 
Herl<unft solchen Geschreis. Und siehe! Char- 
les Foltz von der Associated Press, der schon 
so oft freiestens fabuliert hat, schreibt am 
19. 1. aus Bern in der Schweiz über die 
Zusammenkunft Mussolinis mit Hitler (so- 
gar noch ehe sie überhaupt stattgefunden hat- 
te!), ,.britische Quellen (in Bern?) lassen 
durchblicken, Hitler finde, der Duce sei in 
seinem Glauben an einen möglichen Sieg der 
Achsenmächte erschüttert, nachdem die beiden 
ein dutzend Pläne besprochen haben, ohne 
auch nur mit einem einzigen zufrieden zu 
sein." Es ist schon etwas Wunderbares um 
„britische Quellen"! Wie fein die ahnungs- 
vollen Quellgeister oder -nymphen doch in 
Hitlers geheimste Gedanken eindringen, und 
wie schön sich dann der siegesgläubig-e Chur- 
chill dem erschütterten Mussolini gegenüber- 
stellen lässt! 

Der Ton} um Bulgovien 

Vor Jahrzehnten hat das bulgarische Volk 
in den beiden Balkankriegen und anschlies- 
send im Weltkrieg als Verbündeter der Mit- 
telmächte schwere Blutopfer gebracht. Es 
ist zweimal um den Lohn für seine Tapfer- 
keit betrogen worden, zuletzt 1918, als ihm 
mit Englands Hilfe reiche Grenzgebiete ge- 
nommen wurden, auf die es begründeten An- 
spruch hatte. Nun haben die Achsenmächte 
ihm vor kurzem ermöglicht, wenigstens ei- 
nen Teil der früher verlorenen Gebiete auf 
friedlichem Wege wiederzugewinnen, die süd- 
liche Dobrudscha. Bulgarien hat die Unter- 
stützung Deutschlands und Italiens bei die- 
sen Verhandlungen angenommen und seinen 
Dank hierfür mehr als einmal und deutlich 
zuim Ausdruck gebracht. Dass es im übrigen 
bemüht ist, sich den Frieden zu erhalten 
und neues Blutvergiessen zu vermeiden, wird 
ihm niemand verargen, zumal dieses Be- 
streben durdiaus mit den Zielen der deutsch- 
ftalienischen Balkanpoiitik übereinstimmt. Nur 
die britische Propaganda nimmt daran An- 
stoss. Sie kommt immer wieder auf die ßl- 
ten, durch die Aktenfunde in Frankreich so 
wunderbar belegten Kriegserweiterungspläne 
zurück und streut insbesondere seit Ausbruch 
des griechisch-italienischen Krieges unermüd- 
lidi geradezu phantastische Meldungen aus, 
alle zu dem Zweck, Bulgariens Haltung zu 
verdächtigen, seine Bevölkerung zu verwir- 
ren und den Boden für innere Unrühen oder 
Konflikte nach aussen vorzut^erpiten. Dass 

Njsljriihten des ';, .',3en .'^lon' am 
folgend^itiüssen, stört 
dabei nicht ínT''geringsten. In der zweiten 
Dezemberhälfte erregte sich z. B. eine ge- 
wisse Pressse über den Einmarsch deutscher 
Truppen in das Land und meldete zugleich 
und im Widerspruch hierzu triumphierend, 
Konig Boris habe erklärt, er wolle lieber 
abdanken, als Bulgarien in eine deutsche Ope- 
rationsbasis verwandeln zu lassen. Am 26. 
12. musste sogar United Press die amtliche 
bulgarische Richtigstellung veröffentlichen, in 
der die Gerüchte als „duimm und böiswillig" 
bezeichnet wurden. Deutsche Truppen wa- 
ren nicht einmarschiert. In den ersten Ja- 
nuartagen begann aber dasselbe Spiel von 
vorne. Aim 3. 1. verbreitete United Press 
die „durchaus glaubwürdigen Angaben") deut- 
sche Truppen hätten die bulgarische Grenze 
in der unteren Dobrudscha überschritten, wäh- 
rend zu gleicher Zeit die Russen in dem 
bulgarischen Hafen Varna gelandet seien. 
Die Regierung in Sofia dementierte diese 
„phantastischen" Gerüchte, doch die uner- 
müdliche United Press wartete bereits am 
6. 1. mit einem neuen Alarm auf: die Deut- 
schen hätten ein Ultimatum an Bulgarien ge- 
richtet und würden , bald" einmarschieren. 
Am Tage darauf meldete Associated Press, 
die 'einzige Hoffnung der Bulgaren gründe 
sich auf die Hilfe der Russen, und wenige 
Stunden später verkündeten die Zeitungen in 
grösster . Aufmachung: „Der Einmarsch in 
Bulgarien ist erfolgt; das kleine Balkanvolk 
wird durch seine Regierung der nazistischen 
Sklaverei ausgeliefert; schreckliche Beunruhi- 
gung in Südslawien." Diese stimmungsvollen 
Ergüsse gingen von verschiedenen Telegram- 
men der United Press vom 7. 1. a:us und 
fanden ihre Ergänzung in Veröffentlichungen 
folgender Art: „Das Unrühmliche Schicksal 
derjenigen, die sich unterwerfen. Belgrad, 7. 
1. United Press. — Dringlich. — Den Bul- 
garen steht ein ähnliches Schicksal wie den 
Riuimänen bevor, so äussern sich unterrich- 
tete Kreise dieser Hauptstadt." Als die Lüge 
aber offenkundig wurde, drahtete die eifrige 
United Press noch am 7. 1., die deutschen 
Truppen würden sich erst am folgenden Tag 
in Bewegung setzen. Als auch das nicht ge- 
schah, sekundierte Associated Press am 8. 
1., Bulgarien habe mit Unterstützung der 
Russen das deutsche Ultimatum zurückge- 
wiesen. Von anderer Seite wurde zugleich 
behauptet, die englische Regierung habe in 
Sofia gegen den vollzogenen Durchmarsch 
protestiert. Endlich sah sich Sofia am 14. 
1. genötigt, noch einmal amtlich die Halt- 
losigkeit aller dieser „ausländischen" Gerüch- 
te festzunageln und gegen die Verbreiter, 
die wissend o3er unwissend im Solde Eng- 
lands stehen, unter Androhung schwerer Stra- 
fen vorzugehen (Transocean 15., 16. und 17. 
1.). Dreimal haben also engEsche und ame- 
rikanische Agenturen innerhalb von vier Wo- 

(Schluss von Seite 1). 
wie es in Wirklichkeit auf den britischen 
Inseln aussieht. Vom Hunger und den. Ent- 
behrungen und den sonstigen Nöten, die der 
Krieg im Gefolge hat, ist heute nur noch 
die hauchdünne Oberschicht englischer Pluto- 
kraten einigermassen verschont. Aber auch 
ihr Schicksal wird sich erfüllen mit dem Au- 
genblick, mit dem die Achsenmächte den 
Endkampf beginnen. 

Seiner weiteren Planung und Vorbereitung 
diente zweifellos auch die letzte Besprechung 
des Führers und des Duce. Dass zur glei- 
chen Zeit der japanische Aussenminister noch 

einmal mit grossem Emst und allem Nach- 
druck die Verbundenheit des japanischen Kai- 
serreiches mit seinen Bündnispartnern beton- 
te, und der japanischen Entschlossenheit Aus- 
druck gab, notwendigenfalls diese Verbun- 
denheit auch militärisch zu eriweisen, war 
eine weitere rauhe Wirklichkeit für die plu- 
tokratischen Illusionspolitiker. Keiner von uns 
weiss, wann die endgültige Stunde Englands 
geschlagen hat. Sicher ist, dass die Uhr des 
englischen Imperiums abgelaufen ist und dass 
keine Macht der Welt diesen Ablauf heute 
noch wesentlich verzögern, geschweige denn 
verhindern kann. 

chen Über eine militärische Unternehmung 
berichtet, die bis heute nicht stattgefunden 
hat; ihre Mitläufer und Hörigen hal>en die 
Berichte weidlich gegen das Deutsche Reich 
ausgebeutet und Stimmung „gemacht", und 
das ganze Vorgehen beweist wieder einma], 
zu welchen verzweifelten Mitteln England 
greifen muss, damit Churchill nachher mit 
einem Schein des Rechtes über die „Dik- 
tatoren" schimpfen kann, über die ,,Mächte 
des Bösen", über den ,,Gangster-Appetit" und 
ähnliches, wie zuletzt in Glasgow zur Be- 
grüssung von Herrn Harry Hopkins, dem 
persönlichen Abgesandten Herrn Roosevelts 
(Associated Press 17. 1.). Eine bulgarische 
Antwort auf diesen Tanz um Bulgarien ha- 
ben wir oben bereits kennen gelernt. Die 
südslawische Regierung, die durch diese Ma- 
chenschaften gleichfalls belästigt und be- 
droht wurde antwortete, indem sie den bri- 
tischen Pressedienst in Slawien, Britanova 
genannt, verbot und sein Material beschlag- 
nahmen liess. (Transocean 17. 1.). So ist Eng- 
land auch in dieser Balkanaffäre, die so viel 
Staub aufgewirbelt hat, letzten Endes der 
Leidtragende gewesen. 

Ein rditneces GeftânOnís 

Dem australischen Marineminister Mr. Hu- 
ghes ist das Eingeständnis gewiss nicht leicht 
gefallen, dass das deutsche Kriegsschiff bzw. 
der Hilfskreuzer, welcher die insel Nauru 
(heute australisches Mandat im Pazifik) be- 
schoss, bei seiner Kriegshandlung die Keichs- 
kriegsflagge gehisst hatte. Die deutschen Gra- 
naten vernichteten dort nämlich Oel- und 
Phosphatlager sowie Kriegsmaterial. Das Ge- 
ständnis war deshalb schwer, weil Reuter 
am 2|7. 12. 40. sich die Behauptungen dies) 
australischen Ministerpräsidenten Menzies zu 
eigen gemacht hatte, der sich, oiuie bessere 
Unterrichtung zum Verbreiter der Lüge stem- 
pelte, das deutsche Schiff habe Idie japani- 
sche Flagge geführt. Ueberhaupt hat das 
Bekanntwerden deutscher Aufräumarbeit un- 
ter der britischen Handelsschiffahrt im Pazi- 
fik Anlass zu den wildesten Kombinationen 
gegeben. „Tokio überrascht und ungehalten" 
(Reuter, 27. 12. 40.). ,,Deutschland verfügt 
über eine Flotte von zwölf Handelskreuzern, 
welche im Pazifischen Ozean uneingeschränkt 
Krieg führen" (United Press, 28. 12. 40.). 
„Graf Luckner operiert im Pazifik" (Asso- 
ciated Press, 3. 1. 41.). — So und ähnlich 
versuchte man, die Welt aufzuscheuchen, die 
deutsche Soldaten- unid Waffenehre in Miss- 
kredit zu bringen und sich selbst als armes 
unschuldiges Opfer des ^deutschen „Frieden- 
störers" herauszustellen. 

A Gnerra das Falsidades 
(Continuação da l.a pag.) 

pleta e decisiva victoria sobre as forças do 
mal." Pôde ser que isso esteja certo. Era 
todo caso, não queremos duvidar da convicção 
ultra-pessoal do sr. Churchill, embora já por 
varias vezes eile tenha dado motivos para 
se desconfiar de suas palavras. Entretanto, 
se, alguns dias mais tarde, se ouve bradar, 
em altas vozes, pelas ruas: „Mussolini des- 
crê da victoria do „eixo", vale a pena pro- 
curar saber da origem desse berreiro. E ve- 
jam só: Charles Foltz, da Associated Press, 
que tantas vezes já contou, sem nenhuma ce- 
rimonia, suas fabulas ao mundo, escreve, em 
19-1, da capital da Suissa, sobre o encontro 
de Mussolini com Hitler (mesmo antes que 
tivesse tido lugar!), dizendo: ,,Fontes britan- 
nicas (em Berna?) aventam a idéa de que 
Hitler acha que o Duoe está com a sua 
crença abalada quanto á eventual victoria do 
„eixo", tendo ambos discutido uma dezena de 
planos, sem ficar satisfeitos com nenhum del- 
les." Ora, sabemos perfeitamente, • quanta 
lympha crystalina ;.. jorra dessas „fontes 
britannicas"! Com que subtileza esses pers- 
picazes espíritos das fontes ou nymphas con- 
seguem insinuar-se nos mais secretos pensa- 
mentos de Hitler para desvendai-os, e com 
que geitinho se pôde confrontar esse Chur- 
chill, que preliba sua victoria, como o abala- 
dissimo Mussolini! 

A dansa em torno da Bulgaria 
Ha decennios, o povo búlgaro loi duramente 

sacrificado nas duas guerras balcanicas e, 
a seguir, na guerra mundial, como alliado das 
potências centraes. Por duas vezes, os búl- 
garos se viram logrados, privando-se-os do 
prêmio pela sua bravura, sendo que a ultima 
vez em 1918, ao lhes serem tomadas, com 
o apoio da Inglaterra, ricas regiões limitro- 
phes que lhes cabiain de pleno direito. Ago- 
ra, porém, as potências do eixo tornaram pos- 
sível ao povo búlgaro rehaver, por via paci- 
fica, ao menos uma parte dos territorios per- 
didos outrora, isto é, a Dobrudcha. A Bul- 
garia acceitou o apoio da Allemauha e da 
Italia, quando das negociações em torno desse 

ponto, e já por varias vezes deu visivel ex- 
pressão ao seu agradecimento por essa satis- 
fação de suas reivindicações. Ora, ninguém 
lhe ha de censurar, se elLa se esforça, de 
resto, no sentido dc conservar sua paz e de 

, evitar um novo derramamento de sangue, 
tanto mais quanto esses esforços se casam 
perfeitamente com os objectivos da politica 
teuto-italiana nos Balicans. Só a propaganda 
britannica se choca com isso. Eila nao se 
cansa de retornar aos antigos planos de alas- 
tramento da guerra, planos esses tão bem 
documentados, graças á descoberta Ide papeis 
de importancia na França, tanto assim que 
espalha, incessantemente, sobretudo desde o 
rompimento das hostilidades greco-italianas, 
noticias verdadeiramente phantasticas, todas 
ellas com o fim de lançar suspeitas sobre 
a altitude da Bulgaria, de confunidir sua 
população e de preparar o solo para perturba- 
ções internas ou conflictos externos. O facto 
de se ter de desmentir, hoje, as noticias es- 
palhadas hontem, em nada perturba os seus 
autores. Na segunda quinzena de dezembro, 
por exemplo, uma certa imprensa agitou-se 
por causa da penetração de tropas allemâs 
na Bulgaria, ao mesmo tempo que infor- 
mava, triumphante, em franca contradicção 
com isso, que p rei Boris havia declarado, 
que preferiria abdicar a permittir que a Bul- 
garia fosse convertida em base germanica. 
Em 26-12, mesmo a United Press teve de 
publicar a rextificação official búlgara, em 
que os rumores eram qualificados de „estú- 
pidos e mal intencionados". Pois não en- 
traram tropas teutas ni Bulgaria. Todavia, 
nos primeiros dias de janeiro, recomeçou o 
mesmo jogo. A United Press espalhou, em 
3-1, a nova ,,digna de todo credito", que 
tropas allcmãs haviam atravessado a fronteira 
búlgara na baixa üobrudcha, emquanto os 
russos teriam desembarcado, simultaneamente, 
no porto búlgaro de Varna. O governo de 
Sofia desmentiu esses boatos „phantasticos". 
Entretanto, a incansavel United Press voltou 
ao tablado, cm ö-i,.com um novo alarijie: os 
allemães teriam dirigido ura ultimato á Bul- 
garia e „em breve" penetrariam alli. No dia 
iraraediato, a Associated Press propalou, que 
a única esperança dos búlgaros se apoiaria 
no auxilio dos russos. E, poucas horas mais 
tarde, os jornaes apregoaram, com grande es- 
palhafato: „Invadida a Bulgaria; a pequena 
nação balkanica está sendo entregue . pelos 
seus dirigentes á escravidão nazista; terrivel 
inquietação na Yugoslavia". Esses monumen- 
tos curiosos foram vehiculados através de vá- 
rios telegrammas da United Press, de 7-1, e 
foram completados por publicações deste nai- 
pe: „0 destino inglorio dos que capitulam. 
Belgrado, 7-1, United Press. Urgente. Des- 
tino semelhante ao da Rumania está reservado 
á Bulgaria, segundo manifestam os círculos 
informados desta capital." Porém, ao se tor- 
nar patente a mentira, a solerte United Press 
telegraphou, ainda em 7-1, que as tropas tu- 
descas só se poriam em movimento no dia 
seguinte. Não se verificando nem mesmo 
isso, a Associated Press secundou, em 8-1, 
que a Bulgaria teria rejeitado o ultimato 
allemão, apoiada pela Rússia. Affirraou-se, 
simultaneamente, de outra parte, que o go- 
verno inglez havia protestado em Sofia con- 
tra a passagera consuramada das tropas alle- 
mâs. Sofia viu-se forçada, finalmente, era 
14-1, a pôr mais uraa vez a nú, em declara- 
ção de caracter official, a inconsistência de 
todos esses rumores „estrangeiros", e a agir 
contra os seus divulgadores, que se encon- 
tram, sciente ou inconscientemente, a soldo 
da Inglaterra, ameaçando esses boateiros com 
graves penalidades (Transocean, 15, 16 e 
17-1). Pelo que se vê, as agencias inglezas 
e norte-americanas espalharam, tres vezes den- 
tro do prazo de quatro semanas, noticias so-' 
bre um emprehendimento militar que até hoje 
ainda não se registou. Seus freguezes e sym- 
pathizantes exploraram essas patranhas copio- 
saraente contra a Allemanha e valerem-se del- 
las. para „fazer ambiente".' Ora, toda essa 
manora prova, mais uma vez, aue a Inglaterra 
tem de soccorrer-se de meios desesperaldos, 
para que Churchill possa raUiar, a seguir, 
com aparências de direito, contra os ,,dicta- 
dores", contra o ,,poder do maligno", con- 
tra o „appetite de gangsters" e cousa pare- 
cida, como isso se deu, recentemente, em 
Glasgow, á guisa de saudação dirigida ao 
sr. Harry Hopkins, enviado pessoal do sr. 
Roosevelt (Associated Press, 17-1). Já lêmos 
acima uma resposta búlgara a essa dansa em 
torno da Bulgaria. O governo yugoslavo, 
que foi igualmente molestado e ameaçado 
por essas machinações, deu uma resposta bem 
eloquente, porisso que prohibiu o funociona- 
mento do serviço de imprensa britannico na 
Yugoslavia, chamado Britanova,, ao mesmo 
tempo que fez aprehender todo o seu material 
(Transocean, 17-1). Vê-se, pois, que também 
nessa questão balkanica, que levantou tanta 
poeira, a Inglaterra foi, em ultima analyse, 
a prejudicada. 

Confissão penosa 
' Não deve lá ter sido I muito fácil ao mi- 
nistro da Marinha australiano, Mr. Hughes, 

confirmar que o navio de guerra allemão,. 
ou seja o cruzador auxiliar, que canhoneou. 
a ilha de Nauru (outrora allemã e hoje maB-i, 
dato australiano, no Pacifico), trazia arvorado- 
o pavilhão de guerra allemã ao levar ai 
effeito o ataque. As granadas allemãs des- 
truíram alli depositos de petroleo, bem como- 
material de guerra. Essa confissão foi pe- 
nosa, visto que a Reuter havia divulgado a 
affirmação do presidente do Ministério aus- 
traliano, Mr. Menzies, de que o navio alle- 
mão teria trazido no mastro a bandeira japo- 
nieza, com; o que esse ministro, que não se 
informou melhor sobre o facto, levou a pecha, 
de vehiculador de uma falsiidade. De resto, 
a nova de que navios allemães estariam pondo 
em polvorosa a navegação mercante britan- 
nica no Oceano Pacifico deu motivo a que 
se fizessem as mais estapafúrdias conjectu- 
ras. ,,Tokio surprehendida e contrariada" 
(Reuter, 27-12-40). ,,A Allemanha armou 
uma frota de doze navios, iniciando, com es- 
tes, uma campanha sem restricções no Oceano 
Pacifico" (United Press, 28-12-40). „0 com- 
mandante allemão conde von Luckner está ope- 
rando no Pacifico" (Associated Press, 3-1-41). 
Tentou-se, desta forma, agitar o mundo e 
desacreditar o soldatdo tudesco e tisnar a 
honra das armas allemãs. Ao mesmo tempo, 
porém, essa gente se apresenta por ahi com 
ares de pobre e innocente victima do ,,des- 
mancha-prazeres" allemão. 

Sejtídet ffieitiindtófimiljt 

Berlin, 22. (TO) — Das Oberkommando 
der deutschen Wehrmacht teilt am Mittwoch- 
mittag mit: 

„Am gestrigen Tage wurde die bewaff- 
nete Aufklärung über England und im At- 
lantik fortgesetzt. Im Verlauf dieser Aktio- 
nen bombardierten deutsche Kampfflieger mit 
Erfolg militärisch wichtige Ziele in London 
und Südostengland sowie einen Flugplatz. 
Westlich Irlands erhielt ein feindliches Han- 
delsschiff so schwere Treffer, dass es von 
der Besatzung verlassen werden musste. Ein 
Schlepper, der zu Hilfe eilen wollte, wurde 
versenkt. Ein eigenes Flugzeug fehlt. Bei 
Angriffen auf die feindliche Handelsschiff- 
fahrt versenkte der Verband des Hauptmanns 
Daser bis jetzt 145.200 brt. Hauptmann Da- 
ser ist persönlich an diesen Versenkungen 
mit 57.000 brt beteiligt. Dieser Verband hat 
aussserdem noch eine grosse Anzahl feindli- 
cher Handelsschiffe beschädigt." 

Sttlienifdct 

Rom, 22. (St) — Der Wehrmachtsbericht 
Nr. 229 des ■ itelienischen HaUi-^ntarii*^ hat v 
den folgenden Wortlaut: ^ 

„An der griechischen Front Aktionen lo- 
kalen Charakters im Abschnitt der 11. Ar- 
mee. Zahlreiche Bomber- und Pichiatelli-Ver- 
bände belegten militärische Anlagen, Strassen, 
Brücken und Flakstellungen mit Bomben. Zie- 
le von militärischem Interesse in Saloniki, 
VoloSj Preveza und Korfu wurden ebenfalls 
wirksam bombardiert. In der Nacht zum 21. 
Januar führten Bomberverbände des deut- 
schen Fliegerkorps Einflüge gegen die Flug- 
plätze und Hafenanlagen der Basis Malta 
durch. Der feindliche Angriff auf den fe- 
sten Platz Tobruk, der seit 20 Tagen voll- 
kommen eingeschlossen ist und täglich voa 
Artillerie und Fliegern beschossen wurde, be- 
gann am Morgen des gestrigen 21. Januar. 
Dem Angriff ging während der Nacht bis 
ziim Morgengrauen eine heftige Beschiessung 
voraus, die während des Tages durch stän- 
dige Qnflüge feindlicher Bomber unterstützt 
wurde. Drei australische Divisionen, verstärkt 
durch zwei Regimenter schwerer Artillerie, 
■zwei Panzerdivisionen und eine französische 
motorisierte Abteilung der sogenannten „Un- 
abhängigen", wurden als Teilnehmer an dem 
Angriff erkannt. Am Ende des Taj;es gelang 
es dçm Feind, nach blutigen Kämpfen, in 
die Stellungen des Ostabschnittes des festen 
Platzes einzubrechen. In Ostafrika unternahm 
der Feind in verschiedenen Abschnitten An- 
griffe mit motorisierten Einheiten, die von 
unseren Abteilungen mit beträchtlichen Ver- 
lusten für den Gegner abgeschlagen wurden. 
Unsere Luftwaffe beteiligte sich aktiv an den 
Kämpfen und bombardierte die motorisierten 
feindlichen Kolonnen. Im Aegäischen Meer 
griffen unsere Bomber ankernde Schiffe in 
einer Flottenbasis an. Ein Tanker wurde ge- 
tröffen." 

Hellmuth Wieck 
estaria vivo? 

Estocolmo, 23. (T.-O.) — A noticia divul- 
gada hoje pelo serviço informativo britan- 
nico leva a certeza de que o faraoso aviador 
alemão, comandante Helmut Wiek tenha caido 
prisioneiro dos inglezes. A falta de noticias 
sobre o az germânico, a imprensa alemã pu- 
blica hoje uma nota, afirmando que ,,infeliz- 
mente a aviação alemã terá de contar com 
a morte de seu heroico piloto". Entremen- 
íes, uraa noticia procedente de um porto do 
Canadá informa que ali desembarcaram mais. 
de cem prisioneiros alemães, cuja maioria é 
composta de aviadores e sobreviventes de sub- 
marinos, os quais foram transportados para 
um campo de concentração no interior do 
paiz. Ainda de acordo com essa noticia, en- 
contra-se entre os prisioneiros um aviador 
alemão que pertence ao trio dos mais proe- 
minentes aviadores germânicos, com 25 annps. 
de idadíe, e que já abateu 56 aparelhos. 



Deutscher Morgen Freitagi, den 24. Januar 1941 

Sie ^ilüniKt toten imn knelien 

SDtit unb einem angeBIt«^ :pral[en ^elbfaif gentinnt 
man ^cnt^ntage feinen Strieg me^v / $an3 Stii;fd)e 

Der Reichsmarschall Hermann Oöring hat 
in diesen Tagen einmal das Wort vom rei- 
chen Deutschland ausgesprochen und damit 
eine Ueberkgung bestätigt, die wir alle ange- 
sichts dieses Kriegsverlaufs wohl schon einmal 
aaigestellt haben; denn 16 Monate Krieg des 
Grossdeutschen Reiches gegen England haben 
uns Deutschen nicht nur die Bestätigung un- 
seres Glaubens an die militärische Ueberle- 
genheit Deutschlands über Engländ und sei- 
nen Verbündeten gegeben, eines Glaubens, 
der einst nur aus dem Willen zu Leben er- 
wuchs, sondern diese 16 Monate Krieg haben 
uns auch das Gefühl der politischen, wirt- 
schaftlichen und sozialen Ueberkgenheit ge- 
genüber dem britischen Weltreich geschenkt. 

Als Deutschland nach dem Weltkrieg von 
den sogenannten Siegermächten ausgeraubt und 
ausgeplündert wurde, als man ihm nicht nur 
das Gold, sondern alle sonst irgendwie ver- 
wertbaren beweglichen Güter an Land oder 
Besitztümern wegnahm, da war es wirklich 
ein armes Volk. Und in dem Stolz dieser 
Armut dachten wir damals wohl, dass uns 
nichts geblieben wäre, als die Kraft zur Ar- 
beit und zum neuen Schaffen. Die dann fol- 
genden Jahre bewiesen allerdings, dass wir 
noch viel ärmer waren, als wir glaubten, 
denn ein grosser Teil der deutschen Arbeits- 
kraft war fremden Staaten überantwortet oder 
war anderen Mächten tributpflichtig. Am ärm- 
sten aber war das Deutschland der System- 
zeit in dem Augenblick, in dem sich heraus- 
stellte, dass auch der ihm verbliebene Rest 
deutscher Arbeitskraft nur dann tätig sein 
konnte und Werte schaffen durfte, wenn in- 
ternationale Plutokraten das für richtig und 
für nützlich hielten.- Das war die unterste, 
aber allerdings auch die letzte Stufe des Bett- 
lerdaseins. In dem Augenblick, in dem der 
Führer die von internationalen Plutokratien 
geschaffenen wirtschaftlichen Spielregeln nicht 
mehr anerkannte und dem gesunden Menschen- 
verstand zum Siege verhalf und brachliegende 
Arbeitskräfte an den Stellen einsetzte, wo sie 
Werte schaffen konnten, da war diese unterste 
Stufe dieses beklagenswerten Bettlerdaseins 
eig'entlich überwunden. Alkin durch den sinn- 
vollen Emsatz von Arbeitskräften wurden auch 
in dem engen Lebensraum, den uns die Pa- 
riser Vorstadt-Diktate genehmigten, ungeahn- 
te Schätze gehoben und unbekannte Reichtümer 
mobilisiert. In demselben Masse, in dem so 
unter den ordnenden Händen des Führers 
der zersplitterte Lebensraum des deutschen 
Volkes zusammenwuchs und wie weiter jene 
'^rvie jingegliedert wurden, die nach der 
RssefT Linie 'der Ocschichte zu ihm gehör- 

ten, in demselben Masse wurde die Rohstoff- 
basis des deutschen Volkes grösser und im- 
mer fester. Die Intelligenz deutscher Erfin- 
der und der Fkiss deutscher Arbeiter sorgten 
dafür, dass — fast wie durch Zauberei — 
aus Kohle solche Dinge wie Gummi oder Oel 
•entstanden, auf die die Plutokraten der de- 
mokratischen Welt einen Ausschliesslichkeits- 
anspruch zu haben glaubten. 

Als England im Septembef 1939 Deutsch- 
land den Krieg erklärte, da glaubte es und 
sagte das auch ganz offen, gegen ein Volk 
voa Bettlern kämpfen zu können. Es glaubte, 
ans nur den Brotkorb höher hängen zu müs- 
sen und die Zufuhr abschneiden zu lassen, 
um einen billigen Sieg einzuheimsen. Die 
Vorstellung von dem von allen Hilfsmitteln 
abgeschnittenen sogenannten deutschen Bett- 
lervolk war das beherrschende Bild der eng- 
lischen Agitation in den ersten Monaten die- 
ses Krieges. Diese Vorstellung des über alle 
Scfiätzc der Welt verfügenden Englands ge- 
genüber dem armseligen, von aller Welt ab- 

geschnittenen Deutschland wurde in englischen 
Zeitungen gepflegt, wurde in den deutschen 
Sendungen des englischen Rundfunks wieder 
aufgenommen und sie war der Gegenstand 
einer Unzalil von Flugblättern, die die soge- 
nannte königliche Luftwaffe einst über 
Deutschland abv/arf. Diese Vorstellung vom 
reichen England gegenüber dem armen und 
hilflosen Deutschland sei in den Köpfen drü- 
ben so stark verwurzelt, dass sie den Trost 
abgaben in dem Augenblick, als die deutsche 
Wehrmacht auf einem Kriegsschauplatz nach 
dem anderen den entscheidenden Sieg errang. 
Nach dem Sieg in Polen, in Norwegen und 
nach der Entscheidung im Westen, und wenn 
ihr der Angstschweiss des Grauens über die 
Ausmasse der deutschen Siege auf der Stirn 
stand, sagte die .englische Agitation jedesmal, 
die Grösse der deutschen Siege sei nur zu 
erklären durch die verzweifelte Wucht des 
deutschen Angriffes und die verzweifelte 
Wucht wäre ja eben der Ausdruck der Angst, 
dass Deutschland den Krieg verlieren müsse, 
wenn es nicht schleunigst und sofort einen 
Blitzsieg erringe. In den Augen der engli- 
schen Agitatoren war jeder deutsche Sieg ein 
Beweis iür die deutsche Verzweiflung. Von 
der Höhe dieses eingebildeten Thrones der 
wirtschaftlichen und damit politischen und mi- 
litärischen Allmacht Englands in der Welt 
sind die Herren Plutokraten nun herunterge- 
stiegen. Sie haben erkannt, dass sogar die 
Schlachtfelder, die sie dem Führer anboten, 
jedesmal die militärische und wirtschaftliche 
Lage Deutschlands noch um ein Beträchtliches 
vermehrten und verstärkten. In einem erst 
mit einiger Verspätung zu uns gekommenen 
Aufsatz der „Sunday Picture" schreibt der 
britische Militärschriftsteller, General Kelly, 
dass die Achsenmächte wirtschaftlich keinerlei 
Sorgen in diesem Krieg zu haben brauchten 
Es gäbe keine schwache Stelle in der deutsch- 
italienischen Wirtechaftsrüstung, in ihrer Nah- 
rungsmittellage und in ihrer Rohstoffversor- 
gung. Das schreibt ein englischer Militär- 
sachverständiger, der noch ein Jahr vorher 
die sogenannte Abnutzungstheorie gegenüber 
Deutschland gepriesen und den Deutschen er- 
klärt hatte, dass die Niederlage Polens die 
Grundlage für Englands Sieg darstelle, weil 
Deutschland sein geringes Kriegsmaterial in 
Polen ja einfach verbraucht hätte. Man muss 
sich einmal vorstellen, welch eine Welt von 
falschen Hoffnungen und Voraussetzungen zu- 
sammenbrechen musste, bis der Wcl^ zu solch 
einer klaren Erkenntnis frei war, die hier 
ausgcçprochfcn wurde, der U'e" .,i einer Er- 
kenntnis, dass der erstt% der aite und grund- 
legende englische Kriegsplan gcíjen Deutsch- 
land, nämlich der .'fr wirtschaftlichen .Aus- 
hungerung Deutschlands, an der Fülle von 
Nahrungsmitteln und Kriegsrohstoffen geschei- 
tert ist. Jetzt hat England die Nahrungs- 
mittelsorgen, die es uns bereiten wollte. Wäh- 
rend in Deutschland, ja, in ganz Europa Mil- 
lionen und abermillionen Hände für die letzte 
und entscheidende Auseinandersetzung dieses 
Erdteils mit England arbeiten, hat die eng- 
lische Rüstungsindustrie die ersten schweren 
Schläge erlitten, wird die Zufuhr von über- 
seeischem Kriegsmaterial nach England durch 
die Bomben deutscher Flugzeuge und durch 
die Torpedos deutscher U-Boote und Ueber- 
wasserstreitkräfte langsam, aber mit tödlicher 
Sicherheit, weiter getroffen. Man muss sich 
diesen Zustand einmal überlegen, um die gan- 
ze Bedeutung der Tatsache zu begreifen, dass 
heute das reiche England arm ist an Lebens- 
mitteln und das arme Deutschland reich im 
Besitz alles dessen, was es für den weiteren 
Verlauf dieses Krieges braucht. Dieses Ge- 

fühl, reich an Lebensmitteln zu sein, ist eia 
Gefühl, das vom ganzen deutschen Volk Be- 
sitz ergriffen hat. Man braucht nur einmal 
durch Deutschland zu fahren, um mit immer 
neuer Genugtuung festzustellen, dass nichts, 
aber auch gar nichts zu spüren ist von je- 
ner Nervosität, mit der nach den Behauptun- 
gen der englischen Agitation Deutschland in 
diesen Krieg hineinging. Es gibt im ganzen 
deutschen Reich Gebiete, die diesen Krieg 
mehrmals wöchentlich spüren. Es gibt aber 
auch ganze Länder in diesem Reich, so gross 
wie frühere König- oder Kaiserreiche, in de- 
nen nur das erhöhte Arbeitstempo und das 
Fehlen der unter der Fahne stehenden Män- 
ner auf den Krieg hinweisen. Und in allen 
Gebieten wird unverdrossen für den Sieg ge- 
arbeitet. Ueber allen liegt die Gewissheit 
d^ es an keiner Waffe fehlen w;ird, deren 
Einsatz sich als notwendig erweist. Ausge- 
hend von der Front, die in diesem Krieg, 
im Gegensatz zum Weltkrieg, mit allem so 
versorgt ist, was sie im Kampf braucht, 
hat sich in die Bevölkerung das Bewussts'cin 
eingegraben, dass es in diesem Krieg spar- 
sam mit Menschen sein muss, aber grosszü- 
gig mit Kriegsmaterial umgegangen werden 
kann. 

Das ist das Ergebnis eines Jahres pluto- 
kratischer englischer Dicketuerei und Protze- 
rei mit dem prallen Geldsack, mit der gu- 
ten Verpflegung vom Bohnenkaffee bis zum 
Frühstücksspeck. 

_ Die einzige Siegeschance, die englische Mi- 
litärsachverständige England vor einem Jahr 
gaben, ist dahin. Jetzt suchen die Londoner 
Hasardeure nach einer neuen Erfolgsmög- 
lichkeit. Sie sehen sie in einem erneuten An- 
griff gegen die Einheit Grossdeutschlands. 
Einem Angriff, der schon einmal unternom- 
men wurde, wenn Sie sich dessen erinnern 
wollen und der damals im Winter 1939—40 
scheiterte. Damit erweist sich der eigent- 
liche Sinn und Zweck der ganzen, zuviel ge- 
sprochenen englischen Reden von dem neuen 
angeblichen Sozialismus, von seinen selbst- 
losen demokratischen Idealen und dessen Vor- 
stellungen von einem gerechten europäischen 
Frieden und von einem Schutz der kleinen 
Völker. Es sind ja nur die alten Platten 
vom vorigen Winter, die da wieder hervor- 
geholt werden; vor allem die Platte mit dem 
Versprechen, dass England keinen Krieg ge- 
gen das deutsche Volk, sondern gegen seine 
Regierung führe. Ein Versprechen, das, als 
es vor einem Jahr nicht glückte, im Som- 
mer letzten Jahres von dem Schrei abgelöst 
wurde, schlagt sie tot, die Deutschen, rot- 
tet sie aus, vernichtet sie. Jetzt ist plötzlich 
auch diesíT, selbst von englischen Geistlichen 
ausgestosseni fanatische Vernichtungsschrci 
wieder vergessen und man spielt erneut den 
Biedennann. Zu dem eisernen Bestand die- 
ses tng&chen Biedermannspiels gehört auch 
das üed von der Befreiung der angeblich 
terrorisierten Ostmark. Trotz der Antwort, 
die ostmärkische Gebirgsjäger z. B. in Nar- 
vik den Engländern gaben, wird es weiter 
gesungen. 

Und nun will ich mit einem kleinen Erleb- 
nis schliessen. Ich erlebte in diesen Tagen, 
wie einer grossen Anzahl von Kärtnern ei- 
ner jener englischen Propagandafilme vorge- 
führt wurde, in denen sich die ganze altbe- 
kannte englische Kriegszielheuchelei dokumen- 
tierte. Es war der Film ^Der Löwe hat 
Flügel". Als in diesem Film mit Worten und 
Gesten des Bedauerns einige Bildausschnitte 
vom Anschluss Oesterreichs an das Reich ge- 
zeigt wurden^ und als diese Bilder dann mit 
einigen Tränen- und Rührszenen die Ueber- 
schrift „Vergewaltigung eines hoffnungsvol- 
len kleinen Staates durch einen brutalen Stär- 

Ataque allemäo em vôo de mergulho. — 
Reproducção de uma scena de qua foi parte 

o proprio autor deste desenho. 

Angriff im Sturzflug. — Erlebnisbericht eines 
deutschen Frontzeichners. 

keren" erhielten, da explodierte unter den 
doch auch vergewaltigten Kärtnern ein La- 
chen, wie es in diesem Saal wohl noch' 
nicht gehört wurde. Ein Lachen, wie man 
es selbst in Amerika hören sollte, wo man 
den englischen Oesterreichunsinn nachplap- 
pert. Es wäre gar nicht einmal so dumm, 
wenn sich die Herren in London nach dem 
Scheitern ihrer militärischen und ihrer wirt- 
schaftlichen Pläne, ehe sie mit der agitato- 
rischen Masse anfangen, sich einmal ''über- 
legten, was es bedeutet, dass man in Deutsch- 
land überhaupt derartig lachen kann und dass 
man gerade bei solchen Gelegenheiten so 
lacht, wie die Kärtner es taten bei dem .eng- 
lischen Film „Der Löwe hat Flügel". 

Fisch und Fleischvergiftungen sind im Som- 
nier besonder:, h?ufig, da die Haltbarkeit der 
Lebensmittel in der heissen Ja^szeil 
kanntlich sehr besclirankt ist. Die erstt;n An- 
zeichen einer Lebensmittulxi rgiftung sind in 
der K^el Durchfall und Erbrechtii. Diese 
Symptome können sich derartig verschlimmern, 
dass ein schweres, ja sogar lebensgefährli- 
ches Krankheitsbild entsteht. Es ist daher 
durchaus nötig, gleich bei Beginn der ersten 
Anzeichen mit einer geeigneten Behandlung 
einzusetzen und bei schweren Fällen sofort 
einen Arzt hinzu zu ziehen. Die Kohlebe- 
handlung mittels Ultracarbon Merck-Tabletten 
hat sich besonders bewährt, da Ultracarbon die 
in Magen und Darm befindlichen Giftstoffe 
neutralisiert und unschädlich macht und hier- 
durch eine schnelle Wiederherstellung vorbe- 
reitet. Ultracarbon schadet nie. Ultracarbon 
Merck ist in Gläsern zu 50 Tabletten in je- 
der Apotheke erhältlich. 

Waffenstillstandsvertrag mit Frankreich wurde unterzeichnet - Der Führer u^nd de? franz&ische Reichskanzlei empfangen. - Compiègne 1940: der 
deutschen Trupen ziehen in Paris ein Vorbeimarsch vor der (^neralität PllnP T rPf^MP i^ w Grenzort. - Die ersten 
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Dec DoDehones 

Seine (tcategifdie BeDeutung fflt Die itoUenifdie 
ßriegsfilhcung 

Die britischen Mittelmeerstrategen haben 
sich wichtiger griechischer Stützpunkte bemäch- 
tigt und dadurch Italien gezwungen, in Grie- 
chenland einzumarschieren. Sie haben ferner 
auf der Insel Kreta Truppen gelandet, und 
Flugzeughäfen besetzt, um von hier aus ihre 
,,Raids" gegen militärische Stützpunkte und 
offene Städte in Italien anzusetzen. Dass die 
Insel Kreta für derartige Zwecke ganz geeig- 
net ist, wird wohl auch von den Italienern 
selbst nicht geleugnet, auf der anderen Seite 
darf jedoch nicht übersehen werden, idass die 
Italiener in der Inselgruppe des IDodekanes, 
an der Küste Kleinasiens, eine Flugzeugbasis 
besitzen, für Angriffe gegen Cypern, Haifa 
und die Kanalzone, deren Bedeutung nicht 
viel geringer sein dürfte, als die der engli- 
schen Positionen auf Kreta. Besonders die 
Hauptinsel des Dodekanes, Rhodos, die 1460 
qkm umfasst und ungefähr 40 000 Einwohner 
beherbergt, dürfte als italienische Luftflotten- 
basis sehr in Betracht kommen. 

Dieser grosse strategische Wert, den die 
Inselgruppe des Dodekanes, die in Wirklich- 
keit nicht — wtie der Name besagt — aup 
zwölf, sondern aus vierzig Inseln besteht, in. 
diesem Kriege besitzt, ist in den vergange- 
nen Monaten schon mehr als einmal unter Be- 
weis gestellt worden. Man braucht nur an 
die häufigen Bombardierungen von Haifa und 
seiner Oelraffinerien, ferner an die Angriffe 
auf den Hafen von Alexandrien, zu erinnern, 
um das zu verstehen. 

Auch England und das solange mit ihm 
verbündete Frankreich hatten natürlich längst 
erkannt, welch grossen strategischen Wert die 
Inseln besitzen. Sie haben deshalb die In- 
besitznahme des Dodekanes durch Italien be- 
stimmt nicht gern gesehen. Als Italien mit 
dem ,,kranken Manne am Bosporus", mit dem 
türkisclien Sultan in einen Krieg verwickelt 
wurde, und dieser für die Türkei sehr un- 
glücklich verlief, waren die Engländer und 
Franzosen nolens volens damit einverstanden, 
dass Italien das türkische Tripolis, die heu- 
tige Kolonie Lybien, in Besitz nahm, um 
selbst freie Hand in Marokko bezw. im Niltal 
zu haben. Als aber Italien weiter ging und 
in richtiger Erkenntnis seiner Lebensnotvven- 
digkeiten auch den Dodekanes besetzte, ver- 
weigerte England seine Anerkennung, weil es 
befürchtete, die Inseln könnten einmal der bri- 
tischen Machtpolitik im östlichen Mittelmeer 
gefährlich werden. Später, in dem zu Lon- 
don 1015 abgeschlossenen Geheimabkommen, 
das zum Kriegseintritt Italiens führte, hat 
dann auch England die Rechtmässigkeit des 
italienischen Besitzes anerkannt. 

Die Geschichte der Inselgruppe ist im übri- 
gen sehr interessant und abwechslungsreich. 

.-- Das giH jj^besondere auch für die gröbste 
der Inseln, riir Rhodos mit der gleichnamigen 
Hauptstadt. Diese Stadt, heute der Sitz des 
italienischen Gouverneurs, ist berühmt seit al- 
ters her. Sie war zunächst eine Kolonie der 
Phönizier und dann eine griechische Republik. 
Handel und Wandel standen damals in hoher 
Blüte — Rhodos ist Jahrhunderte hindurch 
die bedeutendste Handelsempore im östlichen 
Mittelmeer gewesen, — die bildenden Künste 
fanden eine liebevolle Pflege und die Aka- 
demie — heute würden w'ir sagen die Uni- 
versität — hatte einen weitreichenden Ruf, 
dass sqgar Männer wie Julius Cäsar, Cicero 
und Augustus in Rhodos studiert haben. In 
der rhodischen Bildhauerschule vvuriden welt- 
berühmt gewordene Werke wie der sogenannte 
farnesische Stier, die Laokoongruppe und vor 
allem der ,,Coloss von Rhodos" geschaffen, 
der ob seiner Monumentalität zu den sieben 
grössten Weltwundern gezählt wurde. Es war 
ein fackeltragender Hermes, der auf gespreiz- 
ter Beinen stehend, die Einfahrt eines der 
beiden rhodesischen Häfen überbrückte. Rho- 
dos kam später zum römischen Reich, war 
^nn, nachdem auch die Macht von Byzanz 
irnmer tiefer herabgesunken war, von 1309 
bis 1522 Hauptsitz des Johanniterordens, der 
hier nicht nur lange erfolgreich dem Ansturm 
der Türken widerstand, sonjdern sich auch 
um die Ausbreitung und Festigung der christ- 
lichen Kultur und um den Aufschwung des 
Handels grosse Verdienste erwarb. Schliess- 
lich aber erlagen die Ritter einem neuen 
türkischen Anstrum unter dem Sultan Soliman 
dem Prächtigen. Dieser gewährte den Or- 
densangehörigen freien Abzug; aber mit der 
alten Blüte der alten Inseln war es nunmehr 
vorbei. Erst die Italiener werden berufen 
sein, der Insel Rhodos wie dem ganzen Dotíe- 
kanes eine neue Bedeutung zu schaffen. Wie 
sagte doch der jetzige Gouverneur Graf Vecchi 
vor kurzem? ,,Der Koloss von Rhodos wurde 
gebaut, um den Schiffen als Leuchtturm den 
Weg zu weisen. Wir Römer haben aus Rho- 
dos wieder ein Leuchtfeuer gemacht, das wir 
im östlichen Mittelmeer aufgerichtet haben. Es 
soll in alle Zukunft das Licht von <^om 
ausstrahlen und alle, die das Mittelmeer be- 
fahren, sollen damit zu rechnen haben und 
werden ihren Kurs danach einrichten müssen. 

liombucg ocbeitet 
Don Der „puloeripecung" Der StaDt unD Des 

Hofens i(l nidits ju merhen 

Der nach Hamburg entsandte Mitarbeiter 
der norwegischen Zeitung „Dagsposten" be- 
lichtet .über eine ihm von der deutschen 
Regierung ermöglichte Besichtigungsfahrt in 
das wohlgemerkt englischen Nachrichten zu- 
folge (!) „pulverisierte" Hamburg folgendes: 

„Es ist überall in der Welt die bis ins 
einzelne gehende Geschichte erzählt worden, 
dass die schöne Stadt des Handels, des 
Handwerks und der Seefahrt „pulverisiert" 
worden sei, und dass die Hafenanlagen so- 

Begegnung SQiirdion 

Dem Sühtec unö Dom Buce 

Berlin, 20. — Ueber die Zusammenkunft 
des Duce und des Führers wnrde am Mon- 
tagnachmittag folgendes amtliches Kommuni- 
qué veröffentlicht: 

„Bei einer in Anwesenheit der Aussenmi- 
nister stattgefundenen Unterredung hielten 
der Duce und der Führer einen Meinungs- 
austausch über die Lage. Das Gespräch wik- 
kelte sich ganz in dem herzlichen Geiste bei- 
der Regierungschefs und der engen Wiaffen- 
brüderschaft ab, die das italienische und das 
deutsche Volk eint. Es konnte eine vollkom- 
mene Uebereinstiinmung der Ansichten in al- 
len Fragen festgestellt werden." 

Berlin, 21. (TO) — Nach Andeutungen, 
die am Dienstag in Berlin über den Inhalt 
der zwischen dem Führer und dem 
Duce abgehaltenen Besprechungen ge- 
macht werden, schüesst man darauf, dass 
beide Staatschefs und ihre Aussenminister alle 
militärischen und diplomatischen Fragen der 
Fortsetzung des Krieges gegen England be- 
sprachen, die sämtlich auf ,,einen sicheren 
Sieg in diesem Jahre" ausgerichtet seien. 
Man betont in Berlin, ,,der italienisch-deut- 
sche Pakt ist beherrscht und gehalten von 
dem einzigen Gedanken, den Sieg in diesem 
Jahre zu sichern, einen Sieg, der praktisch 
ja bereits errungen sei, und das sei die' Frage, 
die beide Staatschefs in ihren Besprechungen 
und Projekten anregt". Anscheinend ist bei 
dieser Begegnung von den grossen Proble- 
men der Zusammenarbeit gesprochen worden 
und die Aussprache „dürfte sich bestimmt 
nicht auf allgemeine Fragen beschränkt ha- 
ben", wie man versichert. Das amtliche Kom- 
munique meldete bereits, dass es zu einem 
vollkommenen Einverständnis in allen ange- 
schnittenen Fragen gekommen sei. 

Auf Befragen ausländischer Korresponden- 
ten, ob dabei wohl auch über die Bezie- 
hungen zu Frankreich gesprochen worden sei, 
erklärt man am Dienstag von zuständiger 
Seite, jidass es sich um andere Länder und 

Regionen mehr gehandelt hat als um Frank- 
reich". Es -wird auch die Vermutung laut, 
dass besprochen worden sein könnte, ,,wie 
diese oder jene Frage später geregelt wer- 
den könnte". Jedenfalls ist nicht von Aus- 
gleichen die Rede, da es sich heute um nichts 
anderes als um den festen Willen handelt, 
der .beide Völker beseelt, den endgültigen Sieg 
über England zu erringen. Von gutunterrich- 
teter Seite wird zu der Möglichkeit, dass es 
sich .bei der Begegnung um diplomatische Fra- 
gen gehandelt haben könne, erklärt, dass der 
Krieg gegen England mit den Waffen und 
der Diplomatie geführt werde und dass den 
auf der diplomatischen Front gewonnenen 
Schlachten grosse Bedeutung zukommt. In 
diesem Kriege, so heisst es, in Berlin, wird 
der Fehler des vorigen Krieges nicht wie- 
der gemacht werden, als mit der ausländi- 
schen Strategie und Politik keineriei Füh- 
lung bestand. 

Rom, 22. (TO) — Im ,,GiornaÍe d'Italia" 
präzisiert Gayda die hauptsächlichsten Pro- 
bleme der Welt, die bei der Begegnung des 
Führers .und des Duce berührt worden sein 
dürften. Es sind dies die folgenden: Inten- 
sivierung der Luftangriffe auf die englische 
Insel; Intensivierung der gemeinsamen Aktio- 
nen der Achsenmächte im Atlantischen Ozean 
zur Qegenblockade Grossbritanniens; Erhör- 
hung der Operationen im Mittelmeer und die 
Intensivierung der interventionistischen Ten- 
denzen in Amerika. Gayda fährt fort, ,,dass 
es überflüssig ist, zu erwähnen, welches die 
bei der Begegnung Hitler-Mussolini beratenen 
Themen waren und was für Entschlüsse ge- 
fasst .werden. Zur gegebenen Zeit werden, 
die .Tatsachen reden. Wichtig ist die Ueber- 
einstimmung der Gesichtspunkte und die Ein- 
heit in der Aktion, die sich wieder einmal 
bestätigten. Dieses Einvernehmen gilt nicht 
nur auf politischem Geifaiet, sondern auch 
für die Kriegsführung. Damit wandelt sich 
diese ßoliidarität in gemeinsame Aktionen ge- 
gen den Feind beider Länder." 

weit kurz und klein zerstört sind, dass die 
Seefahrt der alten Hansestadt und des zweit- 
grössten Hafens der Welt bereits der Sage 
angehört. 

Zwölf norwegische Schriftleiter, verantwort- 
liche Vertreter führender Tageszeitungen, der 
Telegramm- und Zeitungsbüros sowie des 
Rundfunks haben auf Einladung des Deut- 
schen Reiches drei W'ochen lang Reisen in 
Deutschland unternommen, um dort Studien 
vorzunehmen. Auf ihre Bitte hin konnten sie 
selbstverständlich auch Hamburg besuchen, 
um sich selber von den angeblich angerich- 
teten Schäden zu überzeugen. 

In den Strassen herrschten Leben und Ver- 
kehr, und kaum jemand sprach vom Krie- 
ge, höchstens mal von dem Fliegeralarm der 
vergangenen Nacht. Man hat in Hamburg ge- 
legentlich Fliegeralarm, aber die Engländer 
ziehen vor, in der Dunkelheit kurz vor Mit- 
ternacht zu kommen, und meistens dauert 
der Alarm etwa eine Stunde. Von Ergeb- 
nissen ist nicht viel zu sehen. Die Stadt 
hat selbstverständlich ihre Flugabwehr in 
Ordnung. Deshalb nimmt die Bevölkerung die 
Lage mit völliger Ruhe auf sich; sie geht 
planmässig in die Luftschutzräume, wenn die 
Sirene ertönt, kehrt ebenso ruhig aus ihnen 
zurück, wenn die Gefahr vorüber ist, und 
die tägliche Arbeit wird mit dem" dem Ham- 
burger angeborenen Fleiss und Genauigkeit 
weitergeführt. — Arbeit, ja — ganz Deutsch- 
land arbeitet, nicht nur für den heutigen 
Tag, sondern für das Neue, welches kommt. 

Hamburgs Zentrum sieht genau so aus, 
wie es bisher ausgesehen hat, lächelnd und 
schön im Sonnenschein. Trotz des grossen 
Verkehrs laden nach wie vor die schönen 
Promenaden rund um die Alster und die gros- 
sen Parks zu Besuchen ein. Aber es muss 
zugegeben werden, dass sich in den Aussen- 
bezirken der Stadt grosse Veränderungen zu- 
getragen haben. Ein Besucher, der mehrere 
Jahre nicht in Hamburg gewesen ist, be- 
obachtet mit Erstaunen den Neubau von Tau- 
senden und Abertausenden von neuen Woh- 
nungen — moderne und zweckmässige Häu- 
ser mit Zwei- oder Dreizimmerwohnungen, 
mit grossen Grünflächen, hellen Höfen, Wasch- 
küchen und allem Komfort. Die neue Ge- 
neration soll gesund und schön wohnen. Es 
werden grosse Ansprüche an ihre Arbeits- 
kraft gestellt, aber dafür soll sie als .Ent- 
gelt ihren berechtigten Anteil an den Vor- 
teilen des Lebens haben. Es wird gearbeitet, 
und es wird gebaut, und augenblicklich sind 
z. B. 3000 dänische Arbeiter in der Stadt 
und in ihrer Umgebung beschäftigt. Sie 
haben ihren guten Tagelohn, und die deut- 
schen Behörden haben dafür gesorgt, dass 
die Familie zu Hause in Dänemark regel- 
mässig jede Woche pünktlich ihren ange- 
messenen Anteil von der Lohntüte bekommt. 

Man wird mich als Ausländer natüriich 
fragen, ob ich in Hamburg nicht den Krieg 
zu spüren bekommen habe. Trotz mehrtä- 
gigen Aufenthalts kann ich nur sagen: Man 

merkt nur wenig von dem Krieg ausser .der 
Verdunkelung und dem nächtlichen Luftalarm! 

Wir machten eine Rundfahrt durch die 
Stadt, teils nach einem festgelegten Pro- 
gramm und teils auf eigene Faust. An-einer 
einzigen ßtelle sahen wir den Einschlag ei- 
ner Bombe, die ein altes Haus getroffen hat- 
te, aber sonst sahen wir gar nichts. Wir 
besuchten auch die grossen Fabriken und 
Werften im Hafen und unternahmen eine 
umfassende Inspektionsfahrt mit einem klei- 
nen Dampfer. Ueberall herrschte Leben und 
Tätigkeit, natürlich nicht so wie in den .Ta- 
gen des Friedens mit Hamburgs grossem 
Ueberseeverkehr, aber trotzdem erstaunlich 
rege. Norwegische und schwedische, däni- 
sche und finnische Flaggen wehten auf Schif- 
fen, die löschten und luden. Schiffe aus 
Trondheim lagen am Kai, und die norwe- 
gischen Kagitäne, mit denen wir sprachen, 
hatten nur Gutes zu berichten. Auf der lan- 
gen Fahrt durch den ganzen grossen Ham- 
burger Hafen haben wir nichts von den 
ibn englischer Seite so oft betonten Bom- 
beneinschlägen bemerkt. Vielleicht sind sie 
anderswo und weiter von der Stadt entfernt 
zu finden. 

Wie gesagt, zwölf Journalistenaugen konn- 
ten nichts entdecken, und die norwegischen 
Kapitäne hatten während ihrer Fahrten nach 
und von Hamburg nichts erlebt, was den 
fortgesetzten Warenaustausch zwischen dem 
Norden und der grössten Hafenstadt Deutsch- 
lands hindern könnte. 

Denselben friedlichen Eindruck bekamen 
wir in den Vorstädten und darunter auch 
bei Hagenbeck, wo die Tiere aus allen Welt- 
gegenden trotz des Krieges und der Ra- 
tionierung ihr ruhiges Leben inmitten Blu- 
menpracht und buntfarbigem Herbstlaub ver- 
leben. 

Bcief ous Belgccid 
(Dejember) 

Man muss sich vor Augen halten, wie man 
einst in hiesigen politischen Kreisen, abgese- 
hen von der Regierung, den englisch-deut- 
schen Krieg beurteilte, ohne jedoch eine end- 
gültige Stellung einzunehmen. Vor allem ge- 
bot der für gewisse Kreise unbedin^ allein 
ausschlaggebende Wirtschaftsgüteraustausch 
mit den beiden Achsenmächten, Berlin—Rom, 
eine gewisse Zurückhaltung, andererseits war 
das Bestreben der Westmächte, den Balkan 
in die Front gegen Deutschland einzureihen, 
vor allem diesbeziigliche Absichten Englands, 
allzu aufdringlich, so dass man es vorzog, 
abzuwarten. Immerhin hat man auch von Sei- 
ten der Regierung nichts getan, um die sonst 
stets zur Schau getragene Neutralität in je- 
der Hinsicht zu wahren, denn man liess es 
zu, dass die im allgemeinen völlig falschen 
englischen und französischen Heeresberichte 
gross aufgemacht und zweifellos in werben- 
der Absicht den breiten Massen zur Kennt- 

nis gebracht wurden, während man den deut- 
schen Wehrmachtsberichten in den Blättern 
nur einen untergeordneten Raum zuwies. We- 
der in Deutschland noch in Italien hat man 
gegen diese Praxis Stellung genommen, ja 
man liess es sich dort angelegen sein, an 
uns, im Austauschwege, möglichst alles zu 
liefern, was man hierzulande brauchte, und 
was weder England noch Frankreich trotz 
der seinerzeit sehr hoffnungsvoll beurteilten 
Handelsverträge zu liefern imstande waren. 
Dies hat gerade im letzten Winter mit sei- 
ner katastrophalen Kälte den Ausschlag ge- 
geben, denn Deutschland konnte Kohle üe- 
fem und hat sie in ausreichendem Masse 
geliefert, während England die abgeschlosse- 
nen Lieferungsverträge einfach nicht einhielt. 
Dann verging noch eine Zeit des unentschlos- 
senen Zuwartens, als sich Italien an Deutsch- 
lands Seite stellte und in den Krieg eingriff. 

Aber noch ehe dn entscheidender Entschluss 
gefasst werden konnte, war clie französische 
Armee geschlagen und sah sich Pétain ge- 
zwungen, um Waffenstillstand zu bitten. Dies 
war der Augenblick, da sich unsere Regie- 
rung entschlossen der Achse zuwandte und 
unsere Presse sich in geradezu grotesker 
Eile umschaltete. Das mag für den Beobach- 
ter ausserhalb unseres Landes ohne Belang 
sein, hierzulande empfand man die offiziöise 
Haltung ziemlich komprommittierend, wenn 
auch gewisse Kreise die offizielle Haltung 
als geschickt und lobenswert bezeichnen. Aber 
es muss doch ausgesprochen werden, dass 
der Frieden^ dessen wir uns erfreuen, eine 
Gabe ist, die wir den Achsenmächten ver- 
danken, besser gesagt, der deutschen Wehr- 
macht, die ihn auf den Schlachtfeldern in 
Flandern und Frankreich ruhmvoll erstritten 
hat. Wir müssen zugeben, dass weder Berlin 
noch Rom diesen Erfolg, den ihre imponierende 
Kriegführung für uns im Gefolge hat, dazu 
ausgenützt haben, uns mit irgendwelchen hu- 
manitär verbrämten Floskeln zu schmeicheln, 
sondern haben die Ueberzeugung, dass die 
für uns glückliche Lage, abgesehen von einer 
zweifellosen Sympathie iüx unseren Staat und 
unser Volk, auch noch von dem glücklichen 
Umstand gestützt wurde, weil unser Land 
in der Lage ist, den Achsenmächten das 
zu liefern, was sie brauchen, mit einem Wor- 
te, weil es eine wichtige Ergänzung der 
deutschen und italienischen Rohstoffbasis dar- 
stellt. Wären wir in einen Krieg hineinge- 
schlittert, so könnten wir für Jahre nicht 
mehr auf eine grosszügige Zusammenarbeit 
mit den Ländern der Mitte Europas rechnen, 
an die sich eben jetzt Ungarn, Rumänien und 
die Slowakei im Rahmen des grossräumigen 
Dreimächtepakts angeschlossen haben und 
noch andere Länder^ vermutlich. a\ioh-jií»sr 
sere, anschliessen werden. Kein einziger Sta; 
Europas kann sich jetzt mehr darauf beru- 
fen, dass er beim Neuaufbau des europäischen 
Lebens keine Instruktion für seine Rolle er- 
halten habe, es hat auch keinen Sinn, die 
bisherige, ,,neutrale" Haltung zu bewahren, 
denn jetzt handelt es sich nicht mehr um 
die Interessen einzelner Staaten. Inzwischen 
geht der Kampf Deutschlands und Italiens 
gegen England weiter. 

Wir sind, Gott sei Dank, weit vom Schuss, 
aber dies enthebt uns nicht der Aufgabe, 
Schwierigkeiten in unserem Bereich zu be- 
reinigen, alle innerpolitischen Spannungen aus- 
zugleichen. So gesehen muss die ^„Kroatische 
Frage" beurteilt werden. Die Banschaft Kroa- 
tien mit Slavonien und Dalmatien ist in un- 
serem Lande bevölkerungspolitisch, wie kul- 
turell gesehen, ein überaus wichtiger Lan- 
desteil. Im vorigen Jahre hat der Kroäten- 
führer, zugleich stellvertretender Ministerprä- 
sident Jugoslawiens, Dr. Matschek, den Aus- 
gleich der Kroaten und Serben in Angriff 
genommen. Es ist ihm gelungen, den Selbst- 
ständigkeitsdrang der Kroaten an die In- 
teressen unseres jugoslawischen Gesamtstaa- 
tes zu binden, indem er ihnen einen er- 
heblichen Anteil an der Regierung des Ge- 
samtstaates einzuräumen wusste. Immerhin, 
das Problem ist noch nicht gelöst, aber man 
darf hoffen, dass das begonnene Reformwerk 
zu gutem Ende geführt wird, zumal der 
Krieg allmählich gewisse politische Zerklüf- 
tungen hierzulande einzuebnen scheint. 

Irradiações em 

língua portugueza 

As irradiações das Emissoras Allemãs de 
Ondas Curtas. Berlim, com antennas dirigidas 
para o Brasil, serão transmittidas diariamente 
pelas estações DJP (11855 klclos — 25,3i m) 
^ D]Q (15280 klclos — 19,63 m). Estas irra- 
diações realizadas todos os dias das 18,50 ás 
23 horas (hora local), em língua portugueza, 
apresentarão como de costume dois serviços 
noticiosos de ultima hora, o primeiro ás 20 e 
o segundo ás 22 horas. 

Além das transmissoras acima mencionadas, 
irradiam mais outras três emissoras allemãs com 
antennas dirigidas para a America do Sul. 
hstas irradiações sao feitas em lingua hespanhola. 
A seguir os prefixos, ondas e horários das 

referidas emissoras: (hora local) 
DJE — 17760 klclos — 16,89 metros — 

das 8,00 ás 10,15 horas 
DJW — 9650 klclos — 31 09 metros — 

das 18,50 ás 1,00 hora 
DZC — 10290 klclos — 29,15 metros — 

das 18,50 ás 1,00 hora 
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A' esquerda: 
O ministro do Reich Dr. Goebbels, na Noruega. 
— Vemos aqui o ministro da Propaganda da 
Allemanha em palestra com o commandante da 
praça de Oslo. — Bem á esquerda, o com- 

misario do Reich Terboven. 
Links; 
Reichsminister Dr. Goebbels in Norwegen. — 
Im Gespräch mit dem Stadtkommandanten von 

Oslo, ganz links Reichskommissar Terboven. 

Alçando um bombardeiro inglez abatido pela artilharia anti-aérea de uma base naval ita- Vigiando o inimigo. — Hydroplanos allemâes partem para um dos seus audaciosos vôos 
liana. de reconhecimento. 

Ein abgeschossener Britenboraber wird gehoben, — Dieses britische Bombenflugzeug, das von Ausschau nach dem Feind. — Wasserflugzeuge starten zu einer ihrer kühnen Aufklärungs- 
der Flakartillerie einer italienischen Seebasis abgeschossen wurde, wird geborgen. fahrten. 

A' direita: 
Os despojos do duque de Reichstadt foram tras- 
ladados para Paris. — A urna funeraria de 
bronze, que permaneceu, durante mais de 100 
annos, na crypta dos capuchinhos, em Vienna, 

é aqui collocada no coche fúnebre. 
Rechts: 
Die sterblichen Ueberreste des Herzogs von 
Reichstadt wurden nach Paris überführt. — Der 
Bronzesarg, der über 100 Jahre lang in der 
Wiener Kapuzinergruft gestanden hatte, wird auf 

den Trauerwagen gehoben. 

O cincoentenario da morte de Heinrich Schlie- 
mann. — Em 27 de dezembro de 1890 falle- 
ceu em Nápoles o archeologo allemão Hein- 
rich Sehliemann. Começou sua vida em condi- 
ções modestíssimas. Graças á sua operosidade 
e tenacidade férrea, chegou a .fundar em Pe- 
tersburgo um estabelecimento commercial pro- 
prio. Depois que se tôrnou abastado, Sehlie- 
mann abandonou a actividade commercial e kje- 
dicou-se inteiramente á archeologia, Um dos 

' seus ^maiores trabalhos de exploração foi a 
descoberta e escavação da Tróia homerica. 

Die sterblichen Ueberreste des Herzogs von 
Reichstadt wurden nacii Paris übergeführt — 
Anlässlich der 100. Wiederkehr der Ueber- 
fiiiiiiiii;; N'apolcor.G von Helena dach Paris 
l.ui r r:Vá..; V.arsrhail Pctain . 
dass fi' sicii tí-abc. f'<'" stc;h]ichéi\ 
L'fl.irrcí.le ii:s Salmes .\'ajioleon=:, d''s Her- 
zog:. voll trnnzösischcii Tlke - 
zur Beisetzung i..i invalidcndom lu i'aito zu 

übergeben. 

A' esquerda: 
A Grande Exposição de Arte inaugurada em 
Berlim, em 7-12-40. Vemos aqui um quadro 
de Karl Truppe, de Dresde, denominado ,,Nu 

em preto e branco". 
Links: 
Zur Eröffnung der Grossen Berliner Kiinstatis- 
stellung am 7. 12. 40. „Akt in Hell-Dunlkel", 

ein Gemälde von Klarl Truppe-Dresden. 

Solennidade commemorativa na Sociedade Teuto-Japoneza em Berlim. — Por motivo da pas- 
sagem da <lata em que a dynastia japoneza commemoroti seu 2600.o anniversario, a So- 
ciedade Teuto-Nipponica em Berlim realizou, na Casa da Aéronautica, umi concorrido acto 
solenne. Apresentamos aqui um flagrante, quando falava o embaixador do Japão em Ber- 

lim, s. ex. Kurusu. 

A' direita: 
Canhões pesados de ura navio da batalha ita- 
liano fazendo fogo. — Graças ao emprego da 
artilharia de grosso calibre, foram dispersadas 
as unidades da frota ingleza, que soffreram gra- 
ves avarias. O encontro naval verificou-se ao 

sul da Sardenha. 
Rechts: 
Schwere Geschütze eines italienischen Schlacht- 
schiffes feuern. — Der Einsatz der grössten 
Kaliber hat die englische Flotteneinheit zersprengt 
und ihr schweren Schaden zugefügt. Die See- 

schlacht fand südlich Sardiniens statt. 

O duque de Reichstadt, cujos restos mortaes 
foram trasladados para Paris. — Por occasião 
da passagem da data cm que fazia 100 annos 
que as cinza.-; de Napoleão fóram levados de 
Santa Helena para Paris, Hitler communicou 
ao marechal Pétain, que havia resolvido en- 
tregar ao povo francez os despojos do duque 

« de Reichstadt, filho de Napoleão, afim de 
descansarem, definitivamente, nos Inválidos, 

em Paris. 

Zum 50. Todestag Heinrich Schliemanns. — 
Am 27. Dezember 1890 starb in Neapel der 
deutsche Altertumsforscher Heinrich Sehlie- 
mann. Aus kleinsten Anfängen arbeitete er 
sich durch eisernen Fleiss empor, bis er in 

^ i)rj)||tirr ein eigene?-Handeishaus gründen 
konnte. N'acbdem er zu Vermögen gelangt 
war, zog er sich von der kaufmännischen Tä- 
tigkeit zurück und widmete sich ganz der 
Archäologie. Zu seinen grössten Forschungs- 
ergebnissen gehört die Freilegung des Home- 

rischen Troja. 

des Japanischen »_i :inst;ilreU- die l.X;uts('Ii Japaniscln' CKocllbcl'u'i in-. Hau; dc.- 
Flieger in Berlin «.iti n I'CiiaK: T)rr Kaiserlich Japanische Roisriiaftfr in Bl;. -, Ewc! 

lenz Kurusu, bei seiner Festunspradie. 
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Apparelhos ,,Arado 196" allemães vão cumprir sua penosa tarefa. Estes aviões costeiros 
já afundaram numerosos submarinos inimigos. Ultimamente elles se têm distinguido, sobre- 

tudo, no salvamento de tripulantes de esquadrilhas aéreas naufragados. 

Vista tirada da popa de um avião allemão. — Esquadrilha de apparelhos de combate Hein- 
kel a procura do inimigo. Vemos aqui uma metralhadora anti-aérea que pôde ser apontada 

em todao as direcções para visar os aviões do adversario. 

Arado 196 starten zu ihrem schweren Dienst. — Zahlreiche feindliche U-Boote haben diese 
Küstenflieger versenkt und in letzter Zeit sich voy allem bei der Bergung schiffbrüchiger 

Flugzeugbesatzungen ausgezeichnet. 

So sieht der Heckschütze seine Kameraden. — Ein Geschwader Heinkel-Kampfflugzeuge im 
Anflug: Sichernd nach allen Seiten richtet der Heckschützie in der Kanzel sein A1Q., stets I 

bereit zur Abwehr feindlicher Angriffe. 

Diane fluctuante especial, ao ser conduzido ao 
local dü seu destino. 

Um s+uka a serviço da Obra de Soccorro de 
Inverno. — Foi collocado na Praça Adolf 
Hitler, em Hamburgo, um stuka, cuja missão 
c, entretanto, pacifica. O apparelho, em ta- 
manho natural, é inteiramente construído de 
madeira. A população de Hamburgo crave- 
ja-o de tachas, contribuindo assim, supplemen- 
tarmente, para a Obra de Soccorro de Inverno. 

As maravilhas do inverno numa cidadezinha nas 
montanhas allemãs. 

Ein Spezialsíhwimmdock wird zu seinem Bestim- 
mungshafen geschleppt. 

Em Stuka im Dienste des WHW. — Auf 
dem Adolf-Hitler-Platz in Hamburg wurde 
ein Stuka aufgestellt, der allerdings friedli- 
chen Zwecken dienen soll. Das Flugzeug ist 
in natürlicher Grösse vollständig aus Holz 
hergestellt worden und hier opfert die Ham- 
burger Bevölkerung durch das Benageln des 
Stukas zusätzlich für das Kriegswinterhilfswerk Winterzauber in einem deutschen Gebirgsstädtchen 

A ,.Tower" de Londres attingida por uma bomba allemã. — Em seus vôos de represalia, 
os bombardeiros teutos attingiram também o famoso e antigo forte conhecido por ,,Tower", 

que se encontra pro.ximo ás margens do Tamisa e perto de objectivos militares. 

O automovel blindado da rainha da Inglaterra. — Construiu-se para a soberana dos inglezes 
um carro especial de que ella se serve ao percorrer as vias publicas durante o pre- 

alarme. A objectiva fixou aqui a rainha Elisabeth ao deixar o seu automovel. 

Der Londoner Tower im Zuge der deutschen Vergeltungsangriffe getroffen. — Die alte, 
unmittelbar an der Themse neben wichtigen militärischen Zielen liegende Tower-Feste wurde 

bei einem der deutschen Vergeltungsangriffe auf London von einer Bombe getroffen. 

Der Panzerwagen der englischen Königin. — Für Fahrten während des Voralarms wurde 
für die Königin ein Spezialwagen gebaut, der gepanzert ist. Hier sieht man Queen Elisa- 

beth beim Verlassen ihres Wagens. 
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mos t|t Die Bucmo-Stca^e? 

Immer wieder haben sich die grossen 
Piutokratien den Anstrengungen Japans, den 
grossostasiatischen Raum zu befrieden und 
neu zu ordnen, in den Weg gestellt. Wenn 
der Widerstand der japanfeindlichen Tschung- 
king-Regierung noch nicht gebrochen wer- 
den konnte, so deswegen, weil sie vom Aus- 
land durch Waffenlieferungen unterstützt wur- 
de. Allerdings ist die Einfuhr von Kriegs- 
gerät immer schwieriger geworden, nachdem 
die Japaner die wichtigsten Häfen Chinas 
entweder besetzt oder auf andere Weise für 
Zwecke der Tschungking-Regierung ausge- 
schaltet haben. Im wesentlichen stehen be- 
reits seit geraumer Zeit dem japanfeindli- 
chen China für die Einfuhr nur noch einige 
wenige Landwege zur Verfügung. Einer da- 
von, der über Indochina, konnte vor kur- 
zem durch das japanisch-französische Abkom- 
men ausgeschaltet werden. Dagegen wird die 
Birma-Strasse (englisch Burma^ eine zu Bri- 
tisch-Indien gehörende Provinz) nach Ab- 
lauf aes japanisch-englischen Vertrages, der 
ihre Schliessung und die Verpflichtung Eng- 
lands vorsah, die japanfeindliche China-Regie- 
rung nicht zu unterstützen, mit dem 18. Ok- 
tober für die Einfuhr von Waffen nach Chi- 
na wieder geöfinet. 

Die Birma-Strasse ist nicht etwa, wie man 
vermuten könnte, ein Seeweg, sondern ein 
Stück des Strassennetzes, das den birmani- 
schen Qrenzort Lashao, der am Endpunkt 
der Birma-Bahn liegt, mit Tschungking, dem 
gegenwärtigen Sitz der japanfeindlichen Chi- 
na-Regierung, verbindet und von der birrha- 
nischen Grenze bis Kunming reicht. Ein- 
schliesslich des Weges Lashao—Birma-Grenze 
ist dieses Teilstück allein über 1150 km lang 
und entspricht damit etwa der Hälfte der 
Entfernung Lashao—Tschungking. Die Lei- 
stungsfähigkeit der Strassen ist selbstverständ- 
lich nicht mit europäischen Masstäben zu mes- 
sen. Technische Unzulänglichkeiten und die 
grossen Höhenunterschiede zwischen Flusstä- 
lern und Gebirge — sie betragen bis zu 1400 
m — erlauben Personenwagen keine höhere 
Stundengeschwindigkeit als 30 km, während 
sich Lastwagen mit 20 km Stundengeschwin- 
digkeit begnügen müssen. Trotz dieser Ein- 
schränkung ist die Bedeutung dieses Weges 
für die Tschungking-Regierung wesentlich, da 
er die Verbindung mit dem wichtigen bir- 
manischen Hafen Rangoon herstellt. Dort la- 
gern für die Tschungking-Regierung bestimm- 

^f- uir|fa!i^reiche Waffínsendungen aus Ame- 
rika, die in den letzten Monaten wegen der 
Sperrung des Birma-Weges nicht befördert 
werden konnten. Nicht zuletzt hat sich der 
amerikanische Anteil am chinesischen Aus- 
senhandel in den letzten Jahren durch die 
Lieferung von Kriegsgeräten stark erhöht. Es 
ist klar, dass aus diesem Grunde die USA 
ein grosses Interesse an der Wiedereröff- 
nung des Birma-Weges haben. 

In der chinesischen Ausfuhr nach Amerika 
spielen Wolframerz und Antimon eine grosse 

Ein kalter, schneidender Wind fegt über 
die kahlen Felder Polens. Er treibt regen- 
schwere, tiefhängende Wolken vor sich und 
zerrt und rüttelt an dem letzten welken Laub, 
das müde und modernd an den wenigen, 
Sträuchern hängt. Nebelschwaden, die sich 
über die weiten, unendlich weiten Felder wäl- 
zen und alles grau in grau, verschwommen 

Rolle. Diese für die Kriegswirtschaft wich- 
tigen Rohstoffe werden von Amerika in gros- 
sem Umfang aufgekauft. So wurde vor kur- 
zem bekannt, dass die Metallreserve-Gesell- 
schaft der USA-Regierung einen Vertrag mit 
der Tschungking-Regierung über die Ab- 
nahme von Wclframerz im Werte von 30 
Millionen Dollar abgeschlossen hat. Im Zu- 

O governo de Nanking não quer renovar 
com a Inglaterra o accordo de arrendamento 
referente á ilha de Liukung. — O governo 
de Nanking fez saber ao embaixador inglez, 
que em 30 de setembro ultimo expirou o 
prazo do arrendamento da ilha Liukung, nas 
proximidades de Wei-hai-wei, o qual havia 
sido firmado por dez annos, accrescentando 
que não estava disposto a renovar o accordo. 
Demais a mais, os japonezes já desembar- 

caram tropas na referida ilha. 

Die Nanking-Regierung will den Pachtvertrag 
mit England über die Liuking-Insel nicht er- 
neuern. — Die Nankingregierung teilte dem 
englischen Botschafter mit, dass der 1930 
abgeschlossene zehnjährige Pachtvertrag über 
die Insel Liukung in der Nähe von Weihaiwei 
am 30. September abgelaufen sei Die Nsf 
kingregierung .i: i.ÍL-iit p:s-i!fl, den F'cht--.- 
trag zu erneuej i Mi jr .iÄ - I "1 

kuns Tr;pnen JclnTU'{t. 

sammenhang damit wira die .'.. ifrikanischf 
Regierung der TscLungkiiig-Ro^itru;.g einen 
Kredit von 25 Millionen Dollar einräumen. 
Dass Japan diese Entwicklung mit grösster 
Aufmerksamkeit verfolgt, ist selbstverständ- 
lich, und man wird beachten müssen, dass 
Japan von seinen neuen Stellungen in Indo- 
china aus in der Lage ist, den Birma-Weg 
anzugreifen. 

und unwirklich erscheinen lassen, verwehren 
uns die Sicht in das Land, das trist und 
einsam vor uns liegt. Die wenigen kleinen 
Dörfchen mit ihren windschiefen Lehmhäus- 
chen, die an der vom Regen aufgeweichten, 
glitschigen und glibbrigen Strasse liegen, schei- 
nen verlassen zu sein. Nicht einmal ein Hund 
bellt uns wütend entgegen, und nicht einmal 

eine Katze schleicht um die vor Dreck star- 
renden Katenecken. Nur dann und wann be- 
gegnen wir auf unserer Fahrt zu den Ka- 
meraden, die irgendwo in Polen ein Muni- 
tionslager zu bewachen haben, einer Stras'- 
senbaukolonne. Die Polen, die hier arbeiten, 
lernen nun endlich einmal, wie Strassen an- 
gelegt werden, die den einfachsten Anforlde- 
rungen eines modernen Verkehrs entsprechen. 
Sie wackeln verwundert mit den Köpfen, als 
sie unseren drecküberspritzten,. durch tiefe 
Schlaglöcher hüpfenden Wagen sehen. Sie 
schlagen die Hände über dem Kopf zusam- 
men, schauen das Auto als zweites Weltwun, 
der an und murmeln nicht zu verstehende 
Worte des 'Staunens in ihre ungepflegten, 
vom Wind zerzausten Bärte. Als sie die 
Fremden im Wagen erkennen, lüften sie die 
hohen, dunklen Pelzmützen und verneigen 
sich. Aber wenn wir vorüber sind, dann 
stossen sie sich gegenseitig verlegen in die 
Seite und lachen verschmitzt, als wollten sie 
sagen: ,,Na, die kommen doch auf den Stras- 
sen nie dort hin, wohin sie wollen." 

Wir sind doch dorthin gekommen, wohin 
wir wollten! Irgendwo im tiefen polnischen 
Wald, in weltabgeschiedener Einsamkeit haben 
wir das gefunden, was wir suchten. Man be- 
grüsste uns und geleitete uns in die warme 
Stube und setzte uns eine warme Suppe vor. 
Dann gab es Bohnenkaffee. Und dann, ja 
dann mussten wir erst einmal erzählen, wie 
es ,,draussen" aussieht; denn nur der Run'd- 
funli und die Feldpost schlagen ja eine Brücke 
von der fernen Heimat zu ihrem einsamen, 
Lager, das sie sich nett und wohnlich einge- 
richtet haben. 

Als sie vor wenigen Wochen hierher kom- 
mandiert wurden, um das ehemalige polnische 
Munitionslager zu übernehmen, sah es aller- 
dings kaum so aus, als ob jemals Soldaten 
hier gewesen wären. Vieles war zerschlagen. 
Keine Fensterscheibe war mehr ganz. Das Mo- 
biliar war weggeschleppt worden. Kein ein- 
ziges Schloss hing mehr von den schweren 
Eisentüren der Munitionslagerhäuser. Sogar 
die Lichtschalter hatten die Polen mitgehen 
heissen. Der Leutnant musste in den ersten 
Tagen in einer mit Stroh gefüllten Eierkiste 
schlafen, und seine Männer ebenfalls. Diese 
Eierkisten dienten tagsüber als Stühle und 
als Tische. 

Mit dem den deutschen Solldaten auszeich- 
nenden Organisationsgeist sind die Männer 
ans Werk gegangen und haben aus einem 
Dreckstall wieder ein vorbildliches Munitions- 
lager gemacht, in dem heute unzählige Gra- 
naten aller Art lagern. Ueberall sieht es 
wieder sauber, nett und adrett aus. 

Das Munitionslager, das mehrere Gleisan- 
Mhlüsse hat und an sich vorbildlich angelegt 
i'i wurde vi>n dc7i Pi/Ici ni.'ht «rebaut us 
iit vielmehr ein i'tts, no^h aus detn We!t- 

iiiid rr-i-ht ätstiil, u:; t j&jcä ist mit 
Verlati^'rdmne .ersehen, so di3" d--." Ein- und 
/■usladeii der Miinitirti; auf ticni schnellsten 
Weg ei folgen kann. 

Ein Rundgang durch das weitverzweigte 
Lager lässt uns ahnen, wie in der Heimat für 
ihre Soldaten gearbeitet wird. Grosse Men- 
gen Eisen und Stahl lagern hier. Das sind 
ungezählte Granaten aller Art, dazu Infan- 
terie- und Sondermunition. Eine schier un- 
übersehbare Zahl an verderbenbringenden 
Stahlgeschossen, und doch nur ein ganz klei- 
ner, winziger Ausschnitt aus dem riesigen 
Munitionslager, das der deutsche Munitions- 
arbeiter seinen Kameraden der Front geschaf- 
fen hat. 

Der Dienst, den die Männer hier versehen 
müssen, ist schwer und unendlich eintönig. 
Tag und Nacht müssen sie den Stacheldraht- 
zaun bewachen, der das Lager, das mitten im 
Wald liegt, umschliesst. Sie kennen schon 
jeden Strauch und jeden Baum, Ider an die- 
sem Zaun steht. In stockdunkler Nacht ge- 
hen sie diesen Weg, ohne auch nur einmal 
zu stolpern. So bekannt ist er ihnen. 

Xtnhttmnt^v 

beuiff^et (Salbut 

liegt ein Sriili in IJolenlanii, 

ein ^ögel iiort iiin StmSeiiriini); 

ein föilifljteg íltenj, ein 0elm üon Stull, 

Me Slnmen finH fdjon út iaijl! 
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Bon eine§ fíiintemíien ^iinli, 

iiii§ prägt fi(I) tief inSferjmir ein; 

i(| ftunli anj meitem gelli lOein! 

8ei(i)rie5en {tanii eS fnuiiii nnli íiilídjt: 

®it uifen feinen Siomen nidit, 

ein aníetoter ientföicr lann; 
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inmitten des ttcien und vv\.itàOgcadiic- 
denen Waldes entstehen wird. Vor dem Lager 
stehen grosse Futterkästen für die Vögel, 
die schon recht zutraulich geworden sind unHi 
während des Winters immer ein paar Brot- 
krumen finden werden. 

Die Männer hier haben schon so manches 
Mal über das einsamste aller einsamen Lager 
geflucht. Ihre Kameradschaft, die Berge ver- 
setzen kann, und ihre Bereitschaft, dort ihren 
Mann zu stehen, wo imm'er auch: sie hinge- 
stellt werden, lassen jedoch all das Schwere 
vergessen. Von einem unerschütterlichen Glau- 
ben an die Notwendigkeit auch ihres Dien- 
stes beseelt, halten die Männer hier frohen 
Mutes und mit einem jede Sorge vertreiben- 
den Lachen auf den Gesichtern Wacht. Und 
als wir wieder wegfuhren aus ihrer Einsam- 
keit, da wünschte sich doch ein jeder von 
uns eine derartige Kameradschaft, über die 
sie zwar niemals sprechen, die jedoch fühl- 
bar vorhanden ist, auch einmal zu erleben. 

In dnem niumtlonsloget 

@eiii|t ijt längit ier grüne íl(ee, 

ifllii íeít íein @rtt6 íier roeiie Bitaee, 

iie Sonne Imljlt mit Diiiliein2i(|t; 

Dergcffen roerien mir ííiíj nidjt! 

SBorte unb SSeifc: 

5ÇíIlitoc6eI So^nneö 

p die dv' f/icr ' Hiil 

Horn Sunit }um Runbfunh / Oom Oerrudi jur OoüenDung 

Man hat es schon beinahe vergessen, dass 
der Rundfunk nur eines der vielen Kinder 
ist, die der Funk erzeugt h'at. ,I,ra Anfang 
war tatsächlich der Funksender, der richtige 
Funken miachte. Als er schon die Welt er- 
obert blatte, w.usste man noch gar nichts 
vom Rundfunk. Die Männer, die den Fuink 
schufen, haben auch die technischen Grund- 
lagen des Rundfunks geschaffen. Aber nur 
wenige von ihnen erkannten 'sofort die un- 
bändige Kriaft, die in diesem Kind der draht- 
losen Technik steckte. Einer diavon — ein 
wirklicher Kämpfer für den Rundfunkged:an- 
ken —, Eugen Nesper, wurde vor kurzem 
eo Jahre alt. Er hat die deutsche Amateur- 
bewegung ins Leben gerufen und jahrelang 
gfeleitet. Ohne sie wäre der deutsche Rund- 
funk sicher erst viel -.später gekommen; denn 
lerst mussste eine breite Front begeisterter 
Menschen zusammengeschweisst werden, die 
der Allgemeinheit die Grösse des- Rund- 
funkgedankens begreiflich machen konnte. 
Und was auf dem Gebiet des Rundfunks in 
46 Jahren wurde — immer s,ah man den 
Jubiliar in der vordersten Reihe der Kämp- 
fenden und sich für das Neue begeistern: 
ob es sich um die Einführung der Antenne 
des Netzempfängers, des Superhets, des zwei- 
ten Lautsprechers oder irgendein Problem 
der Entstörungstechnik handelte —, immer 
ist Dr. Nesper einer der Männer gewesen, 
die die Fahne des Fortschritts der Technik 
vorantrugen. So gebührt auch diesem Or- 
ganisator der Rundfunkidee ein Ehrenplatz 
neben jenen zahlreichen Erfindern, deren fort- 

schrittliche Erzeugnisse kürzlich auf der Leip- 
ziger Exportmusterschau herausgestellt wur- 
den. 

Große flusioQfil 
Inzwischen hat aber auch die Technik ei- 

nen gewissen Höhepunkt erreicht, und nen- 
nenswerte Verbesserungen können nicht mehr 
vorgenommen werden. Wenn jetzt neue Ty- 
pen ;auf den Markt gebracht worden sind, 
so betreffen sie nicht die Leistung des Ge- 
räts, sondern man verkleinerte nur die bis- 
herigen Apparate, wobei man jedoch an den 
Grundprinzipien der alten Konstruktionen fest- 
hielt. Im einzelnen unterscheiden sich die 
Geräte nur durch ihre Anordnung, durch 
neue Rohstoffe und durch andere Einzel- 
teile. Auf der Leipziger Herbstmesse zeigten 
eine Anzahl von Firmen Super, die um 40 
bis 50 vH. kleiner als die bisher üblichen 
Typen waren. Allein die Drehkondensatoren 
der neuen Apparate nehmen nur die Hälfte 
Raum und Gewichtsbedarf ein wie die frü- 
heren gleicher Kapazität und Spannungssi- 
cherheit. Dadurch ergab sich eine Verrin- 
gerung der Hochfrequenzverluste, denn ein 
besonders geeignetes Dielelektrikum wurde 
eingeführt, von dem nur eine wesentlich nied- 
rigere Menge zur Isolation benötigt wurde. 
Ausserdem hat man den Lautsprecher klei- 
ner gestaltet, indem man den Membrandurch- 
messer von 21 auf 15 Zentimeter verrin- 
gerte, ohne dass der Wirkungsgrad eine Her- 
abminderung erfuhr. Alle diese Vorteile sind 
um so höher zu schätzen, als es sich um 

Exporterzeugnisse handelt, die speziell für 
den Europaexport zugeschnitten und die stets 
lieferbar sind. Gerade diese Tatsache gibt 
heute den deutschen Apparaten das absolute 
Uebergewicht über aie bisherige englische 
und amerikanische Konkurrenz, die heute so- 
wohl in den Lieferzeiten als auch im Preise 
zurückbleibt. 

Sofort lieferbor 
Greifen wir hier aus der Serie der zahl- 

reichen grossen Herstellerfirmen nur eine 
einzige führende Weltfirma heraus, so se- 
hen wir an der grossen Zahl der hochqua- 
lifizierten Rundfunkgeräte schon die Lei- 
stungsfähigkeit der diesjährigen Leipziger Ex- 
portschau: die Firma Siemens u. Halske, Ber- 
lin, beginnt ihre, Empfängerreihe mit dem 
Siemens-Modell 20, einem Allstrom-Fünfkreis- 
Superhet für Kurz-, Mittel- und Langwellen- 
bereich, in Holzgehäuse, ein Fernempfänger 
mit grossem Empfangsbereich. Die Betriebs- 
kosten dieses Allstromgerätes sind durch die 
Verwendung der stromsparenden U-Röhren 
sehr gering. Der Siemens 30 ist ein All- 
strom-Siebenkreis-Superhet mit magischem Au- 
ge in hochglanzpoliertem Edelholzgehäuse, der 
Empfänger mit hoher Empfangssicherheit und 
naturgetreuer Wiedergabe, der Siemens 40 
dagegen ein Siebenkreis-Superhet mit Druck- 
knopf-Stummabstimmung in hochglanzpolierter 
Edelholzkasette. Im Typ 95 brachte Siemens 
einen Siebenkreis-Superhet heraus für Kurz-, 
Mittel- und Langwellenbereich, mit 7 Röhren 
der „Harmonischen Serie", darunter 1 Dop- 
pelröhre und ein magisches Auge mit Dop- 
pelanzeige, hochempfindlichem Kurzwellenteil 
mit Vorröhre und zwei Vorkreisen, 3 Band- 

filtern, Schwundausgleich auf 4 Röhren wirk- 
sam, Bandbreiteregler mit Klangblende ver- 
einigt, Gegenkopplung, Bassanhebung und 
Bassblende, stetige Lautstärkeregelung mit 
Netzschalter, Wellenbereichanzeiger, 2 ab- 
schaltbare elektrodynamischen Lautsprechern, 
eingebautem Schutzkreis, Klangreiniger, Klang- 
ausrichtung für Schallplattenwiedergabe, An- 
schlussbuchsen für Tonabnehmer und drei 
Lautsprecher, Schnell-Fein-Abstimmung, be- 
leuchteter Kolonnenskala und Edelholzgehäu- 
se. Den Höhepunkt der diesjährigen Emp- 
fangstechnik bildet jedoch das Kammermu- 
sikgerät IV, ein Neunkreis-Superhet, im Emp- 
fängerteil mit 4 Wellenbereichen (zwei Kurz-, 
einem Mittel- und einem Langwellenbereich), 
13 Röhren der ,,Harmonischen Serie", da- 
runter 1 Doppelanzeige, Schwundausgleich auf 
4 Röhren wirksam, automatisch frequenzge- 
koppelte sowie von Hand bedienbare Band- 
breiteregelung, abschaltbare Sperre, Ktangaus- 
richtung, frequenzunabhängige Gegenkopplung, 
Entzerrerröhre und Bassblende, physiologische 
Lautstärkeregelung, Kraftendstufe in Gegen- 
taktschaltung, Netzverdrosselung, Nah-Fern- 
Schalter, Schnell-Feintrieb mit Stummabstim- 
mung. Im Schallplattenteil findet man den 
Tonabnehmer mit Saphir-Dauernadel und 
Schutzrolle, Spezial-Rauschfilter, Tiefenanhe- 
bung. Klang- und Bassblende. Der akustische 
Teil ist ausgezeichnet durch eine Lautspre- 
cherkombination, bestehend aus 5 Einheiten 
höchsten Wirkungsgrades, die diesem Appa- 
rat eine unvergleichliche Tonfülle verleihen. 
Aus dem Angebot dieser einzigen Firma al- 
lein mag man schon auf die Fülle der Aus- 
wahl schliessen, die trotz des Krieges auf 
dem deutschen Radiomarkt erschienen ist. 
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(4. Fortsetzung.) 
So überlegt er traurig und stirnrunzelnd, 

indes er auf irgendein Geschehnis im Hause 
wartet. Und dann kommt es wieder wie 
lichte, scheue Hoffnung über ihn. Ach, viel- 
leicht wird doch noch alles gut, und man 
ruft ihn bald zur fröhlichen Verlobung! 

Unterdessen ist Katharina mit ein wenig 
bebenden Knien durch die grosse Wohnstube 
ins düstere Herrenzimmer getreten. 

Als sie noch auf der Schwelle steht, über- 
sieht sie mit einem Blick die drei schweigen- 
den, wartenden Menschen, fühlt instinktiv die 
Eisesluft, die um den Bischof her ist und 
die sich mit lähmender Gewalt auf alle Ge- 
müter legen will, die harrend hier versammelt 
sind. 

Aber sie schüttelt alles Lähmende von sich, 
richtet sich hoch auf und sagt freundlich: 

„Ihr habt mich rufen lassen, Ohm Lukas'" 
Durchdringend ruht der Blick der scharfen, 

dunklen Augen des Bischöfe auf dem Ange- 
sicht des Mädchens. 

,,Ist das wahr, Katharina, dass du mit 
diesem .. . diesem Bartholomäus Oertner aus 
iKrakau einig bist .. . dass ihr heimlich Be- 
ziehungen miteinander hattet und du sein Weib 
werden willst?" 

Katharina sieht nicht auf die blasse, ge- 
beugte Mutter, die ihr flehende Blicke vom 
Fensterplatz herüberwirft, sieht nicht in das 
vereiste, regungslose, kantig« Gesicht des Ohm 
Lukas, in Jessen Zügen nichts anderes ge- 
schrieben steht als nur ein einziges, herri- 
sches Befehlen. 

iKatharinas Augen sehen gross und blau 
und ernst auf das sonnen^^ebräunte, finstere 
Gesicht des Geliebten, der sich solchen Emp- 
fang im Koppernigkhaus doch nicht hatte 
träumen lassen. 

Und mit klarer Stimme sagt sie laut; 
„Ja, Ohm Lukas, das ist alles wahr; Bar- 

te! und ich haben uns lieb, und er begehrt 
mich zum Weibe." 

Es ist danach eine grosse Stille in dem 
kleinen Raum. Nur die Flammen im Kamin 
knistern leise und behaglich, als ginge sie 
dieser ganze Menschenstreit so gar nichts 
an. 

Und in die stählernen Augen des jungen 
Bartel ist ein stolzes, frohes Aufleuchten ge- 
kommen, das nimmt alle Düsternis aus sei- 
nem herben, braunen Gesicht. 

Wie Hammerschläge auf sprödes Metall fal- 
len jetzt des Bischofs Worte durch die be- 
drückende Stille: 

„Ich verste'he dein Benehmen nicht, Katha- 
rina! Wo du weisst, dass wir dich für den 
Michael Sweidnitzer bestimmten und mit die- 
sem schon alles abgemacht war. Wo du weisst, 
dass deine Mutter und ich diese Verbindung 
mit dem alten, befreundeten Handelshause 
wünschten und wollten! Da erdreistest du 
dich, einfach hinter unseren Rücken unserm 
Willen zu trotzen!" 

Er macht eine Pause und presst die schma- 
len Lippen noch schmaler zusammen. 

Katharina, die immer noch hoch und steil 
an der Tür steht, hat beide Hände inein-, 
andergelegt. Ihre Aug«n gehen nicht zu dem 
harten Gesicht des Ohm; ihre Augen gehen 
weit aus dem Fenster, wo die Türme der 
Stadt im Morgendunst sich der Sonne entge- 
genrecken. Und auch ihre Augen suchen die 
verschleierte Wintermorgensonne. Und ihre 
Stimme kommt wie aus weiten, verlorenen 
Fernen: 

„Hat Gott uns nicht unsere Seelen gege- 
ben, damit wir fühlen und lieben sollen .. . 
damit wir nicht wie tote Gegenstände hin- 
und hergeschoben und verschachert werden? 
Ich kann doch den Michael Sweidnitzer nim- 
mer liebhaben und ehelichen! Ich habe das 
Euch und der Frau Mutter schon oft gesagt, 
Ohm Lukas. Und ich bitte Euch von ganzem 
Herzen, quält mich nicht mit solchen Dingen 
und habt ein Einsehen!" 

Aber dem Bischof, dem noch nie einer in 
seinem Leben zu widersprechen wagte .. . 
der gewohnt war, mit den höchsten Herren 

Da ver^isst Katharina alles um sich her. 
Sie fühlt, jetzt gilt es den grössten Kampf 
ihres Lebens, den Kampf um ihre Liebe! 
Und sie fällt in die Knie und greift tastend 
nach den kalten, schmalen Händen des Bi- 
schofs. 

„Ohm Lukas, habt Erbarmen! Ach, habt 
Erbarmen, nur dieses einzige Mal! Seht, Bar- 
tel und ich haben uns so über alle Massen 
lieb, dass wir nicht mehr voneinander las- 
sen können ... dass wir sterben imissten, 
wenn Ihr uns trennt!" 

Spott zittert um die schmalen Lippen des 
Kirchenherrn 

,,So haben alle Liebenden zu allen Zeiten 
gesagt, wenn sie so jung und töricht waren 
wie du. Wenn du den Sweildnitzer nicht 
willst, kann ich dich auch in ein Kloster 
bringen." 

Mit einem Schritt ist jetzt Bartel Gertner 
neben dem knieenden Mädchen. Sein Atem 
keucht. Sein Gesicht ist rot vor verhaltenem 
Zorn. 

,,Du darfst um meinetwillen nicht auf der 
Erde knien, Rina! Ich beschwöre dich, stehe 
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des Landes und mit Königen zu verhan- 
deln ... diesem strengen Bischof Lukas Wat- 
zelrode, den noch nie einer hat lachen se- 
hen ... ist diese unerhörte Kühnheit seines 
Schwesterkindes jetzt doch zuviel. Er steht 
vor ihr und hat ihren Arm gepackt. Seine 
Stimme zittert vor grenzenloser Erregung. 

,,Und das wagst du, ungeratenes Kinid, mir 
zu sagen? Mir — dem Bischof von Ermland? 
Dem Oberhaupt unserer Sippe? Der für euch 
gesorgt hat wie ein Vater, da ihr noch klein 
und unmündig wäret? Wenn du den Gehor- 
sam verlernt hast, machen wir kurzen Pro- 
zess. Noch in den nächsten Tagen, solange 
ich hier in Thorn bin, traue ich dicli in mei- 
ner Eigenschaft als Priester mit dem ehr- 
und tugendsamen Michael Sweidnitzer." 

Er lässt ihren Arm los und tritt schwer- 
atmend zurück. 

,,Es wäre nicht das erstemal, dass Lukas 
Watzelrode anderen törichten Leuten seinen 
Willen aufgezwungen hat!" 

auf! Oh, das habe ich ja nicht gewusst, 
dass sie mir alle hier so feind sein würden! 
Bei Gott, das habe ich nicht gewusst! Sonst 
hätte ich dich nicht in solche Not gebracht!" 

Er zieht sie von der Erde und legt den 
Arm schützend um ihre Schultern. Voll und 
tief schlägt sie die Augen zu ihm auf. Es 
ist wieder das starke, stolze Leuchten darin. 

,,Du hast mich nicht in Not gebracht, Bar- 
tel — du nicht! Das tun andere." 

Und zum Bischof gewendet, sagt sie schwer: 
,,lch bin nicht mehr so jung und töricht, 

wie Ihr denkt. Ohm Lukas. Ich bin älter 
als mein Bruder Niklas, und wenn ein Weib 
die Zwanzig überschritten hat, so macht sie 
sich gar viele eigene Gedanken und hat das 
Recht, als voller und ganzer Mensch ange- 
sehen zu werden. Wir Frauen sind keine 
Puppen im Schachspiel, die man beliebig hier- 
hin und dahin schieben kann auf dem ge- 
täfelten Brett, wie es einem gerade beliebt. 
Und Ihr habt kein Recht, den Bartel Gertner 

geringer zu achten als irgendeinen anderen 
Kaufherrn!" 

Sie greift nach Bartels Hand. 
„Kcmm, Liebster, wir beide haben nichts 

mehr zu suchen hier!" — 
Aber da donnert ein mächtiges Halt vom* 

Kamin her, dass die Mutter am Fensterplatz 
sich noch tiefer und angstvoller duckt als 
vorher. 

,,Zuvor noch ein Wort mit dir, mein Sohn. 
Mit Katharina habe ich kein einziges Wort 
mehr zu reden. In dieser Stunde hat sie es 
verwirkt, mich noch Ohm zu nennen. Aber 
an dich habe ich noch eine Frage zu richten. 
Woher bist du gestern gekommen, als du 
so unangemeldet bei dem Feste erschienen 
warst?" 

,,Mit etlichen Umwegen aus Danzig, Bi- 
schöfliche Gnaden." 

,,Weisst du nicht, dass schwerste Strafe 
darauf steht? Dieweil die Pest in Danzig 
%vütet?" 

Frau Barbara schreit auf und breitet ein 
Tuch über ihr Gesicht. Bartel Gertner sieht 
dem Zornigen unerschrocken in die fahlen 
Züge. 

„Es ist schon etliche Wochen her, seit 
ich Danzig verliess. Ich bin auf meinem 
Herritt Tag und Nacht im Freien gewesen und 
habe mir Frost und Sturm, Sonnenschein und 
Regen weidlich um den Körper gehen lassen, 
dazu ganz anderes Gewand getragen als in 
Danzig. Ich meine, wenn die Krankheit hätte 
wollen ausbrechen bei mir, so hätt' sie das 
schon lange gemusst. Jetzt ist für niemand 
Gefahr mehr." 

Aber Bischof Lukas tritt noch etliche 
Schritte weiter zurück, als wolle er einen Ab- 
stand wahren zwischen sich und dem anide- 
ren. Seine Gedanken scheinen jetzt nur ein- 
zig bei der bösen Seuche zu sein. 

„Der König hat sein geplantes Erscheinen 
in Danzig absagen zu lassen. Die Pest soll 
ganz ungeheuer dort wüten. Ich befehle dir, 
mein Sohn, dass du augenblicklich das Weich- 
bild unserer guten Stadt Thorn verlässt, die 
du durch dein Hiersein nur in allergrösste 
Gefahr bringst." 

Bartels Blick ruht schwer auf dem Mäd- 
chen an seiner Seite. 

„So muss und will ich denn gehen, Katha- 
rina. Es ist mir leid, dass du um meinet- 
willen so viel erdulden musst. Wollest mich 
vergessen und alles, was wir zwei einander 
gesagt. Und wollest mir vergeben." 

In seine tiefe Stimme ist ein unmerkliches 
Zittern gekommen. Er nimmt langsam ihre 
Rechte und zieht sie an seine Lippen. 

Ein letzter, flehender, fast irrer Blick tastet 
aus den tränennassen Augen des Mädchens 
zu der starren Gestalt des Ohms. 

Was soll sie tun? Heiliger Gott, was soll 
sie tun? Noch einmal in die Knie sinken 
vor ihm? Noch einmal ihre ganze, ihre letzte 
Kraft zusammenreissen und ihn anflehen? Aber 
es nujzt ja nichts! Es nutzt ja alles, alles! 
so gar nichts! 

Nebenan durchs Wohnzimmer schreitet Bar- 
tel festen Schrittes. Zum letztenmal. Sie 
streckt die Hände aus, denn sie muss ihn 
ja halten ... muss ja ... 

Da senkt es sich wie ein Nebelschleier über 
ihre jagenden, fiebernden Gedanken. Sie bricht 
ohnmächtig zusammen. 

» 
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Vor 

Annahme falschen Geldes 
schützt der bargeldlose Zahlungsverkehr 

Eröffnen Sie ein Konto beim 

Banco Allemão 

Transatlantíco 
RUA 15 NOVEMBRO 268 

ond zahlen Sie ihre Rechnungen 

per Sehech! 

Zn jeder gewünschten Zeit erhalten 
Sie von ans einen Auszug ihrer Rech- 
nung. um Ihnen die Kontrolle über 

Ihre Zahlungen zu erleichtern. 

Alle deutschieii Familien 
die gute italicnisdie Küche lieben, treffen sich 
im Restaurant »LUCCHESE«, woselbst Ihnen 
2 deutsch? Kellnet zur Verfügung stehen, 

Also auf ins 
Restâurdnte »Lucchese« 
Rua Wenceslau Brosi, Ô-í - Tel- 3-1201 

^tttfC^e 
CSbcIfteitt» 

S^Ieifetrei 
ÍR. ^rüninge« 

©röfete Sluêroa^I in 
gefaxten unb unge= 
faxten @bel» unb 
$a(bebelftcinen 

SRua SoUier bc Solebo 54 (ein frente ba Sigl&t) 
£elep6on: 4»1083 unb prioat 4=2240  

DíenstamKnnden! 

Jedem Wunsch nach Möglichkeit 
gerecht 2u werden, ist Grund- 
idee unserer Organisation und 
unseres geschulten Personals. 

da Amenca do Sul 

S&o Paulo 
Rua Alvares Penteado 121 

(Ecke Rua da Quitanda) 
Rio de Janeiro: R. da Alfandega S 
Santos: Rua 15 de Noverobro 114 

Sorge SDammann 
®euticiöe SJla^ftfineiberei 
für Herren unb ®amen 
@ut fortierteä ©tofflagcr 
Av. Iplrâftgâ 1156,1. St., 
(Ecke Santa Ephigenia) 

SCel. 4=2320 

WernerPfeffer 
Nickelação Cambucy 

Rua Lavapés 801 
SAG PAULO 

CASA TURF 

Rua Direita ] 19 

Hemden/Krawatten/Pyjamas 
sind stets begehrte Geschenke 

JENKE & SCHAEFFTER 

KRANK? 

Dann lassen Sie sich 

homSopattaisch 
behandeln. — In dem 

Dispensario Homöopatbico S. Paolo 
Praça ]oão Mendes 13o 

stehen Ihnen von 8—18,30 Uhr die besten 
homöopathischen Arzte São Paulos 

unenfgelflicli 
zur Verfügung. Denken Sie daran, dassjedeleich- 
te Erkrankung in eine sdiwere Krankheit ausar- 
ten ßann. Die Homöopathie heiltauch in schwer- 
sten Fällen auf eine milde Weise und mit recht 
geringen Spesen. Man spricht deutsch. 

(Neben der homöopathischen Apotheke 
Dr. Willmar Scbwabe Ltda.) 

gofef 
©rftllaffige ©c^ncibcrei. 
SDlä^ige Sßreife. SRua 3)om 
3ofé be Sarros 266, fobr., 
®io SPaulo, icl. 4«4725 

Uhren • Reparaturen 
Deutsche Uhrmaçhçrei 

OTTO 
Rua São Bento Nr. 484 

4. Stock, Saal 25 

Die beste Milch in São Paulo 

S.A. 

Fabrica de Produclos 

Allmenüclos "VIG O R" 
I 

Rua Joaquim Carlos Í7& 
Tel. j 9-2J6I, 9-2Í62, 9-2Jé3 

Sociedade Technica 

BREMENSIS 
LTDA. 

Stanunhaus: 
São Paulo - Rua Florencio de Abreu Nr. 815 

Maschinen und Werkzeuge 
für Blacb- und Hol*b«atb«itung. aUktr. Schw»lMma»chlnM. PomoM .,W«U«". r»u«lö»ehM ..Mlolmax". ScU*U>ck«U>«n "MSO", .JUpin«"'StãUÃ! 

Elcktrowwkxcuo« ..F«in". 

Landwirtschaftliche Maschinen 
DMtKh« Pflüg« Mark* Ton G«bT. Ebtthordt Ulm a/Donau. Amerika- Bisch* Lemdm(uchln*n .JlT*ry" all*r Art wl* Püüg*. Scb*lb*n- und Zoha« •gg*n. PiloBtmoKhlnaa f. MaU und BaumwoU*. Mähma«clün*n und H*a- r*ch*n TOD B. F. ATtry & Soas Co» LouIstUI* {K*atucky). 

.Graphische Maschinen und' 
Materialien 

i^*r Art. Moschinca für Papl*rT*rcffb*ltunff und KartonnogaolndosM«, 
^ck*r«i-Mat*riaU*a. .Jntartyp*" S*timaschln*B. V*rtri*b d*r Ertougaiss* d*r SchrtitgiMstrfi "ruBtTmod". Modsra* R*paroturw*rkstãtt*n. M*u«r> ■cU*l^*r«L Walsta^Mscr*!, 

Elektro-Materialien 
GtSsstcs Lag*r cdl*r InstaUattensorttk*!. DrAbU. KobsL Moter*a, Dymnno«, ^oltapporat*. *t*ktriscb« HousboItsortiksL B*l*acbtungBgl&s*r, Lampsn« Stoubsougar und BobD*rraaschin*n ..Progr*s«". Bodlo« .XOBENZ". Qsktrtacb« Utkolb*a ..BARTHCL'% □•ktriscb* KtlhlschrSnke MGibtoa"i -* 

Feld-und Eisenbahnmaterial , 
An»lnT.rk<iul d« Eiisugnlu. d« 0T«.il,la t lopp«! A. C. DlM.lmolor. l9koaionT*n« StraH*a^alB*n. Bagg*r. Grosser Stock tob Feldbohnaialerkd 

--- ua<l fieHlMca.' .i. 

- Cliché-Fabrik^ \ 
Autotypian. Strlcbátriíli^«9< tlAH«rt*flcUcb«t In k«ebst*r Voll*oduag. Eo^ ^würf*. Z«ichattxig*B, R*tuscb*a, Pbotottthos. Gr«s«t* Aoslolt SQdomMfk«, 

* Export 
* Export TMi BAUMWOLLE und UNTERSL *■ ; ^ 

Abteilung Auto-Union ^ 
DKW - WANDERER - HORCH 

Automobile 
DKW-Motorrader 

Ausstellungarõuzne und Reparaturwerkstatt» 
São Paulo — Rua Yplronga 114 -118 

Filialhäuser: 
Rio de Janeiro - Curityba - Recife 

Mitfitfi 

^ütel nnii 

^cfíantant 
Rua Victoria 
Sâo Paulo 

186 — Tel. 4-4561 
Inh.: Emil Russig 

Schnee und Regen schlagen gegen die höl- 
zernen Fensterläden des hohen, alten Patrizier- 
hauses der Kaufherren Oertner zu Krakau. 

Ir r,einem .\rbeitszimmer im ersten Stock 
sitzt der alte Handelslierr WulfraM < lütner 
vor seinen Peigameniçu u:'d -t-ch: hat 
■den, Oaiistkiel in den Oalbrfti ;::í ■ ■ :id 
fähr, die langen Zahlenreihen hinaui li.'d Uiii- 
'unter. Stine gelblichen Wangen sind einsre- 
fallen iinU hager, in den tiefliegenden Aui;en 
list ein unstetes Flackern. Der lange, uiiinie 
Bart ist silberweiss, und die knöchernen Fin- 

,:ger greifen oft wie in tiefen Gedanken hin- 
ein. 

Ein iKlopfen an der Tür lässt den Kaufherrn 
'unwillig aufsehen, denn er liebt es nicht, 
bei seinen Abrechnungen gestört zu werden. 

Ueber die Schwelle tritt ein stattlicher Mann 
in den fünfziger Jahren, mit einem klaren, 
gütigen Gesicht. 

Der Kaufherr legt den Gänsekiel beiseite 
und atmet auf. 

,,Ah, du bist es, Albertus! Das ist etwas 
-anderes. Ich wollte gerade grollen, dass mich 
■einer beim Arbeiten stört." 

Der Ankommende setzt sich schwer in den 
"itiefen Xehnstuhl, dem anderen gegenüber. 

„Ich hatte dir versprochen, Wulfrad, vor 
meiner Weiterreise noch einmal zu dir zu kom- 
men. Auch beunruhigt mich das Schicksal dei- 

■nes Sohnes. Hast du noch immer keine Bot- 
;Schaft von Härtel?" 

Der alte Wulfrad Oertner schüttelt beküm- 
•mert den Kopf. 

,,Ich werde mich wohl darein finden müs- 
sen, Albertus, dass ihn in Danzig die böse 
Pest dahingerafft hat. Ich hätte ihn niemals 
mit den Traften nach dort senden dürfen!" 

Der stattliche Fünfziger mit dem freundli- 
chen, milden Angesicht ist der berühmteste 
Mathematiker und Astronom seiner Zeit dies- 
seits der Alpen, der seit zwanzig Jahren an 
der Universität zu Krakau Vorlesungen ge- 
halten — Albertus Brudzewski mit Namen. 
Zu derselben Zeit, als Nikolaus Coppernicus 
Krakau verliess, folgte Brudzewski einem Rufe 
nach Wilna, wo er als Sekretär in die Dienste 
des Fürsten Alexander von Litauen trat. Jetzt 
ist er auf der Durchreise nur für kurze Wo- 
chen in Krakau, und es ist ihm ein Bedürfnis, 
bei seinem alten Freunde und Gönner, dem 
Kaufherrn Wulfrad Gertner, dann und wann 
vorzusprechen. 

Er schüttelt traurig den Kopf. 
,,Ich kann und kann es mir nicht denken, 

Wulfradi Wo doch gerade dein Bartel so 
gesund und kraftvoll war. Und Gewisses hast 
du doch noch gar nicht über sein Fernblei- 
ben gehört? Wir dürfen die Hoffnung nie 
aufgeben, wenn uns noch ein winziges Licht- 
lein rn allem Dunkel glimmt." 

Der Alte lächelt bitter. 
,,Das sagst du immer, Albertus. Weil dir 

das rnit dem Licht und dem Dunkel so 
läufig wurde bei deinem ständigen In-ldie- 
Sterne-sehen. Ich denke darüber anders. Denn 
das Leben ist hart und brutal und rersst mit 
der einen Hand fort, was es mit der anderen 
in launiger Stunde schenkte. Hoffnung? Wie 
Icann man noch hoffen, wenn man seit dem 
Sommer vollkommen ohne Nachricht blieb?" 

Der andere wiegt den Kopf. 
,,Ist es nicht möglich, dass er in Thom 

noch Aufenthalt nahm? Wo er doch mit dem 
jungen Coppernicus so herzlich befreundet 
war, den wir alle hier so ungemein vermis- 
sen? Denn es war wohl keiner unter den 

Studenten, der in so hohem Masse Interesse 
zeigte gerade für Astronomie und Mathema- 
tik, und mit dem auch mich eine herzliche 
Freundschaft verband, obschon er sehr viel 
jünger ist als ich." 

,fch glaube an Lein Heir Mr.itU'.ii 1,'artels 
melir u;!d an keinen giúc:; St'- ii Unsens Hau- 
ses. Der Mensel! 'st zum t !];;luck »geboren, 
da mö;;t ihr reden was ihr wollt." 

,,0 Wulfrad, alter Freund, so darfst du 
"nicht sprechen, bei Gott! Hast du nicht viel 
Gutes gehabt in deinem Leben?" 

,,Gehabt! Was nützt mir das jetzt?" 
,,Noch kann dir dein Sohn jeden Tag wie- 

der zurückkommen, Wulfrad! Und hast du 
nicht mehr Güter in Krakau als sonst irgend- 
ein Kaufherr hier? Fahren deine gewaltigen 
Holztraften nicht die Weichsel herunter? Sind 
deine Speicher am Wasser unten nicht gefüllt 
bis zum Dach? Viele, viele beneiden dich, 
Wulfrad Gertner, dass du so ohne Sorgen 
leben kannst in dieser harten Zeit." 

an all die Armen und Bedürftigen, die schon 
an deine Tür klopften und immer wieder leer 
davongingen, an diese hast du nie gedacht." 

,,Wer sagt dir, dass sie immer leer davon- 

.,IUc Stadt Wulfrad. Und 
e.i Lsi mir •eàc.Mi.il ki.l ii.ü diJi, wenn icir 
CS hòir." 

Der Alte zudu iiiurrisch die Acteeln. 
,,E;. wird so viel geklatscht. Und was 

gehen mich die anderen an?" 
,,Sie sollten uns immer angehen, Wulfrad. 

Denn wir sind nicht für uas allein auf die- 
ser Welt. Wir Menschen alle sollten eine 
grosse und innige Gemeinschaft bilden, wo 
jeder bemüht ist, dem anderen zu helfen, so- 
viel er nur irgend kann. Wer nur für sich 
allein sorgt und erntet und alles aus Eigen- 
nutz tut, der kann keinen Segen erwarten. Der 
wird ewig einsam bleiben und ausgestossen 
von der Menschheit." 

Der Alte lacht hart auf. 

Die Deuisdie Kronleudiierfabrik 

Meiallurgica,Sirius' 

FRITZ ZIPFEL 

zeigt ibtren Kunden und Freunden ihre Übersiedlung 
nácli der 

R. Voluntários da Patria 700 

I 

an. Telephon: 3-843S 

,,Ohne Sorgen? Da sieht man, was ihr 
Gelehrten von Geschäften versteht! Nachts 
kann ich nicht schlafen vor Sorgen. Denn was 
ich mühsam zusammenerarbeitet, soll nun auch 
erhalten werden. Immer muss mein Kopf 
rechnen und denken, imd wieder denken und 
rechnen." 

Weit beugt sich Albertus vor. 
,,Und für wen rechnest und kratzt du, Wulf- 

rad Gertner, wenn Bartel nicht wiederkommen 
sollte?" 

Eine Weile ist es still in dem grossen, 
kahlen Arbeitszimmer, dann hebt der Kauf- 
herr den weissen Kopf. 

„Das weiss ich selbst nicht, Albertus. Aber 
es liegt in meiner Natur, ich muss es ein- 
fach tun." 

Ernst und eindringlich kommen jetzt die 
Worte von den Lippen des Gelehrten. 

,,Ich will dir einmal etwas sagen, Wulfrad. 
Dein Leben ist so ruhelos und ohne Frie- 
den, weil all dein Schachern und Kratzen 
nur dir selber gilt. Nur wie dein Kaufhaus, 
dein Name immer mächtiger und grösser wer- 
de, das ist dein Grübeln Tag luild Nacht. Aber 

,,Musst du immer den Geistlichen heraus- 
kehren, seit du Domherr wurdest, Albertus? 
Ich bin wahrhaftig schon zu alt für solche 
Ermahnungen, habe mir meine Ansichten über 
dies sinnlose Leben im Laufe von siebzig lan- 
gen Jahren allmählich selber gebildet." 

,,Diese Ansichten machen dich nicht froh, 
Wulfrad. Im Gegenteil. Und ich spreche 
auch nur so zu dir, weit ich dein Freund 
bin. Man sollte weise genug sein, um vom 
Freunde auch einmal Wahrheiten hören zu 
können, die vielleicht bitter sind. Ich würde 
ebenso sprechen, auch wenn ich nicht Domherr 
wäre, Wulfrad. Wenn ich nur Mathematiker 
wäre, wollte ich dir an jedem Exempel zei- 
gen, wie die Endsumme nur richtig werden 
kann, wenn die Aufstellung richtig war. Deine 
ganze Aufstellung ist falsch, Wulfrad. Da 
kann das Endergebnis nicht stimmen." 

Mit der flachen Hand schlägt der Kaufherr 
auf sein aufgeschlagenes Hauptbuch. 

,,Sieh alle meine Bücher durch, Albertus, 
ob sie nicht bis in die kleinste Zahlenreihe 
stimmen." 

Ernst nickt der andere. 
,,Diese Bücher mögen wohl stimmen, Wulf- 

rad. Aber es gibt noch andere Rechene.vempel. 
Die gibt uns_ das l eben «."vi iT'-ici-c Stele 
so!' sie Vv'ir Alatlicuuitikt:! 
aiic;- mit i\\i.>'.ir..-.tni!nv;iiuji ij^;' r;'hcn. Liui -Ci 
rribi ti'; U'"'-:.-" ■v 
ihr HR., ,t, \\:rd inn eu^ii wider nu^son!" 

Di:r Kaufiii :t nur.lit fendi Be- 
wegung mit >kr Hanti 

, Hu itiii-: j'.izt , i-;.aul Kanzel, 
Albertus. Was soll das?" 

Die Augen des Gelehrten sind sinnend in 
die Ferne gerichtet. Es ist, als hätte er 
den Einwand des anderen gar nicht gehört. 

„Wenn ich nicht als Geistlicher sprechen 
soll und nicht als Mathematiker, dann viel- 
leicht als Astronom. Die Erde mit ihren 

. Geschäften und Hauptbüchern ist so win- 
zig, Wulfrad, wenn unsere Seele des Nachts 
in den unendlichen Weiten des Sternenhimmels 
wandern darf und die Grösse des Firma- 
ments vergleicht mit der Kleinheit uns'erer 
irdischen Bedrückungen und Hemmnisse." 

,,Du redest wie damals der junge Nikolaus 
Coppernicus auch oft, wenn er mit Bartel 
bei mir war. Ihr Astronomen verliert all- 
mählich den richtigen Masstab für alles, was 
irdisch ist." 

„Kommt dir das so wunderbar vor, Wulf- 
rad? Wer über den Gipfeln der Felsen die 
Adler schwimmen sieht im unendlichen Blau, 
der vergisst darüber den Tanz der Mücken 
in der Schwüle der sumpfigen Niederung." 

Er steht auf. 
„Aber ich muss nun gehen, Wulfrad. Der 

Abend ist vorgerückt, und morgen mit dem 
Frühesten muss ich nach Wilna." 

Er streckt dem Freunde die Hanld hin. 
Auch der alte Kaufherr ist aufgestanden. 
Warm und tief sehen die Augen des Freun- 
des dem Greis in das gelbe, faltige Gesicht. 
Und er hält die Rechte des anideren fest mit 
bedeutungsvollem Druck. 

,,Lass das viele Rechnen jetzt, Wulfrad. 
Es macht müde und raubt dir dennoch den 
Schlaf. Du stehst am Abend deines Lebens, 
da muss die Seele frei werden für andere 
Dinge. Sie könnte sonst zu sehr belastet 
hinübergehen in eine Welt, da man solch 
Rechnen nicht mehr nötig hat. Da man dich 
nicht fragen wird, wieviel du aufgehäuft hast 
an kaltem Mammon, da man dich nur fragen, 
wird, was du Gutes getan hast mit diesem 
Mammon." 

Die Hände des Alten zittern, als sie sich 
um die Rechte des anderen krampfen. 

,,Wenn Bartel heimkommt, will ich Gutes 
tun mit meinem Mammon." 

Albertus Brudzewski atmet tief. 
,,Dazu helfe dir Gott, Wulfrad!" — 
Und wieder ist der greise Handelsherr 

allein in seinem hohen, kahlen Arbeitsraum. 
Immer noch peitscht der Nordwind Schnee 
und Regen gegen die hölzernen Fensterläden. 

Und dann ist es ihm!, als ginge da unten 
noch einmal die schwere Haustür. Als hörte 
er Stimmen auf der Diele, rasche Schritte 
auf der breiten Treppte. Und ohne anzuklop- 
fen, was sie sonst doch noch niemals verges- 
sen hat, stürzt die alte Beschliesserin, gänz- 
lich verwirrt vor Glück und Freude, über 
die Schwelle. 

,,Herr, bei allen Heiligen! Dass Ihr nur 
nicht zu sehr erschrecken möchtet, der Bar- 
tel, unser Bartel —" 
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RIO 
tel: 

43-4211 
Gerente: 
Octavio 

Silva 

Transportes RIO-S. PAULO 

Die Empreza Bandeirantes de Transportes 
Rodoviários hat täglicb ihre Lastwagen zwi- 
schen S. PanlO'RiO laufen, seit 1928 (Eröfl- 
nung der Strasse) zur Zufriedenheit ihrer zahl- 

reichen Kundschaft 

Inli: José Eisenliammer 
Verlangen Sie Informationen 

S. Paulo 
tel: 

2-0600 
Gerente: 
Valentin 
Golk'er 

Hugo LicMciMln 
Rua Aurora Nr. 135 

Aell. dButsches Mibalhavi 

Oiosse inswahl 
in kompl. Zimmern und 
Einzelmöbeln. - Audi 
TAUSCH U.KAUF von 
gebraucht.Môbelálücken 

Dres. Lebfeld nad Coelbo 

Dr. Walter Hoop 
RechlsanwHlle 

São Paulo, Rua Libero Badaró 443. 
Tel: 2-0804, 2. St., Zim. 11-16/ Postfach 444 

CONFEITARIA ALIENA 
{tAeliesie deatsche "Bäckerei) • Guilherme Beurschgens 

Matriz : Praça Princezalzabel 2-2a / Tel. 5-5028 
Filial: Rua Antonio de Godoy 121 

Feinste Bãckwãren In allen Qualitäten - Broi für Zücher- 
kfãnke - Spezialität t Roggenbrot - Bestellungen für Feste, 

Hocbseiien und Taufen xoerden bestens ausgeführt 

Physikalische Apparate, Vermessüngsinstrumente 
tfQci Zubehör» (eiomechanische Werkstätten 

OTTO BENDER 
Rna Sta. Bphioeiila 80 > Telefon 4'4705 

Zeichenmaterlal A. Nestler, Labt ond Gebr. 
Haff, Pfronttn. - An- ond Verkauf von 

gebraactiten Vermessungsinstromenten. 

Deutsche Schuhmacherei 
Heimann Radeisoeraer 
Empfiehlt sich für sta- 
bile und saubereSchuh- 

reparaturen. 
Rua dos Timbiras 213 
Ecke Rua Sta Ephigenia 

Drück-, Sdfiweiss-, Hart- 
löte- und Dreharbeiten 

übernimmt 
Kolbe & Cla. 

Rua Guaianazes Nr. 182 
fundos 

Telephon 4-8907 

Lacke Pinsel Farben 

und alle übrigen Bedarfsartikel 
für Hausanstrich und Dekoration 

EIIILIO MÖLLER/Rna MBiiiacio Kr. 114 

DlNEN-DOd BEBBENSCHNEIDEBei 
Antonio Jeraj 

Avenida Rangel Pestana 21 — Saal 4 
(in nächster Nähe des Largo da Sé) 

empfiehlt sich für alle ins 
Fadi schlftgenden Arbeiten 

Deutfdie! 
Wartet nicht bis zum letzten 
Moment, um euren Aufent- 

halt im Lande nach dem neuesten Dekret zu le- 
galisieren u. die vorgeschrieb. Registrierung vorzu- 
nehmen. Dies besorgt billig u. absolut zuverlässig ; 

„A Informadora" 
Prcdio Pirapitinguy, R.João Bríccola 10, 9. St.. Säle 932/33. 
Dort werden ebenfalls Aus- und Rückreise- 

Visums besorgt. 

Dr.MaxRudolph 
AUg. Chlrurgl«, Frauenheilkunde u. Geburtshllie 

Röntgen-Bestrahlungen 
Consult.: Pr. Ramos Azevedo 16, IL, Tel. 4-2576 

Wohnung: Rua Hollanda 5, Tel, 8-1337 
Sprechstunden v. 3-5, Sonnabends v. ll-l Uhr 

Dr. Mario de Fiori 
Spezialarzt für allg. Chirurgie — Röntgenapparat 
Sprechst.; 2-5,Uhr nachm., Sonnabends: 10-12 Uhr 

liiit <e Itoetlalma in • II. »iar • Tel. 4-OOai 

Dr.6.H.Nick 
Facharzt für 

innere Krankheiten. 
Spfccilft* täglich \ 7 Uhr 
RXIb.BjulArÓ73, T<U2-337I 
Prfvatwohoung: { Tei, 8-2263 

Dtolsclie IpoÉte 
In Jaidlm America 

Anfertigung ãrztl. Re- 
zepte, pharmazeutische 
Spezialitäten — Sdinelle 

Lieferung ins Haus. 
RUA AUGUSTA 2843 

Tel. 8-3091 

2)eutecbe Bpotbelte 

MdIs SdjitieiK^ 
'Kua Iii). Jiadató 3is 
S. Paulo, Uel. 2-4468 

FraucnheUkundc, Gcburtihtlfe 
Röntgenstrahlen - Diathermie 

UltraWoIcttitrahJen 
Konsult*: R. Aurora 1018 von 
2-4,30 Uhr - Tel.4-6898, 
Wohnung} Rua Groenlandla 

Nr. 72. - Tel. «-I48Í 

ßtniin 6iiinii(ii 

S)entt[t 

SatpSaotiiSjiljigetiiitl 
1. ©todC, STpp. 11 

(Singang non ber Stüde) 
©pred^ftunben oon 

8.30—18.30 Ü6r, ®onn= 
abcnbS: Bis 12 ntitlagê 

Dtutt FMetcl id clitiii. Uanslall 

„Saxonia" 
Annahmestellen: R. Sen. Feijó 50.Tel. 2-2396 
Ú. Fabrik: Rua Barão de Jaguara 980. Tel. 7-4264 

an warmen Tagen durch 

Dr. Oetker's Goetterspeise 
(Gelatina Allemã Ambrosiana) 

eine vorzuegliche, aromotische u. nohrhofte Süsspeise. 

DIE ZUBEREITUNG IST JETZT BILLIGER 

r^^OrOef/üsr's 1 
^Oötterz 
spGise^ 
/sf in foigenden Ge- 
schmocfcsarfen zu ho- 
ben.- Himbeer, Kirsch, 
Apfelsine, Pfirsich u 
Waldmeister. 

da jedem PaeckchenGoeiterspeise 
gratis ein Beutel Vanille-Sossen- 
pulver mitgeliefert wird. 
In ollen besseren Lebensmittel-« 
geschoeften nur in OriginoU 
^ckung mit der Schutzmarke "Dr. 
Oetker's Hellkopf" erhältlich. Ver- 
langen Sie daselbst den belieb- 

ten forb. F^udding • Prospekt. 
Alieinhersteller in Brosilient 

Walter Husmann - NiefrniiteHM 
Söo Paulo — Coixa Postol. 2599 

Deutsches Farbenhaus 

Henrique Zuel\lke £, Cla. 
S.Paulo, R.ChristovamColombo 1 ,T el.2-0671 

Alleiniger Vertrieb der bekannten 
TEMPEROL-FABRIKATE^ 

(Lacke - Oelfarben - Lackfarben) 
Reidihalt. Sortim. in : Pinseln, Buntfarben, Oelen, 
Sdiablonen und sonstigen Malelbedarfsartikeln. 

Mit sanfter, aber kräftiger Hand wird sie 
beiseitegeschoben. Und im Rahmen der Tür 
steht gross, breitschultrig und strahlend Bar- 
tel Gertner. 

,,Vater!" 
Und schon ist er bei dem Alten, um den 

Zitternden zu halten und zu stützen. Der 
kann und kann es nicht fassen. 

Mit tastenden Händen befühlt er den enid- 
oben bis unten. 

Und Bartel lacht fröhlich dabei. 
,,Gewiss, Vater, ich bin es selber und kein 

Geist. Kommt, ich führe Eudi zu Eurem 
Lehnstuhl zurück, und dann erzähle ich Euch 
alles." 

Mit seligen, weit aufgerissenen Augen hat 
die alte Beschliesserin dabeigestanden. Jetzt 
löst sich ihre Starrheit, und es kommt wieder 
Leben in die behäbigen Glieder. So schnell 
sie kann, eilt sie aus der Tür, um dem Heim- 
gekehrten den schönsten und herrlichsten Im- 
biss zu bereiten, den Küche und Keller nur 
hergeben können. 

Währenddessen berichtet Bartel dem Vater 
von allem, von der langen, langen Weichsel- 
fahrt und der_ bösen Pest in Danzig. Von 
seinem Aufenthalt in Thorn und dem Wieder- 
sehen mit dem Studienfreunde Nikolaus Cop- 
pernicus. Und der Vater lauscht und lauscht 
und kann es immer noch nicht fassen, dass 
der Sohn wieder daheim ist. 

Nur vor einem hat Bartel noch nicht be- 
richtet. Eines kann ihm noch nicht über die 
Lippen kommen, obschon das Herz ihm voll 
ist davon. 

Und dann, als die erste Wietdersehensfreude 
vorüber ist, als der alte Gertner weit zurück- 
gelehnt im Sessel sitzt und den Reden des 
Sohnes lauscht, nimmt Bartel all seinen Mut 
zusammen und richtet sich straffer auf in sei- 
nem Stuhl. 

,,Aber eines habe ich Euch noch nicht ge- 
sagt, Herr Vater. Und es ist doch das beste 
und grösste, was mir auf der ganzen, lan- 
gen Fahrt widerfuhr." 

Er macht eine Pause und sucht nach dem 
richtigsten und eindringlichsten Wort. 

Der Alte sieht ihn erstaunt an, fast ein 
wenig lauernd. Leise fährt Bartel fort, mit 
einer weichen, schwingenden Stimme: 

,,lch habe eine liebgewonnen, Herr Vater, 
und sie hat mein Weib werden müssen ohne 
Euren Segen, den Ihr uns aber dafür noch 
jetzt erteilen wollt, wie ich Euch so herzlich 
bitte." 

Das hat der alte Kaufherr nicht erwartet, 
das nicht! 

Seine Arme greifen in die Luft, sein Mund 
öffnet und schliesst sich, als könnte er keine 
Worte mehr finden. 

Bartel ist aufgesprungen von seinem Stuhl 
und kniet vor ihm. 

,,Ihr braucht nicht erschrecken, Herr Va- 
ter. Denn das Mädchen, das ich zu meinem 
Weibe machte, ist voll und ganz dessen wür- 
dig, als Hausfrau dem Handelshause Gertner 
vorzustehen und als meine Eheliebste einstmals 
die Mutter meiner Kinder zu werden." 

Seine Sitmme zittert -vor grosser Erregung, 
und die stählernen Augen sind in innigem 
Flehen auf den Vater gerichtet. 

Ueber den ist es wie eine Erstarrung ge- 
kommen. Aber nicht lange. -Sein Blick wird 
hart. 

,,Weisst du nicht, dass ich dir hier in Kra- 
kau schon ein Weib ausgesucht hatte?" 

,,Warum darf ich nicht selber wählen, Herr 
Vater? Bin ich nicht alt ge.^ug?" 

Immer höher richtet sich der Kaufherr auf. 
Es ist jetzt nichts wie Kälte um ihn her. 
Auch Bartel hat sich von den Knien erho- 
ben und ist etliche Schritte zurückgetreten. 
Es ist ein Kummer in seinem Gesicht. 

,,Sehet, Vater, ich meinte, Ihr würdet froh 
sein über meine Heimkehr, und wir könnten 
nun alles in Liebe und Frieden miteinander 
besprechen. Ich bin nicht mehr der Knabe, 
der ich einstmals war, und dem Ihr jeden 
Weg vorschreiben musstet. Ich bin nun Mann, 
und soll und muss meinen Weg selber ma- 
chen." 

Der Alte kichert hässlich. 
„Schön, dann mache ihn selber, mein Sohn. 

Aber ohne deines Vaters Geld." 
Bartel presst die Lippen zusammen. 
,,Ich habe für Euch gearbeitet wie der 

niedrigste Flösserknecht. Ich habe meine Stu- 
dien fahren lassen, an denen ich mit ganzer 
Seele hing, um mich einzuleben in Euer Ge- 
schäft, Ich bin Euch gehorsam gewesen in 
allem', Vater, das weiss unser Gott im Him- 
mel. Aber in jedem Mannesleben kommt ein- 
mal der Augenblick, wo er selber entscheiden 
und handeln muss. Ihr dürft nicht unge- 
recht und hart sein, Vater! Ihr müsst auch 
die Wünsche eines erwachsenen Menschen be- 
rücksichtigen." 

Wulfrad Gertner schnippt mit dem Finger. 
,,Noch bin ich Herr im Hause. Noch unter- 

stehen alle Geschähe der Firma Gertner mei- 
nem Willen. Denn ich bin es gewesen, der 
im Schweisse seines Ansichtes alles erarbeitet 
hat. Was willst du tun, wenn ich meine 
Hand abziehe von dir?" 

,,Arbeiten!" 
Und Bartel Gertner reckt sich hoch. 
,,Hm, dann musst du von unten anfangen, 

wie ich es getan habe. Die Braut, die ich 
dir hier ausgesucht, ist auch eines reichen 
Kaufherrn Tochter. Die Häuser und die Gel- 
der hätten gut zusammengepasst." 

Bartel schüttelt den Kopf. 
,,Aber die Herzen niemals, Herr Vater." 
,,Narretei! Was haben die Herzen bei einer 

Ehe zu tun?" 
,,Viel, Herr Vater. Darum ist auch meine 

Mutter zugrunde gegangen, weil Ihr niemals 
nach ihrem Herzen gefragt habt. Darum war 
auch meine Jugend so einsam und ohne Liebe, 
weil Ihr niemals nach meinem Herzen gefragt 
habt. Das konnte darben und hungern, was 
kümmerte es Euch? Aber auch ein Herz will 
sein Recht. Sein uraltes, heiligstes Recht. 
Und wenn man es ihm nicht gibt, so muss 
es sich sein Recht selber nehmen." 

Spott spielt um die schmalen Lippen des 
Alten. 

,,Und wen hast du dir nun genommen, 
mein Sohn, wenn ich fragen darf?" 

,,Ich habe die Jungfrau Katharina Copper- • 
nicus geehelicht, Herr Vater." 

Der Alte hat die beiden hageren, gelben 
Hände, die krummen Geierkrallen gleichen, 
zu Fäusten geballt. Seine Stimme ist wie 
ein Zischen. 

,.Soviel ich weiss, ist diese Familie Copper- 
nicus nicht reich?" 

,,Aber auch nicht arm. Dazu hochangese- 
hen, Herr Vater. Der ermländische Bischof 
Lukas Watzelrode ist der Ohm meines Wei- 
bes, Ihr wisst, dasS er im Kampfe der Preus- 
sen für ihre Sonderrechte gegen den verstor- 
benen König Kasimir von Polen allen voran- 
stand, Immer wieder hat er es gewagt, dem 
polnischen Könige zu trotzen. Schon bevor 
er Bischof von Ermland wurde. So dass der 
König ganz und gar gegen seine Bischpfs- 
wahl war. Und Lukas Watzelrode zur Seite 
steht sein mächtiger Schwager Tilman von 
Allen, Der auch auf jenem wichtigen Ver- 
handlungstage damals zu Wilna die Vertretung 
der Stadt Thorn übernommen hatte. Nein, 
nein. Herr Vater, die Sippschaft der Copper- 
nicus ist mächtiger und einflussreicher, als 
es die unsere jemals gewesen!" 

Der Alte hat die Arme verschränkt. 
,,Und was hast du noch mehr in die 

Waagschale zu werfen für die Auserwählte 
deines Herzens ?"- 

,,E3 hat meine Katharina einen Bruder Ni- 
kolaus, den Ihr ja auch kennengelernt habt, 
Herr Vater, als er bei uns in Krakau auf der 
Universität war. Sein Ohm Lukas verspricht 
sich grosse Dinge von ihm. Denn er war der 
beste Mathematiker und Astronom unter den 
Studenten, Er soll jetzt ins Frauenburger Ka- 
nonikat aufgenommen werden und weilt zu 
diesem Zweck bei seinem Ohm auf dem Bi- 
schofssitz in Heilsberg, Auch nach Bologna 
und Padua will er noch, um allda seinen 
Doktorhut,zu holen." 

Der Alte lachte auf. 
,,Hm! Stutientlein und Doktoren gibt es 

genug in der Welt. Mögen sie nun Nikolaus 
Coppernicus heissen oder anders. So junge, 
gelahrte Bürschlein können mich alten Kauf- 
herrn nimmer umstimmen in meinen Ansich- 
ten. Für mich gibt es nur eins, was mir Ein- 
druck macht, was massgebend für mich ist. 
Und das ist Reichtum, Geld!" 

Er ist langsam etliche Schritte nähergekom- 
men. so dass er nun hart vor seinem Sohn 
steht. 

,,Geld ist die- grösste Macht dieser Erde, 
Grösser als jedes Wisseni und jede Gelahrt- 
heit. Grösser als Schönheit und Körperkraft. 
Geld hat Fürsten bezwungen und Throne ge- 
stürzt. Für Geld kannst du alles haben, was 
diese Erde dir bietet!" 

,,Nur die Liebe nicht,.Herr Vater." 
Bartels Gesicht ist sehr ernst, als er das 

sagt. 
Hässlich lacht der Alte. 
,.Jedes Weib kannst du für Geld kaufen, 

mein Sohn, jeden Wunsch. Der König die- 
ser Erde ist der Mammon." 

,,Er ist der Teufel dieser Erde, Herr Va- 
ter. Und darum graut mir vor Eurem Gelde, 
denn es ruht kein Segen darauf. Was Ihr da- 
mit kaufen könnt, hat niemals ewigen Wert. 
Geile Sinnenlust, schamlose Weiber mögen 
käuflich sein, aber niemals reine Liebe! Ach, 
Herr Vater, wie seid Ihr doch bettelarm bei 
all Eurem Oelde! Wie muss Eure Seele frie- 
ren inmitten des kalten, dämonischen Mam- 
mons!" 

Es ist wie ein heisses Mitleid, das plötzlich 
aufloht in Bartels reinem, jungem Gesicht. 
Als er den hageren, gebückten Alten da so 
vor sich stehen sieht im viel zu weiten, schlot- 
terigen, pelzverbrämten Leibrock, in den tief- 
liegenden Augen die flackernde Unruhe und 
die ewige Gier. 

Und Bartels Stimme wird weich. 
,,Ich brauche von Eurem Gelde nichts, Herr 

Vater, Und ich danke meinem Schöpfer, dass 

er mir Gesundheit und Kraft gab, selber für 
mich arbeiten zu dürfen. Seht meine Fäuste! 
Traut Ihr denen nichts zu? Ich habe vor Dan- 
zig die Tratten allein die Weichsel herunter- 
geschafft, ich werde noch mehr schaffen, so 
wahr mir Gott helfe! 

Und dann, leise, fast zaghaft, indes die 
Rechte nach den Händen des Vaters tastet: 

,,Wollet, wollet Ihr rxht ein einziges Mal 
mein junges Weib vor Augen sehen, Hfrr 
Vater?" 

Aber die Stimme des anderen bleibt kalt, 
,,Wo, wo ist sie dein Weib geworden?" 
,,In Thorn, in iiirer Vaterstadt, haben wir 

uns heimlich trauen lassen, ehe sie floh mit 
mir," 

,.Warum musste sie fliehen? War ihre Sippe 
dagegen?" 

,,Auch sie sollte einen anderen ehelichen." 
,,Und nun kam sie so wie ein Bettelweib 

mit dir? Ohne Mitgift? Ohne Morgengabe 
und Brautschatz? Und so -etwas wagst du 
mir zu bringen? Mein Fluch trifft dich und 
sie, da du mir solches antun konntest!" 

Angstvoll hebt Bartel den .Arm, die dro- 
hende Faust des Vaters niederzuhalten. 

,,Flücht nicht, Herr Vater, flucht nicht! 
Um Gottes Barmherzigkeit willen! Denn es 
ist ein Furchtbares um den Fluch eines Men- 
schen! Er kann Leben zerstören und das 
Glück vieler Geschlechter. Ich gehe nun von 
Euch, Herr Vater. Und ich bitte zu Gott, 
dass einmal noch die Stunde kommen möge, 
wo dieser Fluch Eucii reuen wird und Ihr 
ihn in Segen wandelt!" ■ 

Bartels Atem geht schwer, und Schweiss 
perlt auf seiner Stirn. Eis ist, als ringe er 
mit sich selber. Dann sagt er leise: 

,.Wollet mir zum Abschied noch ein einziges 
gutes Wort geben. Herr Vater! Denn Ihr seid 
alt, und niemand weiss, wann man einander 
wiedersieht." 

Er hat die Rechte ausgestreckt. 
Aber der Vater sieht sie nicht und wendet 

sich hart zum Tisch zurück. Da geht Bartel 
Gertner traurig zur Tür. 

* 

Er geht durch Regen und Schnee dem kal- 
ten Wind entgegen, der ihm die Wangen 
peitscht. Er geht aber nicht gebeugt, son- 
dern steil und aufrecht, wie es seine Art 
ist. Als er just den grossen Platz vor der 
Universität überqueren will, stösst er fast 
mit dem Domherrn Albertus Brudzewski zu- 
sammen. der in seinen dunklen Mantel ge- 
wickelt hastig vorübereilt. Im Schein eines 
blassen Mondes, den hin und wieder zer- 
fetzte Wolkenstreifen verdecken wollen, er- 
kennen die beiden einander. Und über das 
ernste Gesicht des Gelehrten fliegt es wie 
heller Freudenschein. Beide Hände streckt er 
dem blonden Hünen entgegen. 

,,Bartel! Alter Junge! Bist du es wahrhaf- 
tig? Oh, Gott sei gelobt, dass du endlich! 
wieder gesund in deiner Vaterstadt bist!" 

Bartel hält die Hände des anideren fest. Die 
warmen, gütigen Worte tun ihm wohl. Hat 
er doch schon von Kind an diesen Gelehr- 
ten verehrt und geliebt. Der andere versucht, 
ihm in die Augen zu sehen, was bei deim 
Schneetreiben und dem schwachen Mondlicht 
nicht so recht gelingen will. 

,,Bist du denn schon bei deinem Vater ge- 
wesen, Bartel? Er ist alt geworden und war- 
tet sehr aut dich." 

,,Er hatte nichts für mich als seinen Fluch, 
Albertus." 

(Fortsetzung folgt.) 

».Sublime** 
die beste Tafelbutter 

Tbeodor Bergander 

Al. Barão Limeira 117, Telefon 4-0620 
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Die kulturelle Betreuung des Soldaten ist 
im nationalsozialistischen Grossdeutsch ein 
wesentlicher Bestandteil moderner Krtegs- 
Menschenführung. Sie ist im wahrsten Sin- 
ne ein Stück der Verwirklichung unseres 
deutschen Sozialismus. Soldaten und Künst- 
ler verschworen sich in ihm zu einer un- 
lösbaren Einheit. 

Die kulturelle Betreuung des deutschen Sol- 
■daten begann mit der Zusammenarbeit zwi- 
schen Wehrmacht und der NS-Qemeinschaft 
,.Kraft durch Freude" im September 1936. 
Damals traf Reichsorganisationsleiter Dr. Ley 
mit dem OKWi eine Vereinbarung, die bald 

■durch ähnliche Abmachungen mit dem Reichs- 
arbeitsdienst ergänzt und schliesslich auf die 
Einheiten der Waffen-SS und Ordnungspoli- 
zei ausgedehnt wurde. Diese Vereinbarungen 
waren die Grundlage für die praktische Ar- 
beit. Sie erprobte sich zuerst nach der 
Uebernahme des Protektorates Böhmen und 
Mähren in der Betreuung für die dort sta- 
tionierten Truppen. Mit Kriegsbeginn er- 
hielt jedoch diese Arbeit eine neue und ent- 
scheidende Bedeutung. 

Gleich nach Beendigung des Polenfeldzuges 
begannen KdF-Veranstaltungen für die im 
Generalgouvernement stationierten Truppen. 
Schon am 1. November 1939 wurde in Po- 
sen die erste KdF-Veranstaltung durchgeführt. 
Gastspiele grosser Bühnen folgten. In der 
langen Wartezeit der Wintermonate erhielt 
die Betreuung der Truppen im Westen be- 
sondere Bedeutung. Bis zum Beginn der 
'Westoffensive war die monatliche Durch- 
schnittszahl von 15.000 Veranstaltungen für 
Angehörige der Wehrmacht erreicht. 

Die Betreuung der Wehrmachtsteile in den 
besetzten Gebieten im Westen steht heute 
an erster Stelle. Aber auch in Dänemark 
lind Nor^wegen wirkten deutsche Künstler. 
Am 26. Juni begann die Betreuungsarbeit 
in Dänemark mit der Entsendung des Reichs- 
theaterzuges der DAF und des Deutschen 
Kammerorchesters. Beispiellosen Erfolg hatte 
die Gastspielreise des Berliner Philharmoni- 

schen Orchesters in verschiedenen dänischen 
Städten. In Norwegen fanden zahlreiche klei- 
nere Gastspielkörper Verwendung, um so der 
räumlichen Verteilung der Truppeneinheiten 
Rechnung zu tragen. Am 12. Juli fand vor 
deutschen Soldaten in Paris die erste Vor- 
stellung eines KdF-Fronttheaters statt. Ihr 
folgte am 18. Juli die festliche Aufführung 
der „Fledermaus" durch ein Gastspielensemble 
des Stadttheaters Krefeld in Den Haag. Täg- 
lich werden in den besetzten Westgebieten 
allein rund 150 Veranstaltungen '■ für unsere 
Soldaten durchgeführt. 

Deutsche Künstler spielen heute von Nar- 
vik bis Bordeaux, bis an die spanische Gren- 
ze. Der Umfang der Arbeit in den besetz- 
ten Gebieten hat es nötig gemacht, ihren 
Einsatz unter der Leitung einer Berliner 
KdF-Reichsdienststelle zu einem besonderen 
Arbeitsgebiet zusammenzufassen, In sämtli- 
chen besetzten Gebieten regeln die Armee- 
oberkommandos zusammen m'it den Beauf- 
tragten des Reichspropagandaministeriums und 
den KdF-Beauftragten den Einsatz an Ort 
und Stelle. Insgesamt wurden durch die NS- 
Gemeinschaft ,.Kraft durch Freude" allein in 
den Kriegsraonaten rund lOO.OOO Sonderver- 
anstaltungen für Wehrmacht, Waffen-SS und 
Ordnungspolizei durchgeführt, in denen über 
30 Millionen Angehörige aller Formationen 
erfasst wurden. 

Die Soldaten und besonders die Verwunde- 
ten haben naturgemäss in grossem Umfange 
auch an den Veranstältungen unseres Thea- 
ter- und Musiklebens in der Heimat teilge- 
nommen. Ein besonderes Ereignis war die 
Durchführung der Bayreuther Kriegsfestspie- 
le, die von KdF auf Befehl des Führers über- 
nommen wurde. 20.000 Arbeiter und Arbei- 
terinnen, Angehörige der drei Wehrmachts- 
teile, der Waffen-SS und des Arbeitsdienstes 
erlebten die Wtrke Richard Wagners in Bay- 
reuth. 

Der deutsche Film wurde für die Trup- 
penbetreuung mobil gemacht. In seiner Ei- 
genschaft als Reichspropagandaleiter der Na- 

tionalsozialistischen Deutschen Arbeiterpartei 
stellte Dr. Goebbels die grosse Organisation 
der Gaufilmstellen zur Verfügung. Im ersten 
Kriegsjahr wurden allein über 3600 Filmko- 
pien und die entsprechend notwendige Zahl 
von Vorführungsapparaten und Tonfilmwagen 
beschafft und auf den Weg geschickt. Der 
Rundfunk bewies seinen Wtrt als Nachrich- 
teninstrument, als propagandistische Waffe, 
als Mittler zwischen Front und Heimat. In 
den langen und kalten Wintermonaten sorgte 
er für Unterhaltung und Zerstreuung. 

Als sichtbarster Ausdruck der Betreuungs- 
arbeit des Rundfunks für unsere Soldaten 
darf das Wunschkonzert für die Wehrmacht 
gelten. In den bis zum Sommer 1940 durch- 
geführten Veranstaltungen, die zum grössten 
Teil im 'grossen Sendesaal im Haus des 
Deutschen Rundfunks, teils aber auch in der 
Berliner Philharmonie stattfanden, wurden be- 
reits 60.000 Besucher gezählt, die sich aus 
Soldaten oder deren Angehörigen zusammen- 
setzten. An freiwilligen Geldspenden wurden 
bei diesen Veranstaltungen unseres Rundfunks 
bis zu dem genannten Zeitpunkt schon 5,2 
Millionen Reichsmark gegeben. Der Geldwert 
der Sachspenden beträgt über 1 Million RM. 
Das Ausland gab Geld und Sachspenden in 
Höhe von etwa 1 Million Reichsmark. Durch 
die sinnvolle Verteilung der NSV kamen 
sämtliche Geld- und Sachspenden Angehöri- 
gen der Wehrmacht oder deren Familien zu- 
gute. Selbstverständlich werden unsere Sol- 
daten auch mit Rundfunkapparaten versorgt; 
seit Kriegsausbruch sind der Wehrmacht ins- 
gesamt über 40.000 Rundfunkgeräte zur Ver- 
fügung gestellt worden. 

Der Stärkung des persönlichen Zusammen- 
haltens des einzelnen Soldaten mit seiner 
Familie dient der Kameradschaftsdienst des 
deutschen Rundfunks. Seit dem 20. Januar 
1940 unterrichtet er Nacht für Nacht den 
Soldaten über wichtige Ereignisse in seiner 
Familie und in der Heimat. 

Mit besonderer Liebe nahm man sich der 
Betreuungsarbeit in den Lazaretten an. Das 
Oberkommando der Wehrmacht hat auch das 
Deutsche Volksbildungswerk zur Mitarbeit auf- 
gerufen, das in den Lazaretten Kurse für 
Laienschaffen jeder Art einrichtete. Im Re- 
servelazarett erfüllt das Laienschaffen das 
wesentliche Bedürfnis, dem genesenden Sol- 

daten eine wertvolle schöpferische Betätigung 
zu vermitteln. Es soll den Verwundeten nicht 
nur erfreuen und unterhalten, sondern viel- 
mehr bei der schnellen Ueberwindung kör- 
perlicher und seelischer Schäden mithelfen. 
Den gleichen Zweck verfolgen auch die sport- 
lichen Uebungen, die vom KdF-Sportamt in 
den Lazaretten durchgeführt werden. 

Die Betreuung der Wehrmacht mit deut- 
schem Schrifttum ist ein weiterer Teil des 
grossen nationalsozialistischen Werkes. Die 
von Reichsleiter Rosenberg veranstaltete Buch- 
spende für unsere Soldaten hatte grossen Er- 
folg. Heute fahren die Frontbüchereien und 
-buchhandlungen zu allen Truppenteilen. Die 
grossen Aktionen der Reichsschrifttumskammer 
und der Abteilung Schrifttum im Reichsmi- 
nisterium für Volksaufklärung und Propagan- 
da haben die schönste Wirkung. So hat zumi 
Beispiel die ständige Propaganda für Buch- 
feldpostsendungen den Erfolg, dass bis zum 
Beginn der Westoffensive über zweieinhalb 
Millionen Bücher und Schriften gekauft und 
an Wehrmachtsangehörige versandt wurden. 

Zuständige, Stellen des Oberkommandos der 
Wehrmacht schufen bereits in den ersten Wo- 
chen des Krieges die Frontzeitung. Hundert- 
tausende von Zeitschriften und Illustrierten 
vmrden ausserdem monatlich im Sonderver- 
sand den Männern unserer Wehrmacht zu- 
geleitet. 

Die Betreuung des Soldaten klebte nicht 
am Schema. Für die Kompanien und Regi- 
menter, deren Kampf um Narvik die ganze 
Nation mit ihren heissen Wünschen beglei- 
tete, wurde auf ganz besondere Art Sorge 
getragen. Die Männer von Narvik erhielten 
nach Anweisung des Reichsministers Dr. 
Goebbels Tausende von Musikinstrumenten. 
Hand- und Mundharmonikas, Gitarren, Zi- 
thern, Gesellschaftsspiele aller Art, beson- 
ders geeignete Rundfunkapparate und vielbe- 
gehrte Sportgeräte. So wie für die Männer 
des Bereichs Narvik gesorgt wurde, so galt 
besondere Fürsorge auch den Spezialtruppen 
von Sonderformationen. 

Die Gemeinschaft von Schwert und Leier 
— so wie sie sich im Betreuungswerk für 
unsere Soldaten bewährt — bedeutet das 
herrlichste Symbol des deutschen Sieges über 
die uns feindliche^ gestrige plutokratische 
Wielt. 

SolDoten-liumoi* 

Au! 
,,Sie.;iind '.vchi, :,ur. dem Harz, MeierV i'.i'i 

dtít Instruktion muss das klap'pen, wie au:., 
der Pistole geschossen! Bei ihnen aber kommt 
^lles nur ,brocken'-weise heraus!" 

Peinliche Feldpostkarie 
Unsere Tante Emma kann sich nicht ge- 

nug tun mit ihrer Liebe zu den wackeren 
Kriegern. So hatte sie es sich nicht nehmen 
lassen, dass einer von ihnen zu ihr ins Quar- 
tier kam. Sie richtete ihm ein ausgezeich- 
Jietes Essen her und bereitete ihm für die 
letzte Nacht in der Heimat ein bequemies 
Nachtlager. 

Es war vermutlich das erstemal, dass die 
^echzigjährige Tante einen männlichen Gast 
beherbergte. 

Vor einigen Tagen aber erhielt sie auch 
■den schönsten Dank. Eine richtige Feldpost- 
karte. — ,,Herzliche Grüsse aus dem Westen! 
Uns geht es, allen ausgezeichnet. Wissen Sie 
auch, wer ich bin? Ich bin der, der heute 
vor acht Tag«n bei Ihnen geschlafen hat! 
Ihr getreuer Sch ..." 

* 

'"Der Blindgänger 
Auf einer Vormarschstrasse lag ein Blind- 

gänger, der noch nicht unschädlich gemacht 
-war. • iKameraden sahen den Funker L., der 
gemütlich auf dem Ding sass und seine Hei- 
matzeitung las. 

,,Mensch! Bei dir piepst's wohl? Hau schnell 
ab! Det is doch'n Blindjänger!" 

„Wat heesst schon Blindjänger! Immer nur 

kalleç Bliit! So warm bin ick hinten nich, 
dal (icl Aas Zünduiis kriegt!" 

* 
Vatf-freadcn 

Wachtmeister zum Kanonier Wilutzke, der 
zum Appell zu spät kommt: ,,Wo kommen 
Sie her?" 

,,Entschuldigen Herr Wachtmeister, ich bin 
eben Vater geworden." 

Wachtmeister besänftigt: ,,So, dann kann 
ja die ganze Batterie gratulieren. Was ist 
es denn, Junge oder Mädel?" 

,,Das weiss ich nicht". 
,,Nanu?" 
,,Ja, das wird sich erst in neun Monaten 

herausstellen." 
* 

Bei der Musierung 
Theodor Tackmann ging trotz seines klei- 

nen Sprachfehlers zur Musterung. 
Er wollte absolut Soldat werden. 
Es ging weit schneller, als er gehofft 

hatte. 
,,Wic heissen Sie?" 
,,The-the-the-oo-oo-d-d-dor Tack-tadc-tack- 

tackmann ..." 
,,Danke schöön. Das genügt. Maschinenge- 

wehrabteilung." 
* 

Oberarzt: Haben Sie Fehler?" 
Rekrut: ,, Jawohl, Herr Oberarzt, bin 

kurzsichtig." 
Oberarzt: ,,Macht nichts, kommen Sie zur 

Nahkampftruppe!" 
* 

Oberarzt: ,,Sind Sie gesund?" 
Rekrut: ,,Jawoll, Herr Doktor!" 
Oberarzt: ,,Sagen Sie nicht Herr Doktor. 

Das sagt man im Zivil. Das ist unmilitä- 
risch. Sagen Sie lieber Herr Oberarzt!" 

Rekrut: ,,Jawoll, lieber Herr Oberarzt!" 
* 

Rekrut: ,,Herr Stabsarzt, ich kann das 
Schiessen nicht hören!" 

Stabsarzt: ,,Das tut nichts/ da kommen Sie 
zu den Eisenbahngeschützen, da hören Sie's 
bestimmt!" 

* 
Musikalisch 

In der Kaserne wird umgeräumt. Auch das 
Kasino ist mit einbezogen. Der Feldwebel 
lässt aus den angetretenen Leuten die vor- 
treten, die musikalisch sind. Es melden sich 
allerhand. Vier Mann sucht er aus. 

,,So, ihr seid alle musikalisch?" 
,,Jawoll, Herr Feldwebel." 
„Na, dann tragt mal das Klavier aus dem 

Kasino in den kleinen Saal." 

Gesegnete Rahe 
An einem schwäbischen Bunker kracht es. 

[>er Feind schiesst seit einer halben Stunde 
den Morgensegen herüber. Als alles vorüber 
ist, kommt auch Jakob mit Krischtian aus dér 
Schlafstelle. Sie haben nichts gehört. Ja, 
Himmeldonnerwetter, das ist doch ganz un- 

möglich! Das hat doch gekracht, als ob der 
liebe ..Gott mit Trümmern schmeisst! 

,,Habt ihr denn wirklich nichts gehört?" 
,,Noi, noi, mir schlafet ja hinte naus!J' 

Sc,'di^üsc,Mustergalt.'? 
Emil Praiidtner ist ludit nur'ein tüchtiger 

Soldat, sondern aucli im bürgerlichen Leben 
ein Mann, der sich seiner' Pflichten bewusst 
ist. Das beweist die Tatsache, .dass seine Kin- 
der im Alter von eini, zwei und drei Jahren 
stehen. Und jetzt schreibt er sein Urlaubs- 
gesuch : 

,,Ich bitte gehorsamst um drei Tage Urlaub, 
da racme Frau soeben ihre diesjährige 
Entbindung gehabt hat." 

flnehöoten 

„Der Reich von Ihrer Firma?" 
Der Fürst Bülow fuhr einmal als Reichs- 

kanzler inkognito nach Hamburg. In sein Ab- 
teil erster Klasse setzte sich ein sehr distin- 
guiert aussehender jüdischer Herr, der den 
Reisegenossen nicht erkannte urid in ein be- 
ruflidies Gespräch verwickelte. 

,,Reisen Sie auch des öfteren geschäftlich?" 
fragte der Jude den Kanzler, unid dieser er- 
widerte mit feinem Lächeln: „O ja, ich reise 
geschäftlich auch verhältnismässig viel 

,,So — und für wen reisen Sie, wenn ich 
fragen darf?" 

,,Ich reise für (Kaiser und Reich!" meinte 
Bülow. 

,,Ach, das ist ja sehr interessant —", fiel 
sein Gegenüber ein. .,Sagen Sie mal, der Reich 
von Ihrer Firma, hat der nicht eine geborene 
Birnbaum aus Pirna zur Frau?" 

„Es steht geschrieben ..." 
Uhland, der grosse schwäbische Dichter, 

zeit seines Lebens ein politisch höchst tätii- 
ger Mann, war durch lange Jahre auch Ab- 
geordneter der württembergischen Kammer 
(wir kennen Uhland ja auch als einen der 
geistigen Mittelpunkte der Achtundvierziger 
Nationalversammlung in der Paulskirche zu 
Frankfurt am Main). 

* 

Einmal stellte in der württembergischen 
íKammer ein Abgeordneter, der übrigens Geist- 
licher war, den Antrag, es möge künftig jede 
Kammersitzung mit einem feierlichen Gebet 
eröffnet wyden. Da meldete sich Uhland 
gleichi zu Wort, erhielt es und führte aus: 

,.Meine Herren Abgeordneten, es steht ge- 
schrieben : So du beten willst, gehe in dein 
Kämmerlein, aber nicht in die Kammer!" — 

Unter allseitiger Heiterkeit wurde der An- 
trag des Vorredners abgelehnt. 

* 

Lincolns Pfote 
Als der später wirklich bedeutende ameri- 

kanische Präsident Lincoln noch ein Schul- 
junge war,, entdeckte sein Lehrer eines Tages 
beim Schreibunterricht, dass Lincolns ,,Pfote" 
vor Schmutz geradezu starrte. Erbost fuhr 
er auf ihn los und brüllte ihn an: ,,Du ver- 
maledeiter Taugenichts und Schmutzfink du! 
Nur wenn hier in der 'Klasse noch eine drecki- 

gere Hand zu finden ist, sollen dir die wohl- 
verdienten Prügel erspart bleiben." Da zeigte 
der kleine Lincoln seine bis dahin verborgen 
gehaltene linke Hand —i und die ihm zuge- 
dachten Tiüti.l blieben aus. 

Mark Twain iliustriert^ unma! trci'i 'id an 
einem Beisoiel, Kurze Würze i^l: 

,,Ich hörte eine Picdii^t über die Heidcn- 
mission. Nach fiuit Minuten beschloss ich, 
fünfzig Dollar zu spenden. Nach zehn Mi- 
nuten dachte ich, dass vierzig auch genug 
seien. Nach einer halben Stunde hatte ich 
mir fest vorgenommen, zehn Dollar zu geben. 
Und nach einer Stunde nahm ich mir zwei 
Dollar vom Sammelteller." 

* 

Ein Amerikaner — reich, aber ohne Kinder- 
stube — war in Europa zu Gast und wurde 
von Herzog Albrecht zur Tafel geladen. 

Er erschien und erklärte: ,,Aber ich sage 
Ihnen gleich, ich bin Selfmademan." 

Die Herzogin entgegnete: ,,Da haben Sie 
dem Schöpfer eine grosse Verantwortung er- 
spart." 

* 

Albert wartet im Zoo auf seine neueste 
Bekanntschaft. Er wartet nun schon über eine 
Stunde. Endlich holt er den Brief, in dem 
die Verabredung getroffen wurde, hervor und 
meint: ,,Merkwürdig, sie scheint nicht zu kom- 
men, dabei schreibt sie doch ausdrücklich: 
,,Warten Sie morgen um fünf Uhr im Zoo 
bei den Affen. Sie werden nicht allein sein." 

« * 

Gebirgssee bei Garmisch. Eine kleine Bade- 
anstalt. Es war Mai. 

Ein süsses Mädchen. Ein wohlgenährter 
Mann. 

Das süsse Mädchen liegt in der Sonne. 
Der Wohlgenährte möchte gern gefallen. 
Er macht den letzten Versuch. 
,,lch gehe jetzt ins Wasser, Fräulein!" 
,,Viel Vergnügen!" 
,,Waren Sie schon im Wasser?" 
„Ja." 
,,War es warm?" 
,,Sehr warm!" 
Der Wohlgenährte springt beruhigt in den 

See. 
Der Wohlgenährte läuft blau an. 
Böse klettert er schippernd aus dem Wasser. 
,,So eine Lüge! So eine Lügel" 
,,Wieso denn?" 
,,Das Wasser hat höchstens sechs Grad." 
,.Möglich, als ich badete, war es warm." 
,,Wann badeten Sie denn?" 
,,Voriges Jahr. Im August." 

ttttfere Sefer! 

Söir Bitten unfere öefer, bte SBejugS^ 
gebühren unferer B^itung bt§ jpâteftenê 
1. gebruar 1941 gu entrid^ten, anbernfall§ 
Tt)ir un§ gegroungen fe^en, ben roeiteren 
Serfanb einäufteCcn. 

Schüler-Ausstattungen! 

Unser grosses Lager in Schüler-Ausstattun gen 
ausgeführt in hübschen Modellen und besten 
Qualitäten, prima Schnitt und billigsten Preisen. 

Schlafanzüge 
Kleidchen - Anzüge 

Schürzen 
Weisswäsche 

Unterwäsche 
Sporthemden 

Badeartikel 
Bettwäsche etc. 

Verlangen Sie Kostenanschlag 

CASA LEMCKE 

SÄG PAULO — Rua Libero Badaró 303 
— SANTOS — Rua João Pessoa 45-47 — 
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GEMERAL MOTORS 
VERKAUF GEGEN BAR — 

ODER IN RATENZAHLUNGEN 

Autorisierte Verliaiifsstelle 

L WILLHER & Cia. 
R II A DA QUITANDA 60 

RIO DE lANEIRO 

mm 
AQUAMARINE 
TURMALINE 
■rnDAcc nun hiv.trJ.i'J TOPASE UND 
AMETHYSTE Mini WCOLDSIIBIBU"» 

'VJéíti 'PlAIINtASlUMEH 

Hermann Meng 
RIO DE JANEIRO 

RUABUtHOS AIRES,85»TEL:23-36B5 
l'AMDAR • EIEVADOB 

Höfel Floresla 
FRIBURGO 

Tintnraria Continental 

Tel. 22'8404 / Rua do Rezende 80 / RIO 

Färben von Herren u. Damenkleidung jeglicher 
Art. Für Traueríãlle innerhalb von 24 Stunden 

Zuverlässig. Schnelle Bedienung 
Billige Preise 

Reparaturen 
sämtlicher 
ijhr^n 
garantiert 

Est« de 
Rio de 
Janeiro 
EF.Leo- 
poldina 

RgaSde 
Janeiro 

161 
Tel. 162 

Das 
EChÖnst- 

gelcKcne in Ffl- 
burgo 
Bes. S 

M. Sitte 

Josef Herold 
Uhrmacher • 

Rua da Alfandega, 1.30 

fRiO' 

Sciiider 
Befugt 

9U*ettiba3Rein be 34 

Xelefon 22.1354 

Sßrtma ííüd^e 

S:ä0lic§ Jionaert 

3tn erftcn ©toif Sana 

BAR UND RESTAURANT 

Cidade Heidelberg 
GUTE BRASII.IAN. U. DEUTSCHE KÜCHE 

Sonntags geschlossen 
Feiertags geöffnet bis 3 Uhr nachmittag 
Raa Conto 66 (früher Ourives)» RIO 

Tel. 23-0658 

VUl»«SLN*I>a Mt TELrrolvt Msu 

JOÀO c^SüL' 

jjjf- 
e/PCCMLI/TA f» RErOdKA/ ■ |[- 

fii« *i J*n«iro 

Á 

Rio de Janeiro, 29 de Dezembro de 1940 

Illmos.Snrs. 
Theodor Wille & Cla.Ltda. 
RIO DE JANEIRO 

Presados Senhores, 

Tenho a satisfação de confirmar a W.SS. que o 
carro "StudetDalcer" adaptado, dlrl^do pelo famoso volante 
RUBENS ABRUNHOSA na sa.Gavea dos Naclonaes, foi preparado 
e lubrlflcado nesta offlclna, tendo sido entregados 

, exclusivamente lubrificantes PEMNZOIL 

em todas as partes lubrlflcadas como motor, transmissão, 
dlfferenclal, cubos de rodas etc. 

Resistindo de forma excepcional durante as 20 
voltas do "TRAMPOLIN DO DIABO" sob as mais severas condl- 
çoes de trabalho, Os lubrificantes PENNZOIL sem duvida 
contribuíram em bôa parte para a brilhante vlctorla de 
RUBENS ABRUNHOSA. 

Autorizo ainda a W.SS. a fazerem da presente, 
■ que expontaneamente redigi, o uso que lhes convir. 

Attenclosas saudações 

REPRESENTANTES 

THEODOR WILLE & Cia. Ltda. 
Av. Rio Branco, 79/81 ~ Tel. 23-5599 

RIO DE JANEIRO 

Pension Hamburgo 
RIO DE JANEIRO 

Altrenommierte Familienpension im Zen- 
trum der Stadt. — Wunderschöne Lage. 

Grosser Garten. — Massige Preise. 
Rua Cand. Mendes 84 (Gloria) TeJ. 42-3098 

Inh. N. Neubert 

■LMmtFlscherklaDse ^4'°5l78°^ 
RuaTLOttoni 126 / Deutsche Küche / Brahma- 
Chopp — Inhaber: Frllz Schande 

Barond Restaurant VICTORIA 
Rio ' Ena 1.0 de Marco 33 - Tel. 23-4347 

Beittzerin i Wwe. WILLY HARDT 
MITTAG- UND ABENDESSEN 
La Küche Brahma-Chopp 

Verkehrslokal des KylfliKuser-Bundes 

«PrefSiDcrt ^ülttifd^ SBaffev (irfriWenli 

httS bcIitMe Cnalitätdinrobnft ^ 

Sciitiiltn Ipt|(fc' lio 

Shtii ba SKfmtbefla 74 • Set. 234771 

SWotöett 

2. etoil, «II. 23 
9lto be ^aneivo 
SeIefott23<4977 
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Berlin, 16. (TO) — Das Oberkom.mando 
der deutschen Wehrmacht teilt am Donners- 
tagmittag mit: 

„Unsere Luftwaffe bombardierte gestern im 
Laufe des Tages bei Flügen der bewaffne- 
ten Aufklärung ein Truppenlager sowie an- 
dere Ziele im Südosten Englands. In der 
Nacht zum 16. Januar griffen Verbände der 
Kampfflieger trotz schlechter Witterungsbe- 
dingungen in pausenlosen Wellen die mili- 
tärischen Ziele einer Stadt in Mittelengland 
sowie in beschränktem Umfange London an. 
Der Bahnhof von Etover erhielt mehrere Voll- 

treffer. Die Verminung der englischen Hä- 
fen -wurde fortgesetzt. 

In der letzten Nacht warf der Feind an 
verschiedenen Stellen Deutschlands Spreng- 
und Brandbomben ab. In Wilhelmshaven bra- 
chen in verschiedenen Häusern Brände aus. 
Das energische Eingreifen des Sicherheits- 
und Hilfsdienstes sowie des Selbstschutzes 
konnten jedoch ein Umsichgreifen der Brän- 
de verhüten. Auch im Hafenviertel krepier- 
ten einige Brandbomben, ohne jedoch erheb- 
lichen Schaden anzurichten. Die Zahl der 
Opfer in Wilhelmshaven beträgt 20 Tote und 
30 Verwundete." 

Berlin, 17. (TO) — Das Oberkommando 
der deutschen Wehrmacht teilt am Freitag- 
mittag mit: 

„In den ersten Nachmittagsstunden griffen 
deutsche Kampfflieger mit glänzendem Erfolg 
englische Einheiten im Hafen von La Va- 
letta auf Malta an. Auf einem, schon am: 
10. Januar schwer beschädigten Flugzeugträ- 
ger wurden mit Bomben mittleren und schwe- 
ren Kalibers verschiedene Volltreffer erzielt. 
Ausserdem trafen zahlreiche Bomben die Um- 
gebimg des Arsenals. Der am 10. Januar 
durch einen Angriff deutscher und italieni- 
scher Kampffliegerverbände schwer beschä- 
digte Kreuzer „Southampton" hat so schwe- 
re Beschädigungen erhalten, dass er unter- 
ging. 

Bei Flügen der bewaffneten Aufklärung 
wurden zwei Dampfer mit insgesamt 13.000 
brt westlich Nordschottland und an der Süd- 
ostküste 'Englands getroffen. In der letzten 
Nacht griffen Kampffliegerverbände mit Er- 
folg einen Hafen in Westengland sowie mi- 
litärische Ziele in Südengland an. Mit schwa- 
chen Kräften warf der Feind am Morgen 
des 17. Januar einige wenige Brand- imd 
Sprengbomben auf Reichsgebiet, richtete je- 
doch nur geringen Gebäudeschaden an. Am 
15. Januar und gestern verlor der Feind 
5 Flugzeuge. Drei eigene Flugzeuge sind 
seit dem 15. Januar nicht zu ihren Stütz- 
punkten zurückgekehrt." 

Berlin, 18. (TO) — Das Oberkommando 
der deutschen Wehrmacht teilt am Samstag- 
mittag mit: 

„Ein U-Boot'kündigt die Versenkung von 
29.000 brt feindlichen Handelsschiffsraums an. 
Die deutsche Luftwaffe führte gcßtem Flü- 
ge der bewaffneten Aufklärung im engli- 
schen Luftraum durch und griff eine Lon- 
doner Eisenbahnstation an. Die Besatzungen 
der deutschen Maschinen konnten Volltreffer 
in den Gleisanlagen beobachten. In der Nacht 

zu heute griffen deutsche Bombenverbände 
mit Erfolg einen Hafen an der Westküste 
Grossbritanniens an. Die Verminung der eng- 
lischen Häfen wurde fortgesetzt, und wei- 
ter wurden mit geringeren Kräften wichtige 
militärische "Ziele der englischen Hauptstadt 
angegriffen. 'Zwei feindliche Flugzeuge wur- 
den im Luftkampf und ein drittes durch 
Marineflak "abgeschossen. Zwei eigene Flug- 
zeuge "kehrten nicht zurück." 

Berlin, '19. (TO) — Das Oberkommando 
der deutschen Wehrmacht teilt am Sonntag- 
mittag mit: 

„Der heftige Angriff der deutschen Luft- 
waffe auf Swansea, von dem zum erstenmal 
der Wehrmachtsbericht vom 18. Januar sprach, 
muss ausserordentlich wirksam gewesen sein. 
Swansea ist einer der wichtigsten englischen 
Erdöleinfuhrhäfen. Weite Flächen des Hafen- 
geländes sind mit Lagerhäusern und einer 
Unzahl Gasolintanks bedeckt. Die deutsche 
Luftwaffe konnte verschiedene dieser Anla- 
gen, die für Grossbritannien von so gros- 
ser Bedeutung sind, wirksam treffen. Aufklä- 
rer bestätigten die Wirksamkeit des Bomben- 
angriffes im Hafenviertel, die aussergewöhn- 
lich gross gewesen ist. Ausserdem wurden 
eine Reihe von Bränden und eine grosse 
Explosion beobachtet. Ein im Hafen liegen- 
des Schiff wurde durch Bombenabwurf in 
Brand gesetzt. Auf beiden Seiten der Fluss- 
mündung konnten Aufklärungsflugzeuge eine 
Reihe von ausgedehnten. Bränden beobachten. 
Wenngleich die deutsche Luftwaffe während 
des Tages nur in kleinen Formationen ^auf- 
trat, konnte sie doch gewaltige Erfolge in 
Südostengland erzielen. Flug- und Uebungs- 
plätze lagen unter einem wahren Bombenre- 
gen, und wiederholt wurden Unterkünfte ge- 
troffen. In kühnem Tiefflug wurden am Bo- 
den stehende Apparate mit MG-Feuer belegt. 
An den Gebäudeanlagen wurden Volltreffer 
und Brände beobachtet. In der Nähe der 
Truppenlager bombardierte die deutsche Luft- 
waffe wirksam Eisenbahnlinien tuid Fahr- 
strassen, wobei Züge aufgehalten und Last- 
kraftwagenkolonnen in die Luft gesprengt 

wunden. Im Mittelmeer wurde Malta wie- 
derholt bombardiert. Bei dieser wichtigen bri- 
tischen Basis im Mittelmeer haben die deut- 
schen und italienischen Flieger ihre Angriffe 
mit sichtlichem Erfolg durchgeführt. Volltref- 
fer in Unterkünften und Flugzeugschuppen 
wurden beobachtet. Die Aufklärungstätigkeit, 
der Flieger hat festgestellt, dass Malta in 
keiner Weise jene sichere Basis ist, wie die 
Engländer dies stets behaupten. Ein neuer 
englischer Versuch, einen Konvoi durch den 
Kanal zu bringen, ist gescheitert. Die deut- 
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sehen Fernkampfbatterien beschossen die 
Schiffe wirksam und auch der Hafen von 
Dover wurde mit Erfolg unter Feuer ge- 
nommen. Die Luftwaffe teilt mit, dass an 
der Themsemündung ein Handelsschiff ge- 
troffen wurde. Sodann hat die deutsche Luft- 
waffe an dem siegreichen Angriff auf den 
Suezkanalabschnitt mit ihren Kampffliegern 
teilgenommen. Sie setzt ihre Tätigkeit mit 
immer grösserem Erfolg in dem Raum zwi- 
schen Sizilien und Aegypten fort." 

Berlin, 20. (TO) — Das Oberkommando 
der deutschen Wehrmacht teilt am Montag- 
mittag ,mit: 
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Viele Menschen sind im Alltagsgetriebe abgespannt und müde ! Sie haben 
kaum Zeit und Appetit zum Essen, schlafen nachts schlecht und fühlen 

sich schon am frühen Morgen zerschlagen und matt. 
Sie sollten, um ihren Körper zum Aufbau neuer Kräfte anzuregen, das 

blutbildende ISIS-VITALIN nehmen. 
ISIS-VITALIN enthält die für den menschlichen Organismus wichtigen 
Aufbaustoffe, es ist wohlschmeckend und bekömmlich und wird audi von 

den Kindern gern genommen. 
ISIS-VITALIN steigert den Appetit und fördert das Allgemeinbefinden. 

Es enthält KALK und EISEN und gibt neue Spannkraft 
und Leistungsfähigkeit. 

Erhältlich in allen Drogerien und Apotheken. 

Vertreter: C.BIEKARCK& Cia., Praça 15 de Novembro 20 
(Edifício da Bolsa) 6°. and. sala 612 — Rio de Janeiro 
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„Starke ideutsche Kampf- und Sturzbomber- 
geschwader griffen gestern neuerdings den 
Hafen von La Valetta auf Malta an. Zahl- 
reiche schwerkalibrige Bomben trafen neuer- 
dings den im Hafen liegenden Flugzeugträ- 
ger sowie zwei weitere Handelsdampfer. Wei- 
tere Treffer und Brände wurden in der 
Werft, den Docks, Fabriken sowie in dem 
Arsenal von La Valetta beobachtet. Deut- 
sche und italienische Jäger, die die Bomber- 
geschwader (geleiteten, schössen gemeinsam 
fünf «nglische Jäger ab. Während einer Ppe- 
ration der bewaffneten Aufklärung gegen 
Grossbritannien «erhielt etwa 200 km süjd- 
östlich JTon Harwich ein Hanidelsdampfer von 
SOOO t, der in einem Oeleitrug fuhr, einem 

CASA ESPERANÇA 
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Volltreffer. Das Schiff geriet in Brand und 
erhielt gtarke Schlagseite. Trotz unj^ünstiger 
Witterung'sbedingungen führten deutsche 
Kampffliegerverbände , in der vergangenen 
Nacht Angriffe auf militärisch wichtige Ziele 
in London und Southampton durch. Ausser- 
dem wurden andere Häfen an der englischen 
Südostküste bombardiert. Fünf eigene Flug- 
zeuge kehrten nicht zu ihren StützpunBcten 
zurück." 

Berlin, 21. (St) — Das Oberkommando der 
deutschen Wehrmacht teilt am Dienstagmit- 
tag mit: 

„Trotz schlechter Witterungsverhältnisse setz-' 
te die deutsche Luftwaffe am 20. Januar 

ihre Operationen der bewaffneten Aufklä- 
rung über der britischen Insel bis zu den 
Orkney-Inseln fort und bombardierte wäh- 
rend dieser Aktionen mit Erfolg verschiedene 
militärisch wichtige Ziele. Ausserdem erziel- 
ten Kampfflugzeuge auf einem Schiff zwei 
Volltreffer und beschädigten ein weiteres. Aus- 
serdem konnte der Untergang eines 8000-t- 
Dampfers beobachtet werden, der im Heeres- 
bericht vom 20. Januar schon als schwer 
beschädigt gemeldet worden war. Vereinzel- 
te Kampfflugzeuge griffen gestern die Flug- 
plätze von Malta an. Von den Operationen 
in der Nacht des 19. Januar sind drei ei- 
gene Flugzeuge nicht zurückgekehrt." 

Stiliciiiflct §c(ie§Iicrii|t 

Rom, 16. "(St) — Der Wehrmachtsbericht 
Nr. 223 des italienischen Hauptquartiers hat 
den folgenden Wortlaut: 

,,An der griechischen Front wurden An- 
griffe des Gegners durch die prompte Ge- 
genwirkung unserer Truppen abgewiesen. An 
der Cyrenaika-Frorit die übliche Artillerie- 
tätigkeit im Abschnitt Tobruk und unserer 
schnellen Truppen im^ Abschnitt Djarabub. Un- 
sere Flugzeuge bombardierten Strassen, Ver- 
sorgungsposten und feindliche Vorbereitungen 
südöstlich Tobruk. Ein feindliches Flugzeug 
wurde über der genannten Stadt bei einer 
Erkundung von Marineflak abgeschossen. In 
Ostafrika leinige Artillerietätigikeit im Sudan. 
Der Stützpunkt Port Sudan wurde von un- 
seren Fliegern bombardiert. Der Feind führ- 
te einen Ein'fluig gegen Assab durch, wo 
Jpichter Schaden atigerichtet wurde. Eines un- 
serer U-Boote unter dem Befehl des Kor- 
vettenkapitäns Mario Spano torpedierte in 
der Nacht vom 10. zum 11. Januar einen 
feindlichen leichten Kreuzer. Ein anderes U- 
Boot unter dem Befehl des Korvettenkapi- 
täns Vittore Raccanelli, versenkte im Atlan- 
tik das englische Schiff „Ardabham"' von 
5000 brt. In der Nacht zum 16. bombardierten 
feindliche Flug^zeuge Catania und richteten 
ntir geringen Sachschaden an; es sind ei- 
niige Tote und Verletzte zu beklagen." 

Rom, 17. (St) — Der Wehrmachtsberidit. 
Nr. 224 des italienischen Oberkommandos hat 
den fojjgenden Wortlaut: 

„An der griechischen Front fiigten wir 
bei lokalen Aktionen dem Feind erhebliche 
Verluste feei. In der Cyrenaika Spähtrupp- 
und ArtÜIerietätigkeit. In Ostafrika im Ab-. 
schnitt Oajlabat normale Artillerietätigkeit, 
Ein 'Bombengeschwader des deutschen Flie.-- 
gerkorps bombardierte, geleitet von detitschcjj, 
Und italienischen Jäjgern, in pausenlosen WsN- 
len die Flottenbasis von La Valetta (Malte); 
Die Aktion Wurde mit Entschlossenheit and; 
Kühnheit durchgeführt. Der Flugzeugträger 
„Illustrious", der in Malta Schutz gejueht 
hatte, nachdem er bei den voraufgegangenen 
Angriffen schwer beschädigt worden wary er- 
hielt Volltreffer von Bomben schwer«! tmd: 
mittleren Kalibers. Ein Kreuzer und'eiti an^ 
deres Schiff wurden ebenfalls: schwer-getrof-. 
fen. Das Arsenal Und die Hafenanlagen wur-. 
den jmit gutgezielten Bomben wirfcsam'^ be- 
legt. Ein deutsches Flugzeug keítrte nfcht 
zurück. Das am 29. Dezember versenkte> U- 
Boot. das im Wehrmachtebericht Nr. 21ö\ er» 
wähnt wurdCj ist das griechische Ui-Boot 
„Proteus". Dasselbe war franziisischer Kon- 
struktion und verdrãjitgte in Ueberwasser- 
fahrt 700 und in Unterwasserfahrt 930 brt. 
Es war mit 8 Tcffpedolanzierrohren und ei- 
nem 10,2-cm-Gescftiltz bewaffnet. Bei einem 
feindlichen Einfteg gegen Catania in der 
Nacht z!um 13. Januar schoss die Flak aus- 
ser dem im Bericht Nr. 220 genannten noch 
ein weiteres feindliches Flugzeug ab." 

Rom, 18. (St) — Der Wehrmachtsbericht. 
Nr. 225 des italienischen Hauptquartiers hat 
den .folgenden Wortlaut: 

„An der griechischen Front, im Abschnitt 
der 11. Armee, wurden feindliche Angriffe 
abgewiesen. In der Cyrenaika erhöhte Ar- 
tillerie- jind Spähtrupptätigkeit im Abschnitt 
von Tobruk. Während eines feindlichen Ein- 
fluges »Mirde eine Hurricane-Maschine durch 
Marineflak labgeschossen. Im Abschnitt Dja- 
rabub 'belegten unsere Flieger feindliche Trup- 
pen und motorisierte Einheiten mit Bomben 
und MO-Feuer. In Ostafrika wurden feind- 

liçhe Pftnízeiiwagen, die .«ich einemj unserer 
Posten an: «Cer Suc'4nfron:t genähect hatten, 
abgewifsem. An der Keoyafront \vjfisen wir 
mit Leichitigkeit 'ia^n,-. Angriff íeindlichef 
Truppeni, die von Fliege und Pamzerwagetj 
unterstützt wurderji ab) und fügten dem Feind 
erhebliphtt Verlusta^zuj Unsere Luftwaffe bom- 
bardiexte die Anjagem und Lagerhäuser der 
feindlichen Basis, Port Sudan. Reindliche Ein- 
flüge- 'gegen Dji/4jrga„ Berbera, Diredaua» Ou- 
ra und! Toseli verucsachten keinen Schaden, 
lUi den ersten Morgenstunden des 17. Januar 
führte der Ftipd einen Einflug gege« eine 
unserer Basea. auf dem [>pdekanes. durch. 
Durch wirksfitne' Ijrftverteidigting empfangen, 
zog sich dei- Feiiid sofort zurück ■und warf 
sejae Bomben. Wiüdlings awf freies Feld abi 
ohne Schaíâyii anaoirichtenv.''' 

F^TER JURISCH 
RECHTSANWALT 
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Rom, 19. (St) — Der Wehrmachtsbericht 
ilr. 226 des italienischen Hauptquartiers hat 
den folgenden Wortlaut: 

„An der griechischen Front wurde die 
Kampftätigkeit 'auf unserer wie auf gegne- 
rischer Seite durch die starken Schneefälle 
ausserordentlich behindert. In Nordafrika Ar- 
tillerietätigkeit im Abschnitt von Tobruk so- 
wie Tätigkeit unserer motorisierten Späh- 
trupps in der Wüste im Süden der Cyre- 
naika. In Ostafrika bombardierten unsere 
Flieger wirksam feindliche Luftbasen im obe- 
ren Sudan und Argma, die Eisenbahnstation 
und Truppen. Ebenso wurden bewaffnete 
Gruppen im Abschnitt von Makeir im unte- 
ren Sudan mit Bomben imd MG-Feuer be- 
legt. Der Feind führte Einflüge gegen Mas- 
saua durch, wo leichter Gebäudeschaden an- 
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gerichtet wruide sowie gegen Assab^ wo Schä- 
den nicht ;ru verzeichnen sind. Deutsche Bom- 
berverbändej geschützt durch italienische und 
deutsche Jagdverbände, griffen einige Flug- 
plätze auf der Insel Malta an. Flugzeughallen, 
Unterkunftsräume und Rollbahnen wurden ge- 
troffen, ausserdem wurden zahlreiche grosse 
Brände festgestellt. Ein englisches Hmicane- 
Flugzeug wurde abgeschossen und eine deut- 
sche Maschine kehrte nicht zurück." 

Rom, 20. (St) — Der Wehrmachtsbericht 
Nr. 227 des ■ italienischen Hauptquartiers hat 
den folgenden Wortlaut: 

.Nichts Neues an der griechischen Front, 
wo die Witterungsbedingüngen weiterhin un- 
günstig sind. Unsere Fliegerverbände führ- 
ten wirksame Bombenflüge gegen feindliche 
Stützpunkte durch. Truppen und Nachschub 
wurden mit MO-Feuer und Bomben belegt. 
In der Cyrenäika Artillerie- und Spähtrupp- 
tätigkeit in den Abschnitten von Tobruik und 
Djarabub. In der Nähe von Djarabub bom- 
bardierten unsere Flieger feindliche motori- 
sierte Einheiten sehr wirksam. Der Feind 
führte einen Einflug gegen Tobruk durch; 
eines seiner Flug-zeuge wurde von der Flak 
abo^eschossen. ■ In Ostafrika, an der Sudan- 
fr<Mit, wies einer unserer Posten einen An- 
grifi feindlicher Kräfte zurück und machte 
Gefangene. Eine unserer Kolonnen griff eine 
auf Lastautos beförderte Abteilung und eine 
Kavallerieabteilimg an und jagte sie in die 
Flucht. Unsere Flug'zeuge bombardierten Pan- 
zerwagen und Truppen an verschiedenen Stel- 
len im Sudan. Der Feind führte einige Ein- 
flüge gegen das Gebiet von Erythrea durch 
und verursachte leichten Sachschaden. Bom- 
berverbände des deutschen Fliegerkorps, ge- 
leitet von italienischen und deutschen Jägern, 
griffen im Sturzflug die Flottenbasis von La 
Valleta (Malta) an. Ankernde Schiffe, das 
Arsenal und die .Hafenanlagen wurden wie- 
derholt getroffen. Ein Schiff wurde versenkt. 
Der Flug-zeugträger „lllustrious", der schon 
bei den voraufgegangenen Malen wiederholt 
getroffen worden war, erhielt weitere Voll- 
treffer von schwerkalibrigen Bomben. Die 
deutsch^talienischen Jäger des Geleits schös- 
sen sechs feindliche Flug'zeuge ab. Einer un- 
serer Jäger und vier deutsche Bomber kehr- 
ten nicht izurütk. Heute in den frühen Mor- 
genstunden warfen feindliche Flugzeuge über 
einem süditalienischen Ort einige Bomben ab. 
An militärischen Anlagen wurde kein Sach- 
schaden angerichtet; zwei Personen der Zi- 
vilbevölkerung wurden leicht verietzt." 

Rom, 21. (St) — Der Wehrmachtsbericht 
Nr. 228 des italienischen Hauptquartiers hat 

" dtn folgenile.li Wortlaut: 
„An der griechischen Front normale Ar- 

tillerie- und Spähtrupptätigkeit. Unsere Luft- 
streitkräfte nahmen die Flottenstützpunkte in 
Griechenland unter schweres Bombenfeuer- 
Desgleichen wurden einige Orte, Truppen- 
konzentrationen und Artilleriestellungen lx)ra- 
bardiert. Bei einem Kampfe mit feindlichen 
Jägern schössen unsere Bomber vier gegne- 
rische Flugzeuge ab. Ein eigenes Flugzeug 
kehrte nicht zurück; die Mannschaft wurde 
gesehen, we sie, mit Fallschirm absprang. 
Der Feind führte einen Einflug gegen Va- 
lona iiurch, ohne Materialschaden anzurich- 
ten. Unsere Jäger griffen sofort ein, ver- 
folgten den Feind und schössen eine Blen- 
heira-Maschine brennend ab. In Cyrenaika 
starke Artillerietätigkeit im Abschnitt Tobruk, 
wobei einiger Materialschaden, aber kein Op- 
fer verursacht wurde. Unsere Flugzeuge bom- 
bardierten zu verschiedenen Malen feindliche 
Anlagen und Stützpunkte, In OstafriJca, an 
der Sudanfront, Unternehmxmgen unserer Ab- 
teilungen gegen motorisierte feindliche Ein- 
heiten in Zusammenarbeit mit unseren Jä- 
gern; der Feind .erlitt erhebliche Verluste. 
Erfordernisse strategischer Art veranlassten 
das Oberkommando zur Räumung von Kas- 
sala. Unsere Fliegerverbände bombardierten 
Eisenbahnzüge in der Umgebung von Te- 
hilla (Sudan) und feindliche motorisierte Ein- 
heiten in verschiedenen Orten des Sudan. 
Der Feind führte Einflüge gegen Neghelli 
und Oboch (Galla Sidama) durch, wobei nur 
in dem erstgenannten Ort geringer Sach- 
schaden verursacht wurde. Auf der Insel Kre- 
ta wurde ein Flugplatz mit Bomben und 
MG-Feuer belejrt, so dass Brände ausbrachen 
und sichtbarer Schaden angerichtet wurde. 

In der Nacht zum 21. Januar führten feind- 
liche Maschinen einen Einflug gegen Catanea 
durch, wo einiger Sachschaden verursacht 
wurde, aber kein Opfer zu beklagen ist." 
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Berlin, 16. — Die britische Admiralität 
muss heute wohl oder übel zugeben, dass 
ihr Flugzeugträger „lllustrious" von deut- 
schen Stukas sehr stark beschädigt wurde. 
Die „lllustrious" hatte 72 Flugzeuge an Bord, 
ihre Besatzung beträgt 1600 Mann. 

Montevideo, ,16. — Der britische Konvoi, 
der yor einigen Tagen aus Montevideo aus- 
gelaufen war, traf sich auf hoher See mit 
weiteren fünf, aus Buenos Aires kommenden 
Schiffen, die versuchen werden, nach Eng- 
land px kommen. 

Montevideo, ,16. — Der französische Damp- 
fer „Mendoza", der von dem englischen Pi- 
ratenschiff „Asturias" verfolgt wurde, ist in 
Punta del Este eingelaufen. Von hier atts 
lief die „Mendoza" in östlicher Riehtung wie- 
der aus. 

Berlin, 16. — Von vielwöchiger Fahrt zu- 
rückgekehrt, berichtet Korvettenkapitän Ger- 
rit von Stockhausen die Versenkung von 
52.800 brt feindlichen Schiffsraums. Unter 
den neun versenkten Schiffen befanden sich 
fünf Tanker. 

Montevideo, 16. — Der französische Damp- 
fer „Mendoza". der die uruguayischen Ge- 
wässer in Richtung nach der brasilianischen 
Küste .verlassen hat, wird nicht nur durch 
das .britische Piratenschiff „Asturias", son- 
dern auch durch britische Flugzeuge stark 
überwacht. .Die „Mendoza" ist mit Lebens- 
mitteln, die für Frankreich bestimmt sind, 
beladen.' , 

Montevideo, .16. — In Punta del Este 
musste ein englisches Flugzeug, das die In- 
schrift ,,P 5698" trägt, notlanden. Dieser 
Aufklärungsapparat gehört dem englischen 
Südatlantikgeschwader an. Der englische Ge- 
sandte hat um die Aufenthaltserlaubnis für 
den Apparat nachgesucht. 

Mailand, 16. — Der Oberkommandierende 
der italienischen Streitkräfte in Albanien, Ge- 
neral Ugo Cavallero, reorganisiert gegenwär- 
tig die italienischen Truppen. Die in den 
letzten läge itatigcíuiiacncn V't/rs+össp dpr 
Griechen scheiterten an der Tapferkeit der 
ixalienischen Soldaten. Die feindlichen Be- 
richte -werden mit jedem Tage vorsichtiger. 

Berlin, 16. — Die Vorbereitung für die 
Heimkehr und Ansiedlung der 50.000 Deut- 
schen aus Litauen und 10.000 Deutschen aus 
Estland und Lettland, die gemäss den deutsch- 
russischen Abmachungeni ns Reich zurückkeh- 
ren werden, sind bereits beendet. Der Reichs- 

Oslo, 16. — Der erste Sonderzug mit SOO 
norwegischen Arbeitern und Arbeiterinnen, die 
in Deutschland Verdienst erhalten, veriiess 
am Mittwochnachmittag Oslo zur Fahrt nach 
Deutschland. 

Sofia, 16. — Der bulgarische Kriegsmini- 
ster Daskaloff sagte in einer Ansprache vor 
Reserveoffizieren u. a.: „Die Welt geht jetzt 
durch eine der interessantesten Zeiten hin- 
durch, wir schreiten von einer Zivilisation 
zur andern. Die W'elt wird sich verändern 
und Bulgarien wird an diesem Prozess eben- 
falls teilnehmen." 

Bern, 16. — Die in der Schweiz internier- 
ten 30.000 französischen Soldaten dürfen jetzt 
mit Genehmigung der deutschen Militärbe- 
hörden in ihre Heimat zurückkehren. Ihre 
gesamte Ausrüstung muss an die deutsche 
Wehrmacht abgeliefert werden. Wegen Man- 
gel an Pferden in der französischen Land- 
wirtschaft dürfen diese von den Soldaten 
mitgenommen werden. 

Montevideo, 16. — Der der Mission Wil- 
lingdon, die auch vor einiger Zeit hier in 
Brasilien war, angehörende Henry Brands gab 
folgende Erklärung: Wenn der Krieg noch 
länger dauerte, dann würde die wirtschaft- 
liche Lage Englands schwer erschüttert sein. 
Der gegenwärtige Konflikt stelle eine un- 
geheure Anstrengung für Grossbritannien dar, 
während indessen Deutschland über alle eu- 
ropäischen Rüstungsindustrien verfüge.^ Daher 
sei also die kriegerische Lage für die Län- 
der der Achse weit vorteilhafter als für Eng- 
land. 

Montevideo, 17. — Amtlich erklärt die uru- 
guayische Regierung heute, dass der engli- 
sche Hilfskreuzer „Asturias", der das fran- 
zösische Handelsschiff „Mendoza" verfolgt, 
die panamerikanische Neutralitätszone verietzt 
hat. Der englische Gesandte in Uru^ay hat 
dem Aussenminister gegenüber die Entschul- 
digung seiner Regierung über diesen Zwi- 
schenfall ausgesprochen. 

Belgrad, 17. — Wegen des schlechten Wet- 
ters sind die Operationen in Albanien auch 
weiterhin behindert. 

englifc^cr ®re«5cr „0o«l^am^ton t>cv 
fenit — ^Çlttfljcugtrâgcr „SUuftriouê^' 

fc^wer bcf^äbigt 

Stockholm, 17. — CHe britische Admira- 
lität gibt bekannt, dass der Kreuzer „South- 
ampton" von der eigenen Besatzung ver- 
senkt wurde, da die durch die deutschen 
Bomben erfolgten Beschädigungen so stark 
waren, dass Feuer an Bord ausbrach, wel- 
ches nicht mehr gelöscht werden konnte. 
Die „Southampton" war ein Kreuzer von 
9100 Tonnen mit einer Fahrtgeschwindigkeit 
von 32,5 Knoten und einer Besatzung von 
700 Mann. — Ueber die Beschädigungen des 
Flugzeugträgers „lllustrious" berichtet der 
Korrespondent der „News Agency", der sich 
an Bord befand, folgendes: ,,Eine furchtbare 
Explosion erschütterte das ganze Schiff, als 
eine lOOO-Kilo-Bombe auf Deck krepierte. Die 
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Danhíogung 

gür bie Dielen SBeiDeifc ^er^licEier Seilnal^me, bic rcir Beim ^injd^eiben 
unfereê lieben SSerftorbenen 
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unseren l^erslid^ften ®ani au§. 

Die traiiecnHen liinterbliebenen. 

arbeitsdienst hat grosse Lager angelegt, in 
denen die heimkehrenden Deutschen erste 
Unterkunft finden sollen. 

Krakau, 16. — Auf etwa 400.000 beläuft 
sich die Zahl der im Reich tätigen und 
auf Grund freiwilliger Meldungen nach dem 
Deutschen Reich gesandten polnischen Ar- 
beitskräfte. 

aaSirtfcfiafilct erfcnnt 
S)eutfi^IanbS Stärfc an 

Rom, 16. — Die römische Presse kom- 
mentiert den vom „Economist" veröffentlich- 
ten Artikel, in dem der bekannte englische 
Wirtschaftler L. Layton offen anerkennt, dass 
Deutschland dank seiner Reserven und der- 
jenigen in den besetzten Ländern vorgefun- 
denen, dank der synthetischen Herstellung 

, von Gummi und Benzin und schliesslich dank 
des schwedischen Eisens und des Handels- 
abkommens mit Russland eine mächtige Fe- 
stung sei, die im Herzen Europas liege und 
die durch die Blockade nicht zu Fall ge- 
bracht werden könne. 

Mailand, 16. — Wie bekannt wird, sollen 
die Ländereien, die zwischen der Maginot- 
linie liegen, zu Gemüsegärten umgewandelt 
werden. 

Brüssel, 16. — Immer wieder gehen neue 
Arbeitertransporte nach Deutschland. Hier 
finden die bisher erwerbslosen Belgier Ar- 
beit und guten Verdienst. 

Artillerie des Flugzeugträgers setzte mit dem 
Feuer fort, während die deutschen Flugzeu- 
ge ihre Sturzflüge fortsetzten, die aus ge- 
ringer Höhe durchgeführt wurden und den 
Eindruck machten, als ob sie auf Deck des 
Schiffes landen würden." — Der nach dem 
Angriff vom Kommandoturm herunterkom- 
mende Admirai sagte, nachdem er sich die 
verbogenen Panzerplatten angesehen hatte: 
„Ich habe die längsten fünf Minuten meines 
Lebens erlebt." 

Berlin, 17. — In diesem Jahre wird wie- 
derum eine Bischofskonferenz stattfinden; eine 
Neuerung, die anscheinend nunmehr beibehal- 
ten wird. In katholischen Kreisen erwartet 
man von dieser Konferenz die Ausarbeitung 
einer wichtigen Entschliessung bezüglich der 
Situation der katholischen Kirche sowie der 
Gläubigen in Kriegszeiten. Man spricht so- 
gar davon, dass dieses Dokument ein so 
erfolgreiches Ereignis sein werde, wie es im 
Leben der katholischen Kirche nur alle hun- 
dert Jahre einmal eintreten könne. 

Kabul, 17. — ,,Das indische Volk hat kei- 
nerlei Interesse ■ an der Erhaltung des Em- 
pires und wird deshalb Grossbritannien we- 
der mit Geld noch mit Männern helfen." 
Das ist der Sinn der Worte, die der indi- 
sche Pandit Nehru, vor dem englischen Ge- 
richt aussprach, als er zum siebenten Male 
zu mehreren Jahren Kerker verurteilt virurde. 
Diese Worte werden jetzt auch in kleinen 
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Flugblättern gedruckt und vom ganzen in- 
dischen Volk gelesen. 

Lissabon, 17. — Die britische Zeitung ,,Fi- 
nancial News" erklärte in ihrer Mittwoch- 
nummer, dass die Inflation in England un- 
vermeidlich sei, denn es machten sich be- 
reits die ersten Anzeichen eines Mangels an 
Mitteln für die dringlichen Einkäufe bemerk- 
bar. 

Berlin, 17. — Deutsche Sturzkampfflieger 
griffen erneut im Laufe des Donnerstag den 
englischen Flugzeugträger „lllustrious" im 
Mittelmeer an. Es wurden Volltreffer mit 
Bomben schweren Kalibers und zwei Bom- 
ben mittleren Kalibers erzielt. Nach Ansicht 
zuständiger deutscher Kreise steht einwand- 
frei fest, dass es der britischen Admiralität 
nicht mehr gelingen wird, die ,,lllustrious" 
im Laufe dieses Krieges wieder kampffähig 
zu machen. 

Site wctbcn mit bcr englifc^en 
flotte im 9JlitteImeec auftäumen 

Berlin, 17. — Bei den gestern stattgefun- 
denen Angriffen unserer Flieger auf die In- 
sel Malta haben zunächst Einheiten deut- 
scher Kampfflieger die Verteidigungsanlagen 
der Insel mit Bomben schwersten Kalibers 
belegt. In der zweiten Welle erfolgte der 
Angriff auf die Hafen- und Dockanlagen, in 
denen englische Kriegsschiffe festgestellt wor- 
den waren. Den Abschluss der Aktion bil- 
dete ein neuer Angriff der deutschen Stuka- 
verbände auf den bereits im Mittelmeer an- 
gegriffenen und beschädigten englischen Flug- 
zeugträger „lllustrious". Mindestens drei Bom- 
bentreffer schweren und schwersten Kalibers 
sind auf dem Flugzeugträger erzielt worden. 
Aussserdem wurden Einschläge in nächster 
Nähe des Flugzeugträgers festgestellt, wo- 
durch zahlreiche kleinere Schiffe neben der 
„lllustrious" versenkt worden sind, ferner 
wurden Treffer auf einem britischen Kreuzer f 
erzielt und schwere Beschädigungen an dca 
Dock- und Hafenanlagen beobachtet. ES war 
ein guter Erfolg für den ersten deutschen An- 
griff. 

Mailand, 17. — Die Anwesenheit einer 
Unmenge von Pressevertretern, grossenteils 
Nordamerikanern, an Bord der britischen 
Kriegsschiffe, die im Kanal von Sizilien an- 
gegriffen, getroffen und zerstreut wurden, be- 
weist — schreibt „Popolo d'Italia'' in sei- 
nem Kommentar —, dass Churchill eine ge- 
räuschvolle publizistische Parade erwartete, 
um der Welt, hauptsächlich aber der ame- 
rikanischen Welt, zu beweisen, dass Gross- 
britannien, wenn es will, im Bereich des 
Mittelmeeres handeln kann. Die Sache war 
in grossem Stil organisiert worden: am fol- 
genden Tage hätte die gesamte amerikani- 
sche Presse von der Spazierfahrt der briti- 
schen Flotte von Gibraltar nach Alexadria 
geredet. Die Spazierfahrt wurde aber in ei- 
nen ziemlich harten Schlag verwandelt. Tat- 
sächlich konnte der Berichterstatter der „As- 
sociated Press" nach einer Schilderung des 
furchtbaren Schauspiels erzählen, dass, als das 
Feuer eingestellt wurde, der Kommandant des 
Flugzeugträgers „lllustrious" ihm anvertrau- 
te: „Ich habe die längsten fünf Minuten 
meines Lebens erlebt." Er war aber noch 
nicht zu Ende: der Flugzeugträger „lllus- 
trious", der sich wegen der erlittenen Be- 
schädigungen nach Malta geflüchtet hatte, 
wurde nochmals getroffen. Wieder fünf Mi- 
nuten — hebt der „Popolo d'Italia'' hervor 
— und wer weiss, ob sie diesmal nicht noch 
länger dauerten. 

Berlin, 17. — In einer Berliner Klinik ver- 
starb nach einer Infektion der berühmte Pia- 
nist Johann Strauss. Mit ihm scheidet eine 
Künstlerseele und einer der grössten Piani- 
sten nicht nur Deutschlands, sondern ganz 
Europas, aus dem Leben. 

Berlin, 18. — Wie der nordamerikanische 
Finanzminister Mergenthau versichert, besitzt 
England heute praktisch kein Gold mehr. 

Stockholm, 18. — Der britische Marinemi- 
nister sagte, dass die Lage der englischen 
Schiffahrt „auch weiterhin ernst" sei. 

Newyork, 18. — Die Plünderung bombar- 
dierter Häuser tmd Geschäfte in London 
nimmt ständig zu, meldet ,,New York Sun" 
aus der britischen Hauptstadt. 

Rom, 18. — Italien denkt gar nicht da- 
ran, mit England über einen Sonderfrieden 
zu verhandeln. Im Gegensatz zu England weiss 
es, worum es kämpft, nämlich um die Be- 
freiung von der britischen Tyrannei, die es 
1919 in Versailles, 1935—36 während des 
abessinischen Feldzuges und vor Italiens Ein- 
tritt in den jetzigen Krieg durch rechtswi- 
drige Blockade gegen Italien bestätigt sah. 
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Berlin, 18. — In Gibraltar lief am Mittwoch 
mit Havarie das englische Schlachtschiff „Ma- 
laya" ein. Das 31.100 t grosse Kriegssschiff 
stellt eine der mächtigsten Einheiten der eng- 
lischen Flotte dar und ist mit 8 Oescchützen 
von 38 cm, 12 von 15,2 cm sowie 8 Flak- 
geschützen von 10,2 cm bestückt. Ausser- 
dem hat es 4 Flugzeuge an Bord. Die Be- 
satzung besteht aus 1180 Mann. 

Stockholm, 18. — Die britische Admirali- 
tät gibt heute den Untergang zweier Ein- 
heiten der englischen Marine bekannt. Es 
handelt sich um die Minensuchboote „Chest- 
nut" und „Desiree". 

Berlin, 18. — Am Sonntagmorgen stiegen 
die deutschen Stukas neuerdings auf, um ei- 
nen weiteren Angriff auf die Insel Malta 
durchzuführen. Der Pilot eines Aufklärungs- 
flugzeuges, das gleichzeitig mit den Kampf- 
flugzeugen über Malta flog, teilte mit, dass 
der Hafen von La Valetta infolge der riesi- 
gen Rauchwolken vollkommen unsichtbar ist, 
so dass man Einzelheiten' überhaupt nicht 
beobachten kann. Die Brände toben beson- 
ders in den Hafenanlagen und an dem Kai, 
wo der letzthin schwer havarierte Flugzeug- 
träger festgemacht hatte. 

Berlin, 18. — Die deutsche Presse veröf- 
fentlicht heute einige Einzelheiten über die 
jüngste Maschine der deutschen Luftwaffe. Es 
handelt sich um einen viermotorigen Fern- 
bomber „Fockfe-Wulff-Kurier", dessen Kon- 
struktion sich auf das bekannte Handelsflug- 
zeug „FW-200-Condor" gründet, das mit den 
Flügen nach Newyork und Tokio neue Welt- 
rekorde aufstellte. Die neue Maschine ist 
mit mehreren Kanonen und Maschinengeweh- 
ren ausgerüstet und hat eine Besatzung von 
sechs Mann. Vier „BMW-Bramo"-Motoren ver- 
leihen ihr eine hohe Geschwindigkeit, und 
Einrichtungen gegen Vereisungsgefahr gestat- 
ten Flüge unter allen Wetterverhältnissen. Aus- 
serdem kann das neue Flugzeug eine grosse 
Bombenlast über beträchtliche Entfernungen 
transportieren. Wie man erfährt, hat der 
neue Bomber schon mehrere Angriffe erfolg- 
reich durchgeführt und englische Schiffe im 
Atlantik versenkt, wobei er seine hervor- 
ragende Konstruktion unter Beweis stellte. 

Berlin, 19. — Als ,)neues englisches See- 
räuberstück" bezeichnet die „Berliner Mor- 
genpost" in ihrer Sonntagnachmittagsausgabe 
die Aufbringung des französischen Handels- 
dampfers j.Mendoza", der sich mit Lebens- 
mitteln und Rohstoffen, deren Frankreich drin- 
gend bedarf, auf der Fahrt nach dorthin be- 
fand. 

Berlin, 18. — Die Auflageziffer der ^ui- 
scjigiL. Zeitungen hat sich von 18 Mili onrn 
auf 24 Millionen täglich, also um ! j ]/.? vH., 
erhöht. 

Berlin, 19. — Die deutsche Reichsfahnc, 
die anlässlich des lieichsgründungstages auf 
dem deutschen Generalkonsulat in San Fran- 
cisco gehisst war, wurde eingeholt und von 
zwei Matrosen, die zur Besatzung des nord- 
amerikanischen Zerstörers „Craven" gehören, 
zerrissen, indessen die Menge auf der Strasse 
lauten Beifall zollte. An dem Ort des Vor- 
falles waren nur wenige Sicherheitskräfte an- 
wesend, obgleich sich vor dem Konsulat eine 
ungeheure Menschenmenge angesammelt hat- 
te, die in aggressiver Haltuilg verlangte, dass 
die Fahne eingezogen würde. Die Polizei ha- 
be, wie die deutsche Agentur bemerkt, eine 
gleichgültige, höchst bezeichnende Haltung 
eingenommen. Der deutsche Geschäftsträger 
in Washington hat wegen dieses Vorfalls ei- 
nen energischen Protest eingelegt. Er for- 
derte die entsprechende Bestrafung der Täter 
und dass den deutschen amtlichen Gebäuden 
das Recht zugesichert werde, die Reichsflagge 
zu hissen, wie es in den international aner- 
kannten Verträgen festgelegt ist. 

Vichy, 19. — AmtÜch wird mitgeteilt, dass 
der Marschall Pétain und der stellvertretende 
Ministerpräsident Laval am Sonntag eine lan- 
ge Unterredung hatten, bei der sie die am 
13. Dezember aufgetauchten Meinungsverschie- 
flenhelten klärten und sich ins Einvernehmen 
setzten. 

Rom, 20. — Der deutsche Gesandte Clo- 
dius ist hier zwecks Durchführung von Wirt- 
schaftsverhandlungen eingetroffen. Gesandter 
Clodius ist von einer Abordnung, die sich 
aus 35 Mitgliedern zusammensetzt, begleitet. 

^evdffenilti^uttg nener franjöfifc^ev 
©e^eimiiofumente 

Berlin, 20. — Das Auswärtige Amt veröf- 
fentlicht einen Bericht des französischen Luft- 
attaches in Polen, General Armengaud, der 
unter den von den deutschen Truppen er- 
beuteten Geheimdokumenten des französischen 
Oeneralstabs aufgefunden wurde. In dem Be- 
richt des Generals Armengaud ist ein Ab- 
schnitt besonders bemerkensiwer^ in dem er 
die humanen Methoden der deutschen Luft- 
waffe unterstreicht, die er selbst während 
des Kampfes gegen Polen bezeugen konnte. 
Es heisst darin: „Ich muss anerkennen» dass 
die deutsche Luftwaffe sich bei ihrer Tätig- 
keit an die Kriegsgesetze gehalten hat. EHe 
deutsche Luftwaffe hat ledigfich militärische 
Ziele bombardiert, und wenn mitunter auch 
Zivilpersonen getötet wurden, so nur des- 
halb, !weil die Opfer sich in nächster Nähe 
der mit Bomben belegten militärischen Ziele 
befanden." Der Bericht des Generals Armen- 
gaud schliesst mit der Feststellung, dass 
Deutschland hinsichtlich der polnischen Zivil- 

bevölkerung rücksichtsvoll vorgegangen sei 
und sagt wörtlich: „Es ist wichtig, dass Eng- 
land und Frankreich über das humane Vor- 
gehen Deutschlands unterrichtet sind, um zu 
verhüten, dass Repressalien ergriffen werden, 
die einen totalen Luftkrieg auslösen könn- 
ten." 

Manila, ,20. — Heute trafen hier an Bord 
eines japanischen Dampfers 98 Seeleute ein, 
die ein deutsches Kriegsschiff auf der Insel 
Emirau in Ozeanien ausgeladen hatte und 
deren Schiffe von eben diesem deutschen 
Kriegsschiff versenkt worden waren. Die Be- 
satzungen der versenlcten Schiffe äusserten, 
dass das deutsche Kriegsschiff vom 6. bis 8. 
Dezember im südlichen Pazifik mindestens 6 
Handelsdampfer, darunter drei englischer und 
einer, neuseeländischer Nationalität, versenkt 
habe. 

fêrmotbnng eineê beutfc^en Offijtetê 
in Slumãnien 

Bukarest, 21. — Am Samstagabend wurde 
der deutsche Major Döring beim Verlassen 
eines ^Cafés in Bukarest ermordet. Der Täter 
war im Besitz eines griechischen Passes, der 
auf den Namen Domitri Sarandol ausgestellt 
war. Es gelang, den flüchtenden Mörder zu 
verhaften. Er wurde sofort einem strengen 
Verhör unterzogen und an dem darauffolgen- 
den Morgen erschossen. Es ist festgestellt, 
dass der Mörder fliessend englisch sprach 
und (nehr einem Engländer als einem Grie- 
chen ähnlich sah. 

Tokio, 21. — Bei der Eröffnung der 76. 
Sitzungsperiode des japanischen Reichstages 
hielt der Aussenminister Yosuka Matsuoika 
eine Rede über die japanische Politik. Unter 
anderem sagte er folgendes: „Wenn die Ver- 
einigten Staaten unseligerweise in den euro- 
päischen Krieg eingreifen sollten und Japan 
sich gezwungen sehen würde, daran teilzu- 
nehmen, so würde sich daraus ein neuer 
Weltkrieg entwickeln." 

Berlin, 21. — Eine von massgeblicher deut- 
scher Stelle veröffentlichte Statistik beweist, 
dass Grossbritannien seit Beginn des Krieges 
16 leichte Kreuzer und solche der ersten 
Klasse verloren hat. 

Berlin, 21. — Von massgeblicher Seite wird 
erklärt, dass die mit deutschen Stukas in 
den letzten sechs Tagen gegen den Hafen 
von La Valetta auf Malta durchgeführten An- 
griffe unübersehbaren Schaden an dem eng- 
lischen Flugzeugträger „lllustrious" angerich- 
tet haben, der vollkommen absackt. Nach den 
am 19. Januar stattgefundenen Angriffen stcll- 
icn Aufklünm,4sflug/t'ugc die schwierige La- 
ge dieser englischen Einlidt fest, die mit 
starker Schlagseite daliegt und vernüTlIich un- 
tergehen wird. 

Vichy, — In einem amtlichen Kom- 
munique vom Dienstag wird erklärt, dass -die 
Grenzzwischenfälle zwischen Indochina upd 
Thailand in den letzten zehn Tagen den Cha- 
rakter eines Krieges angenommen haben. In 
der Gegend von Louang, Prabang und Pakse 
kam es zu richtigen Kämpfen. Das in der 

Wie wir bereits hier berichtet haben, fand 
am 15. Dezember v. Js. ein grosses Sportfest 
im YCB. statt, welches gleichzeitig durch 
Herrn Kircher mit einem Agfa-Movex Appa- 
rat gefilmt wurde. Am 11. ds. Mts. gelangt 
dieser Film zur Vorführung vor den Mit- 
gliedern des YCB. Die Aufnahmen sind alle 
sehr gut gelungen und ganz besonders kommt 
die malerische Lage des YCB. zur Geltung. 
Auch die launigen Ueberschriften bei den 
einzelnen ,,Abteilungen" tragen viel zur Er- 
heiterung des Bildstreifens bei. Besonders er- 
freut waren die Mitglieder natürlich, wenn 
ein „prominentes" Mitglied im Bilde er- 
schien, sei es, dass es den Startschuss abgab 
oder sich beim ,.Topfschlagen" usw. betä- 
tigte. 

Jedenfalls ist dieser Filmstreifen eine nette 
Erinnerung an eine sehr gelungene Veranstal- 
tung des YCB. und dürfte auch noch für 
spätere Zeiten von Wert sein. 

Die Vorführung wurde noch durch einen 
Filmstreifen von einer Deutschlandreise des 
Herrn Kleiner bereichert, der wirklich hoch- 

Das Jagdgeschwader 12 unter der Füh- 
rung des Rittmeisters Gerhard Prank ist eins 
der aktivsten an der Westfront. Schon hatte 
es den sechshundertsten Luftsieg feiern kön- 
nen. Es sind tapfere Kerle trotz ihrer Ju- 
gend, teilweise eben von der Schule gekom- 
men, die treu bis zum! Tod ihre Pflicht er- 
füllen. Die besten von ihnen tragen die höch- 
ste Auszeichnung, den ,,Pour le mérite". Da 
ist der Oberstleutnant Gerdes, der Leutnant 
der Reserve Paul Fabian, kaum 19 Jahre alt, 
da ist der Offizier-Stellvertreter Fritz ^oebius 
und wie sie alle heissen, betreut von ihrem 
,,'Kofr', dem Kommandeur der Flieger, Ma- 
jor Wissmann. 

* 
Der Krieg nahm ein bitteres Ende. Ritt- 

meister Prank bringt sein Geschwader ge- 
schlossen zurück. Die- Kameraden müssen 
sich trennet!, jeder muss seinen Weg zurück- 
gehen. Rittmeister Prank ist entwurzelt. Er 
kann sich in die neue Zeit nicht finden. Ob- 
wohl ihm seine Frau Isabel und zwei Kriegs- 
kameraden, der Unteroffizier Zuschlag und 
der Gefreite Kraus, treu zur Seite stehen, 
kann er das Leben nicht mehr nieiistern. Die 

Bucht von Siam stattgefundene Seegefecht 
brachte auf beiden Selten erhebliche Verluste. 

Berlin, 21. — Von zuständiger Berliner 
Seite bestätigt man am Dienstag, dass in 
Berlin eine provisorische Note eingelaufen sei, 
in der die Regierung der USA offiziell ihr 
Bedauern über den Zwischenfall mit der 
deutschen Flagge in San Francisco ausspricht. 
Im Zusammenhang mit diesem Zwischenfall 
werden in Berlin vorläufig keinerlei weitere 
Aeussenmgen getan. 

Berllff, 21. — Im Zusammenhang mit der 
Rede Franklin D. Roosevelts anlässlich sei- 
nes Antritts der dritten Präsidentschaftsperio- 
de am Montag erfährt man, dass in Berlin 
keinerlei Kornmentare dazu gemacht werden, 
sondern man sich in den Kreisen der Wil- 
helmstrasse darauf beschränke, die Rede ,,ist 
für uns ohne Interesse". 

München, 22. — Der Stellvertreter des Füh- 
rers, Rudolf Hess, empfing im „Braunen 
Haus" den Führer der holländischen natio- 
nalsozialistischen Bewegung, Mussert, in Be- 
gleitung seiner Mitarbeiter. 

mal toteber bte 0c^nlb 

Stockholm, 22. — Aus London wurde ge- 
stern berichtet, dass England ,,infolge schlech- 
ten Wetters" Corned Beaf werde essen müs- 
sen. In diesem Bericht wird erklärt, dass 
der englische Versorgungsminister, Lord Wool- 
ton, das englische Volk in Rundfunkanspra- 
chen darauf vorbereitet habe, dass wegen 
des schlechten Wetters die Versorgung Eng- 
lands mit frischem Fleisch einige Schwierig- 
keiten mache. Aus diesem Grunde sollten 
demnächst die Reserven von Corned Beaf ver- 
teilt werden. Lord Woolton sagte schliess- 
lich noch, dass diese Reserven nicht allzu 
gross seien. 

Hiroshi Oshima, cx-embaixador do Japão em 
Berlim, foi novamente nomeado para aquelle 

posto. 

Hiroshi Oshima, der frühere japanische Bot- 
schafter in Berlin, wurde erneut mit diesem 

Amte betraut. 

interessant war und uns allen so recht die 
alte Heimat wieder vor Augen führte, mit 
allen ihren tausendfachen Sdiönheiten. Wir 
sahen den Schwarzwald, er führte uns zum 
Rhein, Ulm mit seinem gewaltigen Kirch- 
turm erschien im Bilde, durch Sachsen führte 
die Reise, um schliesslich in Berlin und Pots- 
dam zu enden. Herr Kleiner hat jedenfalls 
durch die Vorführung dieses Filmstreifens, 
der übrigens ganz hervorragend aufgenom- 
men ist, allen Anwesenden eine grosse Freude 
bereitet. F. K. 

®anie, enangelifc^, SO^ia^re alt, Blonb, Blauäugig, 
gefunb, ©portfigur, fe^r tier= unb naturliebenb, 
nermôgcnêloê, tDÜnfdjt fid) ju oerl^siratcn. girm 
in ßanbroirtfc^aft, glönjenbe SRcitcrin. Slbfolute 
S)iâfretÍDn. SlngcBote unter „ßanb" an bie SRio» 
SBertretung beã „Seutf^er SRorgcn", SRua ba§ Sin» 

brabaS 84, SIpp. 23, SRio be Janeiro. 

anderen dagegen, der Oberleutnant Gerdes 
und Paul Fabian, lassen sich nicht unterkrie- 
gen. Ihr Ziel ist, eine Fliegerschule zu schaf- 
fen, für die zukünftige Befreiung Deutsch- 
lands eine Garde yon jungen, entschlossenen 
Fliegern zusammenzubringen. Sie errichten 
eine Segelfliegerschule, Paul Fabian und seine 
junge Frau Gerda bringen es mit Hilfe des 
Majors Wissmann fertig, durch eine eifrige 
geschäftliche Tätigkeit die finanzielle Grund- 
lage dafür zu schaffen. Rittmeister Prank 
sieht in ihrem Vorhaben eine Spielerer. Er 
kann sich nicht dazu entschliessen, hier mit- 
zumachen. Aber alle seine Unternehmungen 
schlagen fehl. Als schliesslich die Not am 
grössten ist, holt ihn sein früherer Offizier^ 
Stellvertreter Fritz Moebius auf sein Bauern- 
gut. Moebius hat die Flugmaschine seines 
R.ittmeisters dem feindlichen Zugriff entzogen 
und sie in einer Scheune verstedtt. Nun lebt 
Prank auf. Aber durch Verrat muss die Ma- 
schine der Ententekommission ausgeliefert 
werden. Die alten entschlossenen Kameraden 
setzen sich zur Wehr, es kommt zu einer 
Schiesserei, die einige Verwundete kostet. Die 
Folge ist ein Strafverfahren, in dem Prank 

und seine Kameraden zu langjähriger Gefäng- 
nisstrafe verurteilt werden. Ein Befreiungs- 
versuch Pranks durch Gerdes und Fabian 
misslingt. Frau Isabel zerbricht daran und 
stirbt. Gerdes und seine Fliegerkameraden 
haben inzwischen eine erfolgreiche Flugzeug- 
fabrik gegründet. 

* 
Deutschland ist erwacht. Die allgemeine 

Wehrpflicht ist wieder eingeführt, die Luft- 
waffe in nie geahnter Grösse wieder erstan- 
den. Die alten Fliegerkameraden des Ge- 
schwaders 12 finden sich aufs neue zusam- 
men. Auch die inzwischen Begnadigten stos- 
sen zu der neu errichteten Fliegerabteilung. 
Der Rittmeister Prank war nacli dem Erlass 
seiner Strafe nach dreijähriger Gefängnishaft 
nach Südamerika verschwunden. Auch er kehrt 
zurück. Und der getreue Ekkehard der Mann- 
schaft, der ,,Kofr', General Wissmann, kann 
dem neuernannten Oberst ein neues Geschwa- 
der in alter Kameradschaft übergeben in der 
Ueberzeugung, dass die alten Ritter des „Pour 
le mérite" auch der neuen Luftwaffe ver- 
schworen sein werden, wie sie es bis zur 
letzten Minute im Kriege waren. 

* 

Dieser deutsche Grossfilm gelangt in Kürze 
in einem der grössten Lichtspielhäuser Rio 
de Janeiros zur Vorführung. Wir bitten alle 
unsere Leser in Rio da Janeiro und Umge- 
bung die in unserer Folge 5 zum Abdruck 
kommende Anzeige zu beachten, 

, Jmndml in lupf nnii linf 

Der hierzulande so beliebte Karneval steht 
vor der Tür. Bereits am vergangenen Sonn- 
abend wurden die ersten Veranstaltungen als 
offizieller Beginn des diesjährigen K'arnevals- 
treibens abgehalten. 

So hatte sicli nun auch in dieS:em Jahr 
der „Bund der schaffenden Reichsdeutschen" 
enfschlossen, seine Mitglieder und Freunde 
zu einem Abend einzuladen, der unter dem 
Motto ,,Karneval in Musik und Tanz" stand. 
Wie bei allen Veranstaltungen des Bundes, 
war auch am Sonnabend (18. Januar) der 
Saal des D. M'. Q. V. ,,Lyra" bis auf den 
letzten Platz gefüllt. Dieser rege Besuch war 
umso erfreulicher, da der Kunstgenuss, der 
allen Anwesenden geboten wurde, nicht so 
schnell wird wiederholt werden können, denn 
der längere Aufenthalt von Liesel Kloster- 
mann in Brasilien wurde nur durch den Aus- 
bruch des Krieges bedingt. 

Der erste Teil des Abends wurde von dem 
bekannten Pianisten Walter Zaun bestritten. 
Mit seinem ersten Vortrag „Aufforderung zum 
Tanz" (C. M. von Weber) zog er die Zu- 
hörer sofort in seinen Bann. Es folgten 
,,Wein, Weib und Gesang" und ,,Fleder- 
inuis' (Johann Str;iw>s), altverirautc Wci- 
ccn, die jo;Vin dtn in«' 
übergehen leisen. 'j^schliiis hildeten 
,,Pester Karneval" ur ! (In ,,Polonaise E-Dur" 
(Franz I.iszt), d«»di / Karneval nicht in übei- 
Äliömender Lebensfreude vvrmiticllcn, son- 
dern mehr die so eigene ^\rt der Slawen zum 
Ausdruck brachten. Das pianistische Können 
Walter Zauns stand auf der. Höhe, dass er 
bereits in seinem ersten Konzert vor den 
Mitgliedern des Sundes unter Beweis ge- 
stellt hatte. 

Nach Einlegung einer längeren Pause, die 
die Besucher für den zweiten Teil vorbe- 
reitete, folgten dann die Tänze von Liesel 
Klostermann und ihrem Partner im Duett, 
Decio Stuart. Wohl selten ist den hier wohn- 
haften deutschen Volksgenossen so ein Kunst- 
genuss geboten worden, wie an diesem Abend. 
Durch ihr ausserordentliches Können ,,ertanz- 
ten" sie sich von Anfang an die Gunst aller 
Zuschauer. Von Tanz zu Tanz steigerte sich 
der Beifall und mehrere Tänze mussten wie- 
derholt werden. Ganz besonderen Anklang 
fanden die ,,Mazurka" (Scharwenka), der 
Polka (Dvorak) und ,,Von der Reeperbahn" 
(Linke). Die ,,Bahiana und Malandro" (Mig- 
none) erweckten ausserordentliche Begeiste- 
rung, sodass auch dieser Tanz wiederholt 
werden musste. Im ,,Walzer" von Johann 
Strauss fand der genussreiche Abend seinen 
Abschluss, 

Beide i Künstler vermittelten allen Besuchern 
durch die Vielseitigkeit der Tänze und durch 
ihr reifes Können einen wundervollen Einblick 
in ein Karnevalstreiben, Dazu kam, dass die 
Auswahl der Kostüme einen Geschmack auf- 
wiesen, der auch für jedes grosse Theater 
nicht besser hätte sein können. Besonders 
angenehm wi'ricte auch die persönliche Note, 
die Liesel Klostermann in ihr Tanzen hinein- 
legte und jeden Zuschauer in ihren Bann 
schlug. In Decio Stuart hatte sie einen Part- 
ner, der ebenfalls den allerbesten Eindruck 
hinterliess und bewies, dass er in seinem Fach 
an erster Stelle in Brasilien steht. Die Beglei- 
tung am Flügel hatte Walter Zaun übernom- 
men, der sich harmonisch den Tänzern an- 
zupassen wusste. 

Alles in Allem ein Abend, zu dem man 
den „Bund der schaffenden Reichsdeutschen" 
nur beglückwünschen kann. Wir sprechen an 
dieser Stelle die Hoffnung aus, recht bald 
wieder-einmal eine solche Veranstaltung er- 
leben zu dürfen, E, S. 

§eute, abenbS 8,30 U^r, finbet bie 

Slüietüríifntíiijc Stneriiiiittfiiinininnö 
be§ „93ercin§ S)euti(i^e§ §tlf§n)erl" ftatt. 

^unft 2) ber ®eneralt)eriamm= 
lung be^üglid^ ber Vertretung in 
einer ©rÈfd^aftêangelegenl^eit. 

axí SBorftanb 

„Pour le merife«* 
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Wie in den vergangenen Jahren, so veranstalten wir auch dieses Jahr unseren 
I 

grossen 

Sommer-Spexiat- Verkauf 

In diesem Ausverkauf beabsichtigen wir, unsere Stocks erstklassiger Waren, welche wir für Weih- 

nachten und die Sommersaison 1941 anschafften, auszuverkaufen / Aus diesem Grunde haben wir i ' 

alle diese Qualitätswaren mit ganz 

besonders vorteilhaften Preisermässigungen 

ausgezeichnet und bitten, sich durch einen Besuch unseres Hauses davon überzeugen zu wollen. 

Siniçe'Muieiei' 

fieccen-ID&ídie 

$ítten=Çcmbcn — mobernfte SKufter, farÊigcr 
©tunb mit feinem Streifentnuiter, mit fcftem 
Sirogen unb einen fragen ejtta, 
ftatt 39$500   26$500 

$erren=$cmbc« — le^te SJlobe, farbiger ®runb 
mit iioc^mobernem originellen ©treifenmufter, 
mit éaíbfteifem feftem firagen unb 1 fíragen 
eçíís, fü'- , . . , - 33S000 

^rten#emt... ^ auê feinfter, meiner Srico' 
line, mit feftem ffragen unb einem firagen 
cjtra, ftatt 38$000   3ã$000 

^rtín:^^Íoino8 — au§ geftreiftcm í^opelin, 
mobernfte,®effin§, ftatt 40$ für 3ä$000 

— au§ beftem ipopelin in ben 
legten iDlobefarben, mit anberâfarbigem Síragen 
nnb SRonfe^etten, ftatt 45$ fiSr . 38$000 

^m«=^Öjatnaö — au§ Befter farbiger 2:rico= 
Iin< mit moberncn breiten Streifen, ftatt 68$ 
für 50$000 

^emn=^au$vöife — au§ Befter Seibe, mober= 
ne. Breite ©treifenmufter in leBÇaften Sarben, 
ftatt 235$ für ...... . 195$000 

iSmoftttD — auã befter ©eibe „9lagonne", far» 
Biger ©tunb mit mobernem Sieredmufter in 
oerfd^iebenen JJarben, ftatt 115$ 95$000 

nntcc^em^en — auâ SSoumrooHtrilot, o§ne 
Srmel, ©porttgp 
ftatt 58300 .    4$500 
ftott 7$000   6$000 

Untec^embcn — au§ SaumrooHtritot mit Iur= 
Jen ärmeln 
ftatt 6$500   5$500 
ftatt 8$500   7$000 

Untet^mben — au§ geftreiftcm ©rêpe ©ante, 
mit furzen Srmein, ftatt 16$000 13$000 

Unterbofen — au§ Beftem SJlorim, tur^, ftatt 
13$000   10$500 

Unterhofen — furj, au§ Befter meiner Äricoline, 
ftatt 13$500  11$500 

Untec^ofen — iura, au§ roeigem Satift Sftagé, 
ftatt 13$000  U$000 

$ercen=So(fen — in einfarbigen SJlobefarben 
ober ©treifenmufter, 5ßaar ftatt 4$ 3$000 

$emn^0(fen — in ben legten SDlobefarben, 
mit geftreiftem Slfour, ftatt 5$8 4$800 

^mn^Soden — Befte Qual., mit runblaufen» 
faem ©treifenmufter, ftatt 8$000 6$800 

^etren-Soden — Sçjj „íDerBp" in oerfd^iebenen 
aJlobefarBcn, ftatt 9$500 . . . 7$500 

^rren=$0(fen — 2:5p „®erbt)", mit runblau= 
fenben mobernen ©treifenmuftern, 
ftatt 13$500   IISOOO 

$eci;en:^f(^entit(^ec — farbig in l^üBfi^en, 
mobernen SJluftern, % ®ugenb 
ftatt 11$000    8$500 
ftatt 19$000   15$000 
ftatt 21$000   '17$500 

^emn^^afäentüd^ec — roetfe, befte Qualität, 
% ®ugenb 
ftatt 12$000  9$500 
ftatt 16$000  12$500 

^mn=®üttcl — auâ gutem ßebcr, naturfar= 
Big, ftatt 9$000   7$500 

$etten-@üttel — auâ 3lel^Ieber in oerfdEiiebenen 
aJlobefarben, ftatt 14$000 für . U$500 

^tten=@üttcl — auâ íiroIobiI=2eber, 
ftatt 32$000 für  28$000 

^ofenträger unb ®0(f en^aUet:—in reid^fter 2íuâ= 
roal^l äu ganj Bebeutenb ermöSigten ipreifen! 

ílcatoatteu — Unoergleic^lid^ reichhaltige 9tu§= 
roabl in ben mobernften unb Beften firaraatten. 
Söefte toeiben unb mobernfte originelle SKufteri 
ftatt 10$000   6$000 
ftatt 12$000   9$000 
ftatt 16$0:0  12$000 
ftatt 18$000  14$000 
ftatt 22$000  16$000 

Qeccen-ßonfelttion 

bleiben ©ie fid6 elegant unb tjornebm, ju 
mäßigem ^rei§. Unfere ^ctren=S?onfeítionâobtei= 
lung, geleitet oon erfahrenen Sufc^neibern, bürgt 
für erftflaffigen ©ig unb tobcHofe SBerarbeitung. 
Sommec^Slngüge — au§ Beftem ßeinen, garan= 

tiert gegen (äingeiien 
210$ 240$ 295$ 

Sommet^Slnjitge — auâ Beften, leidsten, rein» 
rooHenen ©toffen 

198$ 250$ 295$ 
^aIm=33eai!h=9{n3Uge auâ Beftem Çpalm=Scach 

ejtra=Ieidöt, Beige ober Blau 
350$ 395$ 

SBeiterã reid&hattigfte Stuâroa^l in ^feu auâ 
Seinen, glaneH unb Srim 

fttietjiehec unb Sjjottmântel Stegcnmäntcl 
äu bebeutenb herabgefegten Streifen. 

Üomen-lDördie 

^anten^^iama — auâ beftem, leichtem S8aum= 
rooHsQerfeg in ben garben: Blau, grün, 
lad^âfarbig unb rofa 
®rö6e 42 unb 48, ftatt 29$000 . 25$000 

^etonoir — au§ beftem Erepon in ben fjarben: 
grün, blau, rofa unb fraife 
@rö6e 42 unb 44, ftatt 45$000 . 39$000 
@rö§e 46 unb 48, ftatt 47$000 . 40$000 

®amett=9iodötheml>cn — auâ leidstem Opal 
in uerfcBiebenen 3Jlobefatben ober rofi§ mit 
anberâfarbigem 2Iufpug 
®rö6e 42 unb 44, ftatt 24$000 . 21$5oo 
@rö§c 46 unb 48, ftatt 25$000 . 22$5oo 

Stamen^Tíad^t^ttiben — auâ leidstem Beftem 
Opal mit §anbftidEerei, einfarbig in nerfc^ie» 
benen mobernen garben ober in roeife 
©röge 42 unb 44, ftatt 28$0Ü0 . 25$ooo 
©tö6e 46 unb 48, ftatt 33$000 . 29$5oo 

^iimen-92ai^t^mben — auâ beftem Satift 
SRoge in ben garben: rofa, blau, gelb unb 
grün, mit meinen Slpplitaüonen 
©röße 42. unb 44, ftatt 22$5D0 . 2o$ooo 
®rö§e 46 unb 48, ftatt 23$500 . 21$ooo 

Domen-ßonfehtion 

^men=S(eiiier — auâ Beftem ©eiben=Erêpe, 
einfarbig in ben legten SDlobefarben, mit mo= 
bernem Slufpug ftatt 190$000 . 138$ooo 

^men-^Ieibei: — auâ mobernen, gemufterten 
©eiben, mit meinem, befticttem ©eibenlragen, 
ftatt 2158000 ....... 148$ooo 

^nmetis^Ieibet — auâ Befter boppelfeitiger 
©eibe in marineblau ober fe^roara, Solero= 
SHobeH, mit ^iiibgearbeitetem Slufpug unb 
roeigem ÍÇIaftron ftatt 270$000 . 195$ooo 

®fljne«=SIeibet — auâ beftem „SSebecopan" in 
in mobernen 93iuftern, mit roeigem fragen 
ftatt 65$000   48$ooo 

^men=^leibet — aus roeigem ÍJJiqué, hüb= 
fc^eâ ©portmobeü 
ftatt 688000  54$ooo 

Slatnen-^Ieibet — aus beftem XoBraIco, hiÍBfd^e 
nHoberne ©(fiad^mufter, mit meinen Sragen 
ftatt 75$000  62$ooo 

^antcn^SBlufen — auâ Beftem SaumrooIIttilot, 
beigefarbig, mit anberâfarbigem fíragen», 
äirmel= unb S^afd^enpug 
ftatt 215000  17$ooo 

^amen^^Ittfen — auâ roeigem ober farbigem 
Satift, mit ©pigenaufpug 
ftatt 39$000  32$5oo 

$tttttejt=®lufen — auâ Befter, meiner „QuabriIIe"= 
©eibe ftatt 95$000   68$ooo 

Siamcn^^Ute — in oerfd^iebenen Stuâfübrungen 
unb Qualitäten, bie legten unb entjüdenbften 
SJlobeHe ju bebeutenb Çerabgefegten ípreifen. 

^atneti'Sttüm|)fe — Unfere Belannten unb 
bemä^rten Qualitäten, retd^e Sluâroa^l in ben 
mobernften Starben ju 

6$ 7$ 8$5 lo$8 11$5 
13$5 15$ 

^Regenmäntel unb iRegenid^irme, ©^arolê, 
Sreieátüd^cr, fragen, ©amengürtel, 
^anbfd^u^e u. ®Qmen=§anbtafd^en 

SRiefenauâroahl ber legten UleuBeiten gu ganj 
befonberâ ermäßigten ißreifen! 

möbel. Spieen, Bänöec, 

Bcout- unD Boby-dusftottungen 

)u gan) 

Qu^ecgnoSfinlidi ceDujiecten pcetfen! 

ßtnDscIlletöung 

Stintier-Stnpg — auâ^geftreiftem ®runb 
blau, 
2—6 3ahre, ftatt 20$000 . . . 16$ooo 

— aus Beigefarbigem !8rim 
4—9 3;al)rc, ftatt IISOOO . . 8$ooo 

10—15 ^a^re, ftatt 13$000 . . 9$5oo 
$emb=®lafe — auâ Blaugeftreiftem 3«P§ir, mit 

firaroatte aus bemfelben ©toff, 
4—9 ^abre, ftatt 16$000 . . 12$ooo 

10—14 :3abre, ftatt 18$000 . . 13$5oo 
^tnbet=^leib(^en — auâ gemufterten Opal, 

©runb BeHblau ober rofa 
Sänge 40—60 cm, ftatt 20$000 . 15$5oo 

jlitibet^^feibc^en — auâ Beftem ©toff mit 
©(hac^mufter in Bübfd^en S^arBenäufammen« 
fteÜungen, mit ©tidereien gepugt 
Sänge 40—50 cm, ftatt 25^00 . 2o$ooo 
Sänge 55—60 cm, ftatt 27$000 . 22$ooo 

^nber^^letbc^en — auâ Beftem Drganbg, i)cll' 
Blau gemuftert, mit roeifeem firagen 
Sänge 40—50 cm, ftatt 22$000 . 17$5oo 
Sänge 55—60 cm, ftatt 24$000 . 19$ooo 

SRäbi^en^^Ieib — auâ feinem, gemuftertem 
©ebeline, mit roeigem ipiaftron, 
Sänge 74—100 cm, ftatt 52$000 38$ooo 

^tníiec=$dé(^en — für ben ©tranb, in fetten 
garben: rofa, Blau ober roeig, mit ©tidferei 
2—6 ^abre, ftatt 14$000 . . . lo$8oo 

^int>ec=9öd(^cn — für ben ©tranb, auâ ge= 
muftertcm Opal, ©runb roeifi, rofa ober Blau 
1—3 ftatt 7$500 . . . 5$5oo 

9aby-flttihel 
ÍRtefenauâma^I in ben beften unb t)caltifd^ften 

$8alit)=9tctt{etn ju wtctlii^en 
(^(egen^itdfjteifen! 1 

Tifdi- unD Bettmãrdie 

93ettlafen — auâ roeißem ffretonne mit einge= 
faßtem ©aum 
®ri)ße 140x240 cm  12$ooo 

^tffenbejüge — baju paffenb 
®rö6e 45x70 cm  3$5oo 
®rö6e 60x60 cm  3$9oo 
©röße 70x70 cm  4$7oo 

$BettlaCen — au§ roeißem ffretonne mit 
„aiour"=SRanb 
©röße 140x240 cm . . . 

^tfíenbejUge — baju paffenb 
©röße 45x60 cm ... . 
®rö6e 45x70 cm ... . 
©röße 00x60 cm ... . 

SSettlafeu — aus aHerbeftem 
mit ^o^lfaum 
®rö§e 140x250 cm ..... 
®rö6e 160x250 cm  
©röße 220x250 cm  

^iffenbejfige — baju paffenb 
®rö6e 45x70 cm  
©röße 40x60 cm  
©rö§e 60x60 cm  

93ettlafen — aus Beftem, meinem 
mit „aiour"»5Ranb 
©röße 140x250 cm  
©röße 150x250 cm  18$6oo 
©rö|e 220x250 om  25$6oo 

12$6oo 

4$9oo 
5$8oo 
6$ooo 

ffretonne, roeiß, 

16$2oo 
18$ooo 
24$8oo 

4$3oo 
4$ooo 
5$ooo 

firetonne, 

16$8oo 

Schädlich, Obert & Cia. Rua Direita 162-190 


